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A Ñ O h Martes 3 0 de Jul io de 1889.—San Rufino y «antas M á x i m a , D o n a t i l a y Segunda. N U M T D R O 17?. 

PERIODICO OFICIAL D E L APORTADERO DE L A HABANA. 

AVISO AL PUBLICO 
Mientras duro la Exposic ión Universal de 

1889, los señores que vayan á París y quie
ran estar al corriente de las noticias del 
país, podrán leer los números más recientes 
de nuestro periódico en la oficina de nues
tros corresponsales, S R E S . A M É D É E , P R U Í -
C B Y C O M P " , 3tí, rué Lafayctte, en París. 

También podrán nuestros compatriotas 
hacerse dirigir su correspondencia y perió
dicos, etc., á la casa do dichos S R E S . A M ¿ -
D É E , P R T N C E Y C O M P . 

Los S R E S . A M É D I Í E , P R I N C E Y COMP1?, 
Negociantes-Comisionistas, pondrán sus ca
sas de compras á la disposición do toda 
persona deseosa de obtener informes ó de 
servirse de sus intermediarios. 

" T E L E G R A M A S COMERCIALES. 
N u e v a - T o r k , jztlio 2 7 , d l a s 

5 i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15.92. 
Centenes, ü $ 4 . 8 0 . 
Descuento papel comercial, 60dlT. , 4f á 6 i 

por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqueros), 

á $4.85i. 
Idem sobre París, 60 d^y. (banqueros), & 6 

b-aucos 14i ctá. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 

6.95i. 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 

por 100, 6.128& ex-inter6s. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, á H , 
Centrífugas, costo y flete, & 5 i . 
Begnlar ú. buen refino, de d i & 6 h 
Azúcar de miel, de d i A 6^. 
Mieles, ú 80. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 6.50. 
Harina patent Minnesota, $0.25. 

L o n d r e s , j u l i o 2 7 , 
Azúcar de remolacha, ú 20 i l0 i . 
Azúcar centrífuga, pol. 00, de 22 & 22(6. 
Idem regular refino, á 20. 
Consolidados, ú 98 H i l O ex . interés. 
Cuatro por ciento español, 72i ex «interés. 
Descuento. Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 

P a r í s , j u l i o 2 7 . 
Beuta, 3 por 100, ú 88 ft ancos 92* cía. ex-

iuierés . 

N u e v a - Y o r k , j u l i o 2 7 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

12,110 bocoyes; 203,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1888: 

6,820 bocoyes; 1.028,000 sacos. 

COTIZACIONES 
D E L 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

i á 4 p § P . oro es-
B 8 P A f ? A 

I N G L A T E R R A , 

Íiañol, s e g ú n plaza, 
ocha j cantidad. 

20 á 201 
oapañ Sol, i 

¡ P . . oro 
60 d i v . 

F R A N C I A . ) 5 ; á 6i p 2 P . , o r o e » -
I paBol, á S d p . 
I 

A T W U T A W I A i 3 á l p g P . , Oro 68-
A l i E M A N I A -í pa!i10^ á go dlT 

( 8J á 9 p S P . , oro e«-

B8TADOS-UNIDO8 ^ n ^ X * * -
l pafiol, á S d^v. 

O B S C Ü E N T O M E R C A N - J 6 á 8 p . g anual, OD 
TTT, , ;2l i»r« (< hfllnte* 

M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCARES. 

Blanco, Irenes de Dorosne y 
RilHeux, ba.io á regular 

Idem, ideal, idem, idem, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

n ú m e r o 8 á 9 . ( T . ^ • ) " - - - - \ Nominal. 
Idem, bueno a suponer, n ú 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

n ú m e r o 12 á 11, idem. 
Idem, bueno, n? 15 á 10, i d . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
r*"»n: floroti». n" 1P 4 90 w .. • 

M e r c a d o o s t r a n j o r o . 
cKNTKfFDQA» DE onAHAPO.—Polar izac ión 94 á 96. 

Sacos: Nominal—Bocoyes: Idem. 
AZOCAR DE MIEL.—Polar i zac ión 87 á 89.—Nominal. 
AZOCAR UASOABADO.—Común ¿ r e g u l a r refino.— 

Polariración 87 á « 9 . — N o m i n a l . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

D E C A M B I O S . — D . Pablo Roqud y Aguilar. 
• D E F R U T O S . — D . Manuel V á z q u e t de las Horas, 

y D . Eduardo Fontanills . auxiliar do Corredor. 
E s copia.—Habana, 29 de julio do 1889.—El Slndi -

no Prcuidenfo intArino. JntA de Jlfonlalrdn, 

"ÍOTÍCIISIDE VALORES. 
Abrítí al 287i por 100 y 

cierra de 287i ¡i 287i 
por >00. 

O R O 
D E L 

C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios do la Is la de 
Cuba 

Bonos del Ayuntamiento 

i. Vends, 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba 
Banco Agríco la , 
Banco del Comercio, Ferrocarr i 

les unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 

CompaQia de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o 

CompaCía de Caminos de Hierro 
de CaibarWn 

CompaGfa de Caminos do Hierro 
do MatanstaA A Sabanilla 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
da Cienfuupii á VUIaólArn 

Compañía dol Ferrocarrü í ' rbano. 
C o m p a ñ í a d e l Ferrocarri ldel Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 

do Gas 
Compañía E s p a ñ o l a do Alumbra

do de Gas 
Compañía de Gas I l i spano-Ame

xicana Consolidada 
Compañía E s p a ñ o l a de A lumbra

do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes do H a 

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Suv 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e 

pós i to de la Habana 
Habana. 29 do 

106Í á 112 
38i á 37J 

4 i á 3J D 
70 á 50 D 

22J á 22i 

41 á 54 

3 á 

M Ó 
7 á 

2 Í 

1 

5* 

m & 1 2 
1 0 Í á 91 
851 á 843 

D 

P 

D 

D 

D 

D 
D 
D 

I S L A S B R I T Á N I C A S . 
Inglaterra (costa |SE . ) 

135. IKDICACIÓK D E BDQCES PEEDrDOB FRENTE X 
SODTH FOHELA.SD XÁ F O L K E S T O N E . ( A . a . iV., n ú 

mero 15^83. P a r í s 1880.) U n a boya vn-d*, con la p a -
lalíra JlrecA-, se ha fomleado á unos 26 metros al >iO. 
5? O . del vapor R o n n i l u s , ido á pique á unas 2 millas 
á l a mar do ¿¡oulk F o r e l a n d , 

E s t a boza Ee encuentra en 2B metros de agua en m a 
reas baja» ae sizigias. á 2 millas al S. 319 E . del faro 
svperioa de South Forelad. 

L o s dos palos del vapor perdido que sobresalon del 
mar, en media marea, unos G metro, son peligrosos p a 
r a la n r v e g a c i ó n , y en su consecuencia se hafondeado 
á 0.5 cables a l N Ñ O . 59 O. de ellos, un faro flotante 
de los destinados para nmucar naufragios. 

U n a hoya verde con la palabra Wreck, so ha fon
deado á unos cuarenta metros al S E . 59 S. pe í buquo 
Denbighshirc, ido á pique frente á Folkentone. 

E s t a bo^a se encuentra en 27 motros de agua en 
marcas baja» de sizigias, bíyo las siguientes marcacio
nes: el faro superior de South Foreland al N . 179 E . 
á 6,'i millas y la cabeza del muelle de Folkostouo al 
N . G59 O. á 5,8 millas. 

L o s tres palos están en su lugar, quedando las g a 
vias á flor de agua en mareas bnjas; aM es que mientra» 
no desaparezca ente peligro, se fondeará, para indi 
carlo, un fure flotante de los destinados para ese ob
jeto. 

Cartas n ú m e r o s 217 de la secc ión I I . 

M A R MEDITERRÁNEO. 
Islas Jónicas. 

136. L ü Z PROVISIONAL EN E L E L CABO DüKATO 
(Is la de Santa Maura) . ( A . a . N . , n ú m e r o 18;10C. 
P a r í s 1889.) E l Comandante del buque do guerra i n 
g l é s JTesla comunica que una Inz fija r o j a , visible á 
unas 5 millas, se ha encendido provisionalmente en el 
Dkato. isla d • Santa Mauro, mientras no term.na la 
construcc ión del faro definitivo. 

S i tuac ión aproximada: 389 33' 50" N . y 269 46' 8" E . 
Cuaderno de faros n ú m , 83 do 1877, pág. 162: carta 

n ú m . 4 do l a s ecc ión I I I . 

España. 
137. ALMADRABA D E L RINCÓN DE O I X . E l 26 de 

do Enero de 1889 ha empezado pesca en esta almadra
ba del distrito do Beuidorm, provincia de Alicante. 

Madrid, 5 de febrero de 1889.—El Director, L u i i 
M a r t í n e z de A r c e . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

S e c r e t a r í a . 

Acordado por la E x c m a . Junta E c o n ó m i c a del Apos 
tadero, en s e s i ó n de 18 dol actual, sacar á públ ica s u 
basta la contrata para el suministro de vestuarios de 
la marinería durante dos años en esto Apostadero, á 
tenor del pliego de condiciones que queda expuesto en 
esta Secretaría , todos los días hábi les , de once de la 
m a ñ a n a á dos de la tarde; se hace saber por este me
dio á las personas á quienes pueda interesar, que dicho 
aoto tendrá lugar á la una de la tarde del dia 31 del 
actual, ante la expresada Corporación, que estará 
constituida al efecto. 

Habana, 20 de julio de 1 8 8 9 . — J o a q u í n M i c ó n . 
C n. 1089 4-23 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 

Vacante una plaza de Cabo do mar en el puerto de 
Matanzas, se hace saber por este medio, pnra que los 
inscriptos que reuniendo los requisitos prevenidos a s 
piren á ella, presenten sus Instancias documentadas 
en esta Comandancia, dirigidas á la Superioridad de 
este Anostadero, dentro del plazo do treinta días , con
tados desde el de la fecha. 

Habana, jul io 17 do 1889.—Antonio de l a B o c h a . 
3-19 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

D . Rafael Coiñas , vecino quo fué de Bayamo, el que 
según noticias se halla en esta capital, y cuyo actual 
domicilio se ignora, se serv irá presentarst* cu este 
Gobierno Militar, de tres á cuatro do la tarde, en d a 
hái>il, para hacerle entrega de un documento que le 
interese. 

Habana, 26 de julio de 1889.—El Comandante S 
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-28 

Adiniiilstracitfn de Ilacieuda Pública de esta 
ProTiucia. 

SUBSIDIO INDUSTRIAL. 

Trascurrido el plazo que el art ículo 79 del l í e g l a -
mento de 15 de abril de 1883 íija para satisfacer las 
cuotas ínteqras correspondientes á las ¡Dduetrias d 
patentes, y antes de imponer las responsabilidades y 
penas que determinan los art ículos 102 y 103 á los con
tribuyentes que por desconscer estos preceptos no 
hubieren satisfecho aún sus respectivas cuotas, se h a 
ce saber por este medio que queda prorrogado el plazo 
hasta el dia 10 de agosto próx imo . L o s quo en oste dia 
no se hubiesen provisto del certificado talonario que 
acredite su aptitud legal para el ejercicio do la Indus
tria y pngo, i or consiguiente, de sus cuolai , serán ob
jeto de expcdicnlCi de d e f r a u d a c i ó n . 

Los contribuyentes qu"» por el concepto expresado 
QjoTzan iudusfriaa no sujetas á tr ibutac ión , quedan 
támhién obligados á presentar en la Adminis trac ión 
la dec larac ión duplicada en la que so hará constar l a 
e x e n c i ó n . 

INDUSTRIAS QUE SE CITAN. 

Vapores remolcadores. 
Cabrestantes ó grúas de vapor, ^jas ó flotantes, 

destinadas al alijo de mercanc ías y frutos en» los puer
tos de mar. 

Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 

Aljibes flotantes para el suministro do las embar
caciones. 

Goletas y demás emharcacioees dedicadas al tráfico 
costero. 

Carnicer ías . 
Vendedores do carbón por el interior de la pobla

c ión s irviéndose de carretones para su conducc ión . 
Maestros paileros, ó sean los que construyen en su» 

establecimientos, asientan y componen pailas de v a 
por y otros objetos do maquinaria, en los ingenios ó 
en las embarcaciones surtas en puerto. 

Habana, 27 do julio do 1R89.—El Administrador 
Principal , J í m i l i o I t . Carhonel l . 3-30 

V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 

CORONELA. 

Existiendo vacante la plaza de Corneta de la sexta 
compañía de este Bata l lón , so anuncia por este medio, 
á fin de que los individuos que reúnan las condiciones 
necesarias y d c s ó e n cubrirla, promuevan sus instan
cias á esta Jefatura, antes del 28 del corrientn mes, 
dia en que s^ ce lebrarán los e x á m e n e s , con arreglo á 
lo prevenido. 

Habana. 23 de julio de 1889.—El Teniente Coronel 
29 Jefe. Tibtcreio V. Cuesta. 3-25 

immi 

m á 324 D ex-d9 

•m á 48 I) 

46? á 46 D 

SO * 30 D ox-d9 
i D á par 

55 á 30{ 

80 á 60 

98 á 94 
inllo de 1889. 

DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

N ú m e r o 2 3 . 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 

E n cuanto se reciba á bordo esto aviso, deberán co 
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

G O L F O D E MÉJICO. 
Estados Unidos 

130. FORMACIÓN DE UN NUUVO CANAL EN LA PA
SA D E L O . DK LA I I A I I U DE SAN ANDKÉSJPLORIDA.) 
f A . a.. N . miniero;15j94 A f r í » 1889.^ L a pasa del 

O. situada al O. de la m a I l v r v i c a n e , á la entrada 
de ia bahía de San Andró», se ha abierto nuevamente 
y tiene 3,7 metros de agua cu el canal. 

Carta n á m e r o 113 y 180 do la s ecc ión I X . 

i U R D E L A S A N T I L L A S . 
Yenezuola. 

131. L u z DK PUERTO C A B E L L O . ( A . a . JV., n ú m . 
15/95. P « r f s 1889J L a luz do punta Brava , en P u e r 
to Crtbullo. lija bbmea ( v í a s e Aviso 7uímero 193/1056 
¿« 1888> ha vuelto á su antiguo carácter de luz girato
ria. 

Cuaderno de faros n á m . 85 A de 1894, pág. 24: car 
ta n ú m : 89 y plano número 53 de la secc ión I X * 

Isla dt* la Trinidad. 
132. I x K T I K A l . A D E L l 'KOYF.C l O DE ILUMINACIÓN 

DK PUNTA O AI.K KA. ( A . a . X . . n ú m e r o 10/100. P a r t * 
Í8SS) . E l comandante del buque de guerra alemán 
H i x e comunica que no so encenderá la luz que estaba 
en proyecto sobre punta Galera (veásc ATÍKO n ú m , 81 
d€ 1886.) 

Cartas mímeros 88 y 507 de la secc ión I X . 

G O L F O D E B E N G A L A . 
133. ISOSTENUinSNTO DURANTE TODO EL AÑO D E L 

PARO FLOTANTE DE LoNO SAND, 11IO I l U O L I (HOO-
O L T . ) ( A . «¡ i V . v n i í m . 15/97. P ( ( r í s 188!».; E l far 
flotante de Loug S a n y . en el rio Htlgli (Hoogly,) per-
« a n e c e r á en su entnción durante todo el año . 

Cuaderno dé faro» i . úm. 86 do 1883, pág. 52: carta 
n á m . 523 de la secc ión I V . 

MAR D E L N O R T E . 
Holanda. 

136. FONDEO DE UNA BOYA EN E L S L U J U G . ' * 
SSBCUX OR QOEBB, f A . a . I>ir.,númerol6t98. P a i t o 
tSSQ.jt Una buya vc i j ra . mim. 0, se lia fondeado en « 
S l í i h / a t en "',2 metros de agua on marra baja, ei.lre 
la boya roja con globo del mismo color (llamada P í -
pamld) v la bnyu núui I . 

Situación de 11 oueva bova; 51? .VV SR" N . v 109 4" -
35" E . 

Carta número 802 de l a sección I I . 

Comandanc ia M i l i t a r de M a r i 7 i a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la H a b a n a . — D . M A N U E L GONZÁLEZ 
r GUTIÉIÍP.EZ. capi tán do Infantería do Marina 
y F i s c a l en comis ión de esta Comandancia. 

P o r esta mi primera y única carta de edicto y pre
g ó n , y término de diez días , cito, llamo y emplazo, á 
D . Jaime Pruna y Pórez . vecino que fué de la calle 
de San .Miguel número 6, para que comparezca en 
esta F i sca l ía , tiara enterarle de un asunto que lo i n 
terés.'». 

Habana, 22 de jul io de 1889.—El F i s c a l . M a n u e l 
Gonzá lez . 3-30 

Udicto .—D. JOSÉ M E N D i c u T i y FKRNXNDKZ DÍAZ, 
teniente de navio do 1? clase y fiscal de la sumaria 
que de orden superior instruyo, al contador de navio 
l í . J o s ó M ú ñ o z . por faltado subordinación, ¡usando 
de la autorización (jue me conceden las Reales Orde
nanzas, por este primer edicto cito y emplazo al referi
do contador D . Josó Muñoz , para que en el termino 
de diez díaz contados desde la publ icac ión del presen
te, comparezca abordo del Aviso F e r n a n d o el C a t ó l i 
co á dar sus descargos: en el concepto dono verificarlo 
asi, se le ex ig irá la responsabilidad á que de lugar. 

Abordo del Aviso F e r n a n d o el Catól ico . 
Habana, 20 de julio de 1 8 8 9 . — J o s ó I t . Mendieuti 

3-24 

O r d e n a c i ó n de M a r i n a del Apostadero de l a H a b a 
na.—\>. J U L I O LÓPEZ Y MORILLO, Ordenador 
de Marina del Apostadero, juez instructor de ex
pedientes fidmimstrativos del mismo. 

Por esto mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
contador do navio de la Armada, D . J o s ó Mufiozy 
Sánchez , para que en el tármino de quir^ci» días, á 
contar desde esta fecha, se presente en la Ordenac ión 
de mi cargo, sita en el Arsenal del Apostadero, con el 
fin de dar sus descargos, en el expodiente administra
tivo que se le sigue. 

Habana, 23 fio julio de 1889 —Jtdio López y M o r i 
llo —Por mandato del Sr. Juez instructor, F r a n c i s c o 
E n r i q n e z y S á n c h e z , 3-25 

A y u d a n t í a de M a r i n a d e t d i s h ñ t o de M a r i e l y C a -

f i l a n í a de Puerto .—DON O A u n i E L KODKÍCUEZ 
IARRÁN, teniente de navio do P? clase. Ayudante 

de M a r n a del Mariel. • 
Hago saber: que hal lándome instruyendo expedientp 

de prófugo al individuo de este trozo, Bcnixuo Minias 
y Mon, natural de Asturias, hijo de Manuel y de J o a 
quina, por no presentarse al llamamiento que se lo 
hizo para pasar al servicio do la Armada. 

Por el presente cito, llamo y emplazo á dicho indi
viduo, para que en el tórmino de treinta días se pre
sento en esta Ayudant ía do Marina, á dar sus descar
gos; cu la inteligencia, quo transcurrido dicho plazo 
sin verificar su presentac ión , le pararán los perjuicios 
á quo liMj'a lugar con arreglo á la L e y . 

Dado en el Mariel, á 21 de julio de 1880 — G a b r i e l 
R o d r í g u e z Mn.rbrin. 3-25 

A y u d a n t í a de M a r i n a del distrito del M a r i e l y C a 
p i t a n í a de Puerto .—DON G A H R I E L KODRÍGUEZ 
Y MARBÁN. teniente de navio de 1? clase, A y u 
dante de Marina del Mari.-i. 

Hago saber: que ha l lándome instruyendo expediente 
de prófugo al individuo de este trozo, Francisco M a r 
t ínez y Posada, natural de Asturias, hijo de l í a m ó n y 
de Bernarda, por no presentarse al llamamiento que 
se le hizo para pasar al servicio de la Armada. 

Por el presente cito, llamo y emplazo á dicho indi
viduo, para que en el término de treinta días, se pre
sente en esta Ayudant ía de Marina á dar sus descar
gos; en In inteligencia, que transcurrido dicho plazo 
sin veritic-ar su presentación, le pararán los perjuicios 
á que haya lugar. 

Dado en el Mariel, á 21 de julio de 18Hd.—Gubríel 
H i d r í g u e z M d r b á n . 3-25 * 

A y u d a n t í a de M u r i n a de C u d i l l c r o . — D . JOSÉ A N 
TONIO BANDUJO, alfórez de navio graduado dq la 
Armada y ayudante de Marina del distrito de C u d l -
llero. 
Hago sabor: que h a l l í n d o m o instruyendo expedien

te de prófugo al individuo de este Trozo, H e r m ó g e n c s 
Rodríguez L a n z a y Garrí, hijo de Urbano y de O b 
dulia, natural de Soto del Barco y provincia de Ov ie 
do, por no presentarse á los llamamientos quo so le 
hicieron para pasar al servicio de la Armada, y resul
tando de autos que desde el afio ls7(i que marchó 
para la Habona no se tuvo la menornolinia do ó l . 

Por el proecuto cito, llamo y emplazo al referido 
individuo, para quecn el termino do sesuuta dia-», 
contados denlo la publ icación de este edicto en el pe
riódico oficial d é l a Habana, so presente en esta Ayu 
dantía de Marina á dar sus degonrgos; en la intoligen-
cia do oito trascurrido dicho plazo sin verificar su prc-
tentaciou, l« pararán los perjuicios á q u e haya lugar. 

Dado on Mu- >a de Pravia 15 de mayo do 1889.—El 
F i s c a l ; J o s é B a n d u j o . 8H9 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Ja l lo 80 Francia: Hamburgo yesoalaa. 
31 Maacotte: Tampa y Cayo-Huoso. 

A g í ? 1? Veracruz: Progres y V e r a c r u i . 
1? Manhattan: New-Yorlc . 
2 Fournel : Veracruz. 
2 Niágara: Veracruz y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas, 
4 Cádiz: Liverpool y escalas. 
5 City of Alexandria: Nueva Y o r k . 

. . 5 Manuela: Puerto R i c o y escalas. 
5 Haint Germaiu: St. Nazaire y escalas. 

; . . 7 Carolina: Liverpol y escalas. 
8 City of Columbia: New Y o r k . 
9 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 

. . 9 Beta: Halitax. 
12 Saratoga: Nueva Y o r k . 

. . 12 Méndez Núñoz: Colón y escalas. 
'. 12 San Franc i sc : Vigo y escalas. 

, . 14 Alava: Liverpool y escalas, 
15 Míinuelita v Marín: Punrto Rico y eaoalaa. 
15 City of Atlanta: New Y o r k . 
15 Murciano: Liverpool y escalas. 

. . 15 H e r n á n Cortés: Barcelona y oacalaa. 

S A L D R Á N . 
Julio 30 M. L . Villavordo: Pto. Rico y escalaa 

. . 30 Habana: Veracruz y escalas. 

. . 31 Mascotro: Tampa y Cayo-Hueso. 
Agt? 19 City of Atlanta: New Y o r k . 

. . 19 Franc ia : Veracruz. 
3 tfiágara- Nueva Vork. 
3 Fournel: H a v r e y escalas. 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
5 City of Aloxnndrin: Veracruz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 

. . 10 Veracruz: Santander y escalas. 
10 Manuela- Puerto Rico y escalas. 
10 Beta- Halifax. 

. . 12 P i ó I X : Barcelona y escalas. 
15 City of Columbia: New Y o r k . 
20 Mamuilita v María; V . Rico v «Bcn-'n*. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Jul io 31 Argonauta, en B a t a b a n ó : de Cuba, Manzani

llo. Santa Cruz . J ú c a r o , Tunas, Trinidad 
v fJienfueiroB. Agt9 5 Manuela: de Santiairo de Cuba y escalas. 

7 Josetita, en B a t a b a n ó , do Cuba, Manzani
llo, Santa Cruz , J ú c a r o , Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 

. . 15 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 

S A L D R Á N . 
Jul io 30 M . L . Villaverde: para Nuevitas, Gibara, 

Santiago de Cuba y escalas. 
. . 31 J o s é García: de Batabanó para Cienfuegos, 

Trinidad y Tunas. Agt9 4 Argonauta, de Batabanó , para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz , M a n 
zanillo y Cuba. 

. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Q u a n t á n a m o . Santiago de Cuba y escalas. 

. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, G u a n t á n a m o , Santiago de Caba, 
Puerto Vadre, Pouce Mayagüez , A g u a -
düla y Puerto Rico. 

E L B N A OMS.—De la Habana para Sagua y C a i -
barión, los sábados á las 6 de la tarde, rep-esando los 
miórcoles á las nueve de la mañana . 

TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába 
•lo*, á las 10 d* la nonhe, rogresnndo los miércoles . 

A L A V A . — D o la Habana los miévcolce. á las 6 de la 
farde, para Cárdenas , Sagua y Caiborién, regrosando 
'os martes. 

GÜANIGUANIOO.—Para los Arroyos, L a F e y G u a 
diana, los días 15 y ú l t imo do cada mes y reirresaudo 
los díoc 3 i v 0 

D e Canarias y Caibarién, en la barca espafíola M a 
r í a Lsu i sa : 

A la orden del Capi tán: 8 garrafones aguardiente, 
5 id. vinagre, 3,200 losas, 120.336 kilos cebollas, 1 caja 
frutas. 1 l .na higos, 1 barril quesos. 1 c. Id. , 3 barriles 

Eescudo, 1 s. id . , l o . dulces, 2 barriles oest os de m i m -
re, 1 o. almendras y otras, 2[2 pipas y 63 garrafones 

Tino. 
Alomo, J a u m a y C p . : 70 garrafones y 12|4 pipas 

TÍDO. 

E n t r a d a s de cabota je . 
D i a 29: 

D o Caibarién, vapor Alava , cap. Urrutibeascoa: con 
551 tercios tabaco; 20 pipas aguardiente y efectos. 
GuauoK, vapor Guadiana, pat. Alvarez: oon 1,093 
tercios tabaco y efectos. 
Cárdenas , gol. Joven Pi lar , pat. Alemaoy: con 
200 barriles azúcar y efectos. 
Cárdenas , gol. J u a n Toral la , pat. Valcnt : con 40 
pipas nguard;ente y efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonl t : con 
150 bocoyes y G0|2 id. aguardiente y efectos. 
Mulata, gol. Dolores, pat. Planas: con 1,000 ten
didos majagua; 20 sacos maíz y efectos. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
D i a 29: 

P a r a Bajas, gol. Ar.gelita, pat. Llovet: con efectos. 
Jqtaco, gol Joven L o l a , pat. P a g é s : con efectos. 
Matanzas, gol. Amal ia , pat. Bonet: con efectos. 
Cárdenas, gol. Lugardita, pat. GolpL- con efectos. 

VAPORÉS-CORREOS 
D K L A 

Ce mpañía Trasatlántica 
A N T E S D S 

ANTOÜÍIO L O P E Z Y COMP. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo osp. M. L . 

Vil laverde, cap. L ó p e z , por M . Calvo y Comp. 
Montevideo, bea. esp. Dos Hermanas, cap. C a 
rreras, por N . Gelats y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Frasquito, cap i tán Stut, 
por Albert í y Dowling. 

B u q . u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. c»p. Gaditano, cap i tán 

Goicochea, por C . Blancl i y Copip.: do tránsito. 
Nueva-York , vap. amer. Saratoga. cap. Cnrtia, 
pur Hidalgo y Cotnp.l con 475 tercios tabaco; 
3 143.262 tabacos; 750 cajetillas cigarros; 949 k i 
los picadura y efecto?. 
Matanzas, Cuba y Cienfuegos, vap. esp. Guido, 
cap Lachiondo, por Denlofen, h i j o y C a m p . : de 
tránsito. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Cienfue os, cap i 
t á n Colton, por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 

B u q u e s que h a n a b i e r t o reg i s t ro 
h o y . 

P a r a Proereso y Veracruz, vapor-correo esp. A l fon
so X I I , cap. Chaqaeit , por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York , vap. esp. Baldomcro Iglesias, c a -
picán Martí , por M. Calvo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 475 
Tabacos torcidos 3.143.262 
Cajetillas cigarros 750 
Picadura kilos 919 
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P U E R T O 1 > B 1 . A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

D i a 28: 
D e Santa C r u z de las Palmas y Gibara, en 30 días, 

berg. Morey, cap. Rodr íguez , tons. 248, trip. 15, 
á Antonio Serpa.—A las 91.—Con carga general. 
L a s Palmas y Orotava, en 2C días, hca. esp. F e 
liciana, cap. González , tons. 300, trip. . . , a G a l -
bán , R i o v Comp.—A las 101.—Con carga gene
ral . 
Canarias y Caibarién, en 32 días, boa. esp. María, 
L u i s a , cap. Ortega, tons. 272, trip. 16, á Qalbán, 
Rio y C o m p . — A ia 1^. 

D i a 29: 
De Nueva-York , en 4J días , vap. amer. Cienfuegos, 

cap. Colton, tons. 1,630, trip. 56, á Hidalgo y 
Comp.—A las 8.—Con carga general. 

-Barce lona , en 53 días. boa. esp. C o n c e p c i ó n , c a 
pitán A l i i n a , tons. 555, trip. 13; á J . A . Bances. 
A las 8^.—Con carga general. 

S A L I D A S 
D i a 28: 

Pora Matanzas y otros, vap. esp. Gaditano, oapitán 
Goiuoobca. 

D i a 29: 
Para Matanzas, Cuba y Cienfuegos, vap. esp. Guido, 

cap. Lachiondo. 
Veracruz y escalas, vapor amer. Cienfuegos, c a 
p i t á n Colton. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

D e N U E V A - Y O R K , en el vapor araoricauo C i e n -
fuego*: 

Sres. D . R . Núf iez y sefiora—P. Castrovorde—Leo
poldo G . Cardona—J. L a b o r r é n — T o m á s M . Medina— 
iernardo V e l e z . — A d e m á s , 18 de tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano S a 

ratoga: 
Sres. D . Joaquín M. B - . i — B e n j a m í n Chavierio— 

Joaquín Achay—Manuel Hircauo—M. Whitman, se
ñora é bija—María Saldiña y 2 h ü a s — P e d r o M. H i r -
cano—H. F . Nenmann y sefiora—N. L ó p e z M a l ó n — 
Jorge M. Fowler—Juhana Grupo—Adolfo Koclundts 
J o s é Tolosa—Joaquina Mas—Bonifocio Y e r ó — V i c e n 
te Valdcs—Manuel Valdúa—Peter A b e l — J o r g e Bird 
y 5 de familia—.José Balccl ls—Francisco R o u r e . — A -
domás , 18 de tránsito. 

M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
D e Nueva Y o r k cu el vapor amer. Cienfuegos. 
J . Goudie y C p : 50 cascos cerveza. 
Wed. A . G . í l e i n c c k c n y Zoonen: 30 c. queso. 
J . B . Carbeny: 10 fardos especias, 200 tercerolas 

manteca y 2.419 piezas madera. 
Lawton linos: 85 barriles fryoles. 
Martínez, M é n d e z y C p : 50 tercerolas manteca. 
E . Puig: 100 S[ harina, 10 c. tocino y 10 tercerolas 

jamones. 

L . Mojarrieta: 500 c. arenques. 
R . Cañera: 5 barriles de carne de puerco, 1 c. man-

teiiml a. 1 c. gaileticas. 2 c. pescado y 2e. legumbres. 
J o s é BalafMK-r: 50 c. quesos. 
J . Laming y Son: 10 c. queso. 
J . E . K i c l icrer: 30 bultos queso. 
D . B . H a l l : 50 c. quesos y 110 labales pescido. 
Galbán. Rio y Cp: 50 barriles papas, 150 tercerolas 

manteca. 50 barriles frijoles T 20 c pacas 'icno. 
D . R . Clarke y C p : 200 c. bacalao. 
R . Truffin y C p : 105 tabales pescado. 
C . Beuner: 3 c. plantas. 
L e e W a y C p : 1 c. efectos de papel. 
Amado y Pérez: 1 c tejidos y quincalla. 
G . Gardnc.r: 1 c maquinaria para bombas, 1 bom

ba envasada, 1 rueda. 3 atados y 9 piezas tubería. 
Antonio Alonso: 11 c. madera labrada y 2 c. fundi

ciones. 
Longman y Martínez: 1 c. pintura, 2 c. barniz, 2 

barriles aguarrás, 1 c. cola, 2 idem piedra pómez , 4 
idem greda y 8 c. aguarrás. 

Vionet y C p : 1 cuñete y 1 c. maquinaria para hielo, 
8. f-doj'rafías y 1 fardo hojas de fresno. 
F a l k Rohlsen y C p : 2 fardos tejidos de hilo y a l -

gadón. 
O. E . Beck: 1 c. papel. 
H e r n á n d e z y Sonsa: 2 c. de papel, 1 c. dulces, 1 c. 

yeso y 5 c. efectos de hierro. 
Antonio Romero: 1 c. carabinas y 1 c. cartuchos. 
Segundo Alvarez y C p : 3 c. maquinaria. 
New Y o r k Life Ins . C p : 1 c. impresos y rótulos de 

lata. 
Arambalza y Hno: 1 c. bombas, 2 c. arados y 2 c. 

hierro. 
L o b é y C p : 8 c. cristalería y art ículos para drozuis-

tas, 1 barril, 1 casco, 4 c. efectos para droguisias y 10 
c. hotejlas. 

J . S. L ó p e z y C p : 2 c. efectos fotográficos y 1 c^ja 
hierro colado. 

O. W . Recd: 769 bultos ferretería naval. 
W . J . Templeton: 7 c. a lgodón torcido. 
Gutiérrez, Alonso y C p : 9 cascos ferretería y 9 b u l 

tos idem. 
Bernardo Alvarez y C p : 9 cascos ferretería. 
M. Uuiz y C p : 2 c. papel, 1 c. idem efectos de es

critorio y pintura. 
Rafael P é r e z Santa María: 288 atados con 10,000 

duelas. 
Araluce, Martínez y C p : 150 barriles yeso. 
Mcnéndez y Rodríguez: 2 cajas hierro y 2 fardos 

madera labrada. 
H . Brussel: 1 c. empleitas. 
M. Valles y C p : 13 fardos madera labrada y 1 caja 

talabartería. 
A. García y C p : 11 fardos madera labrada, 1 cavia 

cuerdas y 2 c. talabartería. 
Tijcro y Cp: 1 c. quincalla y 155 cuñetes hierro. 
Vc¡¡ra. Sola y C p : 2 c. zapatos. 
A. Pie ld y C p : i c. ferreteri i, 1 rollo, 1 fardo lona, 2 

atados, 3 bultos ferretería y 12 barriles idem. 
Diego González y López: 150 barriles yeso y 100 

barriles cemento. 
A. F e r r t r : 74 c , 5 huacales y 0 atados maquinaria. 
Henry Clay y Bock C p . L i m : 5 c. papol de estaño 

y 1 c. microscopio. 
Dawson Bros: 1 huacal cubos de hierro. 
Orden: 7 paquetes muestras y encargos. 

Do Santa Cruz de las Palmas en el bergantín espa
ñol Morey. 

E . Hernández : 2 cestos papas, 2 idem cebollas y 1 
caja quesos. 

M. D íaz : 5 c. cebollas. 
M. Cabrera: 1 carrafón vino. 
G . Cabrera y C p : 500 cestos y 143,100 kilos cebo

llas á granel y 3.520 losas. 
C . Cáceres: 20 garrafones vino. 
C . M l iodríguez: t2 jiarrafones vino, 1 c. quesos, 

4 c. higos, 18 latas gofio, 1 barril y 2 l íos cestos de 
mimbres, 2 c. dulces y 1 lata efectos. 

E . L e ó n : 6(1 pipos y 50 gai ralones vino, 22 idem 
aguardiente. 1 barril pescado y 1 c. ropa de uso. 

D e L a s Palmas y escalas, en la boa. esp. F e l i c i a n a : 
Consignatarios: 546 piedras para molinillos, 185 c a 

nastos caracoles y 103,225 kilos cebollas. 
Salvador Aguiar: 7,932 lozas, 1,192 piedras para 

molinillos y 33 loce'.onep. 
D e Orotava, 

Consignatarios: 1,263 canastos papas y 410 id. de 
cebollas. 

M. Granado: 1 garrafón vinagre y 11 id. vino. 
L . Rodríguez: 30 locetones. 

D e Barcelona, on la bca. esp. Concepc ión: 
Consignatarios: 2,027 barriles, 552 pipas y 51i2 vino 

y 1 bulto aparatos. 
San R o m á n y Pita: 50 pipas vino. 
R . Romero: v,0?0 gurrafoiK'* v lóO cajos alcaparras, 

400 c. j abón . 34 fardos p.ipel y 100 c. looetas. 
Salvador Villá: 159 fanio.» tapones. 
Baguor. Hno y C p . : 2 c pipas de barro. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de Jul io . 

A z ú c a r sacos 5 025 
Tabaco tercios 405 
Tabacos torcidos 2.811.437 
Cajetillas cigarros " 18.760 
Picadura kilos 949 
Aguardiente bocoyes 168 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Vñntas efectuadas el día 29 lie julio. 
Gaditano, de Liverpool: 

1000 sacos arror semilla corriente 7 i rs. ar. 
-áZ/onso J t l i i de Cádiz: 

1000 bis. aceitunas manzanillas L . C . 
900 

11H7 
500 
200 
200 
225 
400 

id. 
i d . 
id. 
i d . 
i d . 
id. 
i d . 

id-
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Q rs. uno. 

rs. uno. 

Rdo. 

Kdo. 

id. 
id. 
id. 
id. 

gordales. 
manzanillas 

id 
Guido, de Liverpool: 

150 ciyas bacalao noruego 
S e r r a , de Santander: 

10 cajas latas de 8 libras mantequilla^ 
L a Moiitaficsa > $24 qti. 

40 id. id. de 4 libras id. id S 
10 id. id. d e l libra id. i d . . . . $27 qtl. 
20 id. chorizos L a F a m a 12J ra. lata. 

C a t a l u ñ a , do Santander: 
12 cajas Utas chorizas ) Argi íe l les . . ji ,01 1 . 
20 id. id. id. L a persverancia \ 1 J * '*• "lta 
20 id. id, id. Ü . G . C a s t r o . . 13i ra. lata. 

P í o I X , do Cádiz: 
50 oajaa latas de 24 libras aceito So-" 

villa, superior 
id. id. de 23 libras id. i d . . . 
id. id. de 12 libras id. i d . . . 

de U libras 
de 10 libras 
de 9 libras 
de 4J libras id. 

A l i c i a , de Cádiz: 

50 cajas latas de 24 libras aceito So-" 
villa, superior 

id. id. do 23 libras id. i d . . . 
id. id. de 12 libras id. i d . . . 

de 11 libras 
de 10 libras 
do 9 libras 
de l i libras id. 

Varios buques, de Santander: 
600 balas papel amarillo Zaragozano. 3 rs. resma. 

300 
10 
10 
10 

110 
10 

300 
10 
10 
10 

110 
10 

id. 
id. 
id. 
id. 

id 
id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
id. 

id. 
id. 
id. 

i d . . . 
i d . . . 
i d . . . 
i d . . , J 

i d . . . 
i d . . . 
i d . . . 
i d . . . J 

^Rdo. 

Rdo. 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 

A I'Tew-Y'orlK e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípldo* víipores-eorreos americanoB. 

MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

lo» miércoles y sábados á la una de la tardo con escala 
en Cayo Hueso y Tampa. donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio algu-
no, pasando por Jacshonville, Savannah. Charlestou, 
Richmpnd, Washington. Filadelfia y Baltimore. So 
venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis , ch lca-
KO y todas las principales ciudades de los Estados D n i -
doa, y para Europa en combinac ión con las mejores 
l íneas de vaporas que sale.i de Nueva Y o r k . Billetes 
de i<la y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro americano. L o s 
coiidncfores baldan el coxtollano. 

Para ^uás pormenores dirigirse á sus consignatarios 
I . A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35? 

J . 1>. HasbnKeti. 261 Broadwnv NSiova-York — 
261 Broadway, N . York.—35, Merca-

C . E . F u s t é 
dores, Habana. 

C n. 1071 15fi 1 11 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 

VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dioho puerto sobra el 5 de agosto el 

vapor 

c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores quo las m e r 

cancías de F r a n c i a importadas por estos vrnores, pagan 
i^iialos derechos que importadas por pabel lón espafiol. 
Tarifas muy reducidas con coaoc¡mi<;utog directos de 
•odas las ciudades importantes do F r a c c i a . 

L o s señores empleados y militare» obtendrán T e n í a 
las en viajar por esta l ínea. 

Do m á s ¡ j o n t i e n i i r o a impondrán Amr.rgura n. 5. 
íTonirignatarios: P . I í I D A T , V T C N T R O S Y C P * 

9101 '04 ?6 m i 27 

M i l 

G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 

Vapores-correos Franceses. 
CORURA España. 
HAVKE Francia. 

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 3 do agosto el vapor-correo 
francés 

c a p i t á n D e r l a n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 

Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amborea, Rotterdam, Amsterdan, Hambur
go, Londres y demás puertos dé Europa, 
así como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 

Admite pasajeros do 3a clase para la Co
ruña y Francia, á precios módicos. 

L a carga se admite el l " Ürmándose con 
conocimientos directos para todos los puer
tos. Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto de* la Coruña. 

De más pormenores impondrán BUS con
signatarios, Amargura 5, 

B R I D A T , MONT'ROS Y Ca 
9400 10a-24 10fi-25 

P a r a I T u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-corroo americano 

c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto el viernes 20 de Julio. 
Se admiteu pasiyeros y carga para dioho puerto y 

para Snu Francisco do California. Se despachan bole
tas directas p ira Hong Kong (China). 

De más po ineiion s dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, LAW'JTOíf U E K M A N O S . 

C a . m l f \ 

B L V A P O R 

c a p i t á n C h a q u e r t . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 30 do julio 6 

I w 2 de la tarde llevando la correspondencia públ ica y 
d oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes so entregarán al rocibif los billetes 

depas^le. 
L a s pól izas do carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
D e más pormenores impondrán sus oonsignatarios 

H . Calvo y C p . . Oficios n ú m e r o 28. 
120 812-1B 

E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para Progreso y Veracruz ol 30 de julio, á 

las cijiitro de la tarde, llevando la correspondencia 
pública 3 do oficio. 

Admite carga y pas¡yeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

do pai-aje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de cenarlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios 

M . Calvo y C p . , Oficios numero 28. 
I n . 19 312-1E 

AVISO IMPORTANT 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el Gobierno 

di- S. M. , á partir del próx imo meo de agosto, los v a 
pores-carroso p a r a l a P e n í n s u l a saldrán los diaa 10, 20 
y 30 de cada mes, haciendo el primero l a escala de 
Puerto-Rico. 

E L V A P O R - C O R R E O 

5 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 

Saldrá para P T O . R I C O y S A N T A N D E R , el 10 de 
agosto á las cinco de l a tarde, llevando la correspon
dencia públ ica y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para P u o r t o ó l í i c o y Santander solamente. 
L o s pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasito. 
L a s pól izas de carga se flnnijráa por loa consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C O M P . , Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 

iLínea de ^T^w-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s 

E u r o p a , V e r a c n u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 

g e r á n tres viajes moasuales, saliendo los vaporee de 
este puorto y del de N u e v a - Y o r k , los días 4, 1-1 y 24 
de cada mes. 

E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para líew-York 
el dfa 4 de agosto, á las cuatro do la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amheres, 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibe basta la víspera de l a salida so la
mente por el muelle de Cabal lería . 

L a correspondencia sólo se recibe en l a Administra
ción de Correos. 

N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las demás , 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
se embarquen on ÜUS vaporas. 

Habiendo empezado la ouaronlena en Nueva Y o r k , 
so pone en conocimiento de los sofíores pasajeros que 
para o citar el tenerla que haeer, adquierau un certil i-
oado sanitario dei D r . Hurgess, Obispo 21, altos. 

Habana, 2« de julio do 1889.—ül. C A L V O Y C P " 
Oficios n? 28. > n. 1» 813-1 R 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponco, M a y a g ü e z y Puerto-Rico el 30 del corriente á 
las f» de l a lardo, para cuyos puertos admite pasiyeros. 

i lec ibe carga para Ponce, M a y a g ü e z y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 

N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta linea como para todas las demás , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 10 de julio de 1889.—M. Calvo y C o m p a 
fiía, Oficioa 28. 1 19 312-E1 

I E » A . 

S A L I D A 

Do l a Habana penúl t imo 
día de cada mes. 

. . Nuevitas el 19 

. . Gibara 2 

. . Santiago de C u b a . 5 
Ponce 7 

. . Mayagüez 8 
E E T O R 2 S T O . 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de C u b a . 
. . Ponce 
. . M a y a g ü e z 
. , Puerto Rico 

S A L I D A . L L E G A D A . 

A M a y a g ü e z el 
. . P o n c e . . . 
. . P . Pr ínc ipe 
. . Santiago de C u b a . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 

D e Puerto Rico e l . . 13 
. . Mayagiioz 14 
. . Ponce 15 
. . P . Pr ínc ipe 17 
. . Santiago de C u b a . 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 

N O T A S . 
E n su viiyo da ida recibirá en Puerto Rico los días 

13 de. cuda mesj la carga y pasajeros que para los puer
tos dol mar Caribo arriba e x p r e í a d o s y Pacíf ico , con-
duzca el correo que sale de Uarcclona el dia 25 y de 
Cádiz el 30 

E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros quo conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacíf ico , para Cádiz y Barcelona. 

E n jai ópoca de cuarentena 6 sea desde el 1? de m a 
yo al 30 de .-optiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero paiajoros solo paraol ú l 
timo puorto.—M. Calvo v C ? 

I 19 2y . ín 

LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de P a 

namá y vapores de la costa Sur y Nort€ del Pacífico. 

I D A . 

POBETO» 
DF. HALIDA. 

Liverpool 
Havre 
Santander 
Coruña 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago do C u b a . . . . 
L a Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
l'ucrto Limón 

PDEHTOa 
D E LLEUADA. 

Havro 
-Santander 
C o r u ñ a 
^'igo 
l'uerto-Rico 
Habana 
Santii'go de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n 
Colón 

L9 
28 
24 
25 
8 

12 
17 
20 
2] 
24 
26 
27 
28 

R E G t R E S O . 

Vapores-correog Alemanes 

COMPAÑIA 
Hamburgnesa* Americana. 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de agosto p r ó 

ximo el nuevo vapor-correo a l e m á n 

c a p i t á n T i l l y . 
Admite carga, á flete, pasajeros do proa y unos cuan

tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasiyes dirigirse á los consignatarios, 

« » « 

P a r a H A V R E y H A M B U R G O con escala e n H A I -
, T Y y S T . T H O M A S , sa ldrá sobro el 12 de agosto p r ó 
ximo el nuevo vapor-correo a l e m á n 

c a p i t á n T i l l y . 
Admito carga liara los citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos para los s i 
guientes puntos: 

l ^ n r r m Q * L O N D R E S , Southampton, Grimsby 
U U l O p a . Hull( U V E R P O O L , B B E M E N , A M B E -
BES, Rotterdam, AMSTERDAM, Bordeaiuc, Nantes. 
Marsella, Trieste. STOKHOLMO, Gothenburg, S T . PE^-
TERSBURO y LISBOA. 

América del Sur: ^ ^ A ^ o a ' 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul , Porto Alegro, MONTEVIDEO, BUBKOÜ 
A I K E S . Rosario, Sau Nico lás , L A GUAIRA, P U E R T O 
C A B E L L O y CURASAO. 

A o i o . CALCUTTA, Bombav, Colombo, Eenang 
XXOÍCV. Sin^aporo, HONOKONO, Shanghai, Y O K O -
ÍI.V.MA y Hiogo. 
A Prií'íl* P o n Said, Suez, CAPETOWN, Algoa E a y 
n - L L i ^ í x . Mossolbay, K n i s n a , Kowie , E a s t London 

.Va tal. 

¿X.UStrtXliíl* •A^Er'AIDE» MELBOURNB y S I D -

O l l S P W n r>inn • k a carga para L a Guaira, P u e r -

y ubLi vcioion. t0 Ca,)elk) y Curazao s'e tl¡íl¡_ 
borda en St. Thomaa, l a demás en Hamburgo. 

Admite pasajeros do proa y unos cuantos de 1? C á 
mara, para St. Tilomas, Haity, el H a v r e y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los oon-
signatarioR. 

L a carga se recibirá por el muelle de Cabal lería . 
L a correspondencia só lo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
Para máa pormenores dirigirse á loa consignatarios, 

calle de San Ignacio número 54. Apartado de Corroo» 
247 — P A L K . R O H L S E N Y C P . 

K E W - Y O R K & CÜBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 

H A B A N A Y" N E W - ' S T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

P A Ñ I A . 

Saldrán como sigue: 

D E N E W - I T O E H : 
L O S M I E R C O L E S A L A S 4 D E L A T A R B E Y 

L O S S A B A D O S A L A S 3 D E L A T A R D E . 
M A N H A T T A N , Ju l io 
C 1 T V OP C U L U M B I A Agosto 
S A R A T O G A 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
M A N H A T T A N 
C 1 K N F U E O O S 
C I T Y O F C O L U M B I A 
P I T X O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 

27 
3 
7 

10 
14 
17 
21 
24 
28 
31 

D E T-iA H A B A N A 
L O S J U E V E S Y L O S S A B A D O S A L A S C U A T R O 

D E L A T A R D E . 
S A R A T O G A 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
S E N E C A 
C I E N F U E G O S 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
S A R A T O G A 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 

Jul io 
Agosto 

27 
19 

3 
8 

10 
15 
17 
22 
24 
2ít 
81 

Estos hermosos fapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad di. sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

T a m b i é n se llevan á bordo excelentes cocineros es
paño les y franceses. 

L a carga se recibo en el muelle de Cabal ler ía hasta 
la v íspera del día de la salida, y se admite carga pan, 
Inglaterra. Hamburgo, B r é m e n , Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Ambores, para Buenos Aires y Monto-
video !i 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ote. ]>\6 cúbico con conocimientos directos. 

L a pbrrcapoiidehcia se admitirá ún icamente en l a 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas do viaje por los vapores de esta l ínea 
directamcnio á Liverpool, Londres , Southampton, 
Havro Paris . en c o n e x i ó n con la l ínea Canard , W h i t é 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
íaint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 

L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K Y C I E N F U E G O S . 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 

Üd^'E! hermoso vapor de hierro 

capi tán A L L E N . 

Sale en la forma siguiente: 
D e New Y o r k Agosto 19 y 29 
D e Cienfuegos Agosto 13 
D e Santiago de Cuba Agosto 17 

B É ^ P a s a j e por ambas l íneas á opc ión del viajero. 
P a r a fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 

Obrapía n9 25. 
D e m á s pormenores i m p o n d r í n sus consignatarios, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y C O M P . 

Con motivo do babor empezado l a cuarentena en 
New York , se ndvic to á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanituim en l a oficina del D r . Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C ? 

1 «K« 17_TT 

V A P O R J3&.JLáJ: 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

S A L I D A . 
Saldrá los miérco les de cada semana, 

la tarde, del muelle do L u z , y l legará i 
S a g u a íos jueves y á Oai'>arí¿n los viernes. 

R E T O H N O . 
Saldrá de O a i b a r U n directamente para la H a b a 

n a los dumingo.i por la muñana . 
T a r i f a de f le tes e n oro. 

A C A R D E N A S . 
V í v e r e s y ferretería 
Mercanc ías 

A S A G U A . 
Víveres y ferretería 
Mercanc ías 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago 
BTeroanoíaa idem idem 

N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarril de Zaza , 
Be despachan coaocimientpa especiales para los p a r a 
deros de ViñaH, Z u l u e l a y Placetas. 

O T R A . — E s t a n d o en combinac ión con el ferrocarni 
de Chinchil la, se despachui: conocimientos director 
para loe Quemados de Güines . 

^e despacha A bordo. * infomiAn Cuba n9 1. 
'•- «EW i J ] 

á las seis de 
C á r d e n a s y 

$ 0-20 
0-40 

9 0-40 
0-60 

i? 0-10 
O-tiS 

PUERTO» 
DE (SALIDA. 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Puerto C a b e l l o . . . . . . 
L a Guaira 
Pouce 
Mayagüez 
Puerto-Rico 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 

PUtRTOH 
DE T J . K . ' t A I C . 

Cartagena , 
Sabanilla 
Puerto Cabel lo . , 
L a G u a i r a . . . . . . . 
Ponce 
Mayagüez 
P u e r t o - R i c o . . . , 
Vigo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . 
Santander 
Havre 
L i v e r p o o l . . . . . . . 

N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente del Pacífico. 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Villaverde. 

U M \ D E LA I A B A M Y COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 

oon las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacíf ico. 

LLEGADAS. 

Santiago de C u b a . . 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiago d - OUIMI 
lUhana. 

D í a s . 

23 
26 
28 
31 
19 
2 
4 
9 
•i 

SALIDAS. 

Habana. 
Santiago de C u b a . . . 
Cartatrena 
Colón . 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto C a b e l l o . . . . 
I .Ü Guaira 
•«i tiaifo do Cuhf» . . 

D í a s . 

20 
23 
24 
30 
19 

2 
2 
5 

7tn 

Empresa do Fomento y Navegacióii 
del Sur. 

A V I S O . 
V a p o r G r E N E H A X j L E E S I T N D I . 
Desde el próx imo jueves 25 saldrá de B a t a b a n ó este 

Vüjior para Pnnta de hartas. Bailen y Cortés , regre-
undp de este ú l t imo punto los domingos á las 9 de la 

má&áua, á las 12 de Hai lén y á las 4 de Punta de 
partas, llegando los lunes á B a t a b a n ó , donde los se
ñores pasiuoros podrAn ioniar él tren que sale para la 
lahana á las 7 y '15 do la mañana. 

V a p o r C H I S T O B A L C O L O I T . 
Saldrá dé Bátábánó para la f'oloma. todos los do

mingos, dando sil primé!? viaje el 28 del corriente, 
después de la llegada del tren do pasajeros; regresando 
de este limito los jueyes á las 4 de la larde y llegando 
los viernes á Batabanó , donde los Sres. pasajeros po
drán tomar ol tren que su'.e para la Habana. 

N O T A . — K l vapor Loranbdi no tocará en la Coloma 
en su viaje de ida ni al regreso. 

Habana, Julio '¿'2 de ll<8!).—Fl Ad,ministrador. 

Compañía anónima de Ferrocarriles de Caibarién á Sancti-Spírttiuu 
Situación de la miama en 80 de joolo de 1889. 

A C T I V O . 

19.709 
Construcc ión de la l ínea y material de su e x p l o t a c i ó n 
Otras pertenencias 

D e p ó s i t o s de abastecimiento 
Real Hacienda.—Cuenta, crédi tos llrnies. 
Diversos deudores 

Gastos y cuentas varias 
E s t a c i ó n central en Caibarién: cuenta amortizable 
Reparto á q de utilidades del comento aCo, ó sea dividendo activo 

n ú m e r o 3.1 de 5 por ciento 
Gastos de e x p l o t a c i ó n . — D i r e c c i ó n , 
Idem idem — A d m i n i s t r a c i ó n 
Idem extra .—Expiotac ión 

Tota l 

1.632.826 
1.500 

51.020 
950 

6.777 
5 4 . 4 3 » 
7.03(! 

18 
00 

01 
66 

fvl 
87 
84 

l .BSl .STfe 
20.918 

51 970 

5.914 
11.423 

71.056 

68.853 

$ 1.784.247 

18 
51 

87 
44 
7» 
19 

75 
69 

P A S I V O . 
Capital: 2.776 acciones do $500. 
Y cupones por 

Fondo de reserva 
Dividendos activos atrasados: resto por pagar. 
Idem número 33 idem idem 

D é b i t o s escriturarios 
Impuestos de R e a l Hacienda 
Varios conceptos 
Censo 
Utilidades por realizar: créditos firmes contra la R e a l Hacienda 
Ganancias y p é r d i d a s . — C u e n t a general 
Productos generales del semestre 

Oro, 
1.388.000 

33.123 

12.238 
6.«{7 

943 
151.795 

00 
80 

02 

28 
82 

$ 1.421.123 

18.327 42 

18.875 

111 000 
6.699 
1 1 7 6 

286 
Sl.O-'O 

152.739 

$ 1.784.217 

80 

9 1 

60 
95 

0 1 

10 

69 
S. E . ú O.—Habana, jul io 23 de 1889 .—El Contador, A n g e l T o m á s Coiolcy, 

to, l í a m ó n A v g ü c l l e s , C 1 1 0 4 3-27 

E s t a empresa tiene abierta una pó l i za en el ü , S. 
Lloyds de N . Y o r k , bajo l a cual asegura tanto laf 
mercanc ías como los valores quo se embarquen en su: 
vapores, á tipo módico . 

T a m b i é n la Empresa en particular, asegura el ga
nado á precio sumamente reducido. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera , San Pedro 26, 
plaza de L u z . 118 812-1K 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 

E s t e hermoso vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los s á b a d o * & las seis de 

la tardo, llegando á SAOUA los domingos al amanecer 
y á CAIBARIÉN los Imtes por la m a ñ a n a . 

E e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes & las ocho de la 

m a ñ a n a d e s p u é s de l a llegada del tren de pasajeros, y 
l legará á la HABANA, tocando en SAGUA, los m i é r 
coles á las nueve de l a m a ñ a n a . 

A d e m á s do las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se l l á m a l a a tenc ión d é l o s 
ganaderos á las especiales quo tiene para el trasporte 
de ganado. 
TARIFA l i i . PA8A.IE8 T F L E T E S , QÜK EJIPBZAKX J 

B E O I R DESDE ESTA F E C H A . 

PAS> J E S . 

D e la H a b a n a . . . 
CSagua 

( . C a i b a r i é n . . . 

D e Sagua á •{ C a i b a r i é n . . . 

3-, 

:- - _ 
I O L 

16'.. 

6'.. 
I 

5 . . . 

FLBTBB. 

, 5 2 - P 

C0 

Él 

i p 
40 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 

E n combinac ión con el ferrocarril de l a Chinchil la , 
este vapor admite carga directamente para los Q u é m a 
los de G ü i n e s . 

Se despacha por S O Ü R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro n á m o r o 26, pla/.a de L u z . 

GIROS DE LETRAS. 
I L A T S Y W 

1 0 8 , ^ . a X J I A R 1 0 8 . 
S S Q X J I N A A A M A K G - X T R A . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York , Noeva-Orleans, Veracruz , M é j i c o , 
Saín Juan do Puerto-Rico , Londres, Par í s , Burdeop, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán , 
G é n o v a , Marsella, Havro, L i l l e , Nautes, St. Quin t ín , 
Dieppe, Tolouso, Venecia, F lorencia , Palenuo, T u -
¡•íu, Mesina, <&, así como sobre todas las capitales y 
pueblos do 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
Tu Uf> 1R«-1 v 

H I D A L G O Y O O M P . 
2 5 , OBHÜLPIjftu 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v larga 

vista, y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , P h i l a -
delphia, New-Orleans , San Francisco, Londres, Par ís , 
Madrid, Barce lona y d e m á s capitales y c iudades im-
poriantes de los E^ad os -Un id os y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de Espa l ia y sus provincia». 

f ' n flfifi «Ka..l.T1 

ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E L . A Ñ O 1839. 

de S ierra y GS-ómez. 
S i t u a d a en l a calle del B a r a t i l l o n? 5, e s q u i n a á 

Jus t ie , donde estuvo l a L o n j a . 
E l martes 30 del actual, á las 12 del dia, se remata

rán con i n t e r v e n c i ó n del Sr. agente del L l o y d ing l é s , 
68 piezas dril de a lgodón de colores con 1919^ yardas 
26 pulgadas. 

Habana: 26 de jul io de 1889.—fierra y G ó m e z . 
9368 3-27 

— E l miérco le s 31 del actual, á las nueve de l a m a -
fiana seromatardn cou i ' t e r v e n c i ó n del Sr . Agente 
del L loyd i InglíVi en el muelle á f Vi l la l ta , 79 sacos de 
café, en el estado en que so ha l len .—Habana, 28 de 
julio de 18e9.—Sierra y G ó m e z . 

9484 2-30 

í 
M E R C A N T I L E S . 

Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande 

S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a Direc t iva de esta Compaf i ía h a sef ía lado 

el dia 6 del mes entrante á las dos de la tarde, calle de 
Egido n. 2, para que se proceda á la subasta de los bo
letines de pasajeros, libros, encuademaciones, in-pre-
siones y todos los efectos de escritorio que necesita e s 
ta Empresa . E n l a Contadur ía , situada en el mismo 
local, se encuentian a l e x á m e n de los licitadorea las 
notas para los pedidos, los modelos y el pliego de c o n 
diciones. Hasta dicha hora se rec ib irán proposiciones 
en pliegos cerrados y si resultaren dos ó m á s propot-i-
ciones iguales, se admit irán pujas verbales por quince 
minutos, r e s e r v á n d o s e l a J u n t a la facultad de r e c h a 
zar todas las proposiciones, s i no las juzgare admisi 
bles. 

Habana, 27 de jul io d e l ^ . — E l Secretario, B e n i g -
no D e l Monte, C n 1120 8 30 

Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 

Acordado por la Direct iva ne esta C o m p a ñ í a el r e 
parto de un dividendo activo n ú m e r o 70, ae 3 por 100 
en oro por cuenta le las utilidades realizadas en el co 
rriente a ñ o ; se hace saber á los sefíores accionistas de 
la Empresa , que desde el dia 6 del entrante agosto 
pueden acudir á percibir sus respectivas cuotas á la 
cusa calle de los Oficios n á m e r o 19.—Habana, ju l io 26 
d e l 8 8 f l . — E l Secrciario. 

9393 8-28 

B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades tí 

•orta y larga vista, sobre todas las principale.-
dazas y pueblos de cuta I S L A y la ae P U E R 

T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 

E S P A Ñ A , 
I S L A S B A L E A R E S É 

I S L A S C A N A R I A S . 
Pambién sobro las principales plazas de 
F R A N C I A , 

I N G L A T E R R A , 
¡ U É J 1 C O Y 

L O S E S T A D O S U N I D O S . 
O B I S P O 31. 21, 

C n. 967 156-1 J l 

C O M P A Ñ I A 
C u b a n a de A l u m b r a d o de G a s . 

E n J u n t a Direct iva celebrada el 24 del corriente se 
acordó repartir un dividendo de dos por ciento en oro 
á cuenta de las utilidades realizadas en el primer s e 
mestre del corriente año; lo qnc se publica para co 
nocimiento de los Sres. accionistas, asi como que el 
pago de dicho dividendo estará abier ío todos los dias 
hábi les de una á tr» s en la Contadur ía d é e s t a ' e m 
presa, Amargura n. 31, desde el dia 19 de agosto p r ó 
ximo. 

Habana, jul io 26 de 1889 .—El Secretario interino, 
L d o , B a i n ó n I . Carbone l l y H u i z . 

9^61 U)r27J l 

B A i m i S Y c» 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A N U M , 43, 
IHIN-TP.B O B I S P O 

P t i . QRP 
O B H A P I A . 

IgA .» .TI 

8, O ' R E I I Í I Í Y 8, 

ESQUINA A M E R C A D E l t E S . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 

Giran letras sobre Londr; s. N e w - Y o r k , New-Or-
.ana, Milánj j ín, Ruma "'•iuccia, Florencia . N á -

lotes, Lisi-ou, (.. pOríó, Oibrab^r, Bremeu, Hamburgo 
fí iris . l íuvrc , ¡S axU Burdcoi AfarsftUa, L i l l t . L y o n . 
VIÓjieo, Veracruz, San J u a n de Pu.-rto-Rico. & . 

% 
Sobre todas las capiiales y pueblos: sobre Pa lma de 

Mallorca, Ibiza, Malión, y banta Cruz de Tonerife. 

Y E N E S T A I S L A 
íobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara . 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanct i -Spír i tus , Santiago de Caba . Ciego do Av i la . 
Manzanillo, Pinar dol Kio, Gibora. P u e r t o - P r í n c i p e . 

905 1R«-1 J l 

SOCIEDAD ANONIMA 

NUEVA FÁBRICA DE HIELO. 
No hab iéndose podido llevar á efecto la J u n t a ge

neral que debía celebrarse el 24 del actual, de orden 
del Sr, Presidente se convoca nuevamente para el 31 
del actual, á l a s 7.J do la noche, en la calzada del'Mon-
te n. 306, altos, deb iéndose efectuar la J u n t a c u a l 
quiera que hea el n ú m e r o de accionistas que se r e ú n a n , 
s e g ú n lo dispuesto por el Reglamento. 

Habana, 25 de jul io de 1889.—El Secretario, S . 
Cambronera , 

O B J E T O D E L A J U N T A . 
D a r cuenta la Direct iva de l a escritura de compra 

de l a finca de Puentes Grandes. 
Nombramiento de la nueva J u n t a Direct iva . 

C n I1«7 5 - 2 « d 

BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

Y 
Almacpnes de Regla. 

S E C R E T A R I A . 
A fin de dar compl ¡miento á lo convenido en la base 

15? de la fusión celebrada, se invita á los Sres. acc io
nistas presenten en la casa del Banco; calle de M e r c a 
deres de 12 á 2. los t ítulos de las acciones de las E m 
presas fusionadas para su caiyo por los nuevos' que han 
de emitirse, sin cuyo requisito no se admitirán traspa
sos, ni se podrían abonar los dividendos que se acuer
den en lo sucesivo. 

Habana, julio 13de 1889.—.7os¿ J / : G a r r í a Montee. 
C — K U r , 15-14.11 

íCii«v¡! . i is « t r 

E M P R E S A 

VAPOHES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S X>JS I J E R R E B A . 

V A P O R 

J J O J 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 

Esto vapor saldrá de este puerto el día 6 de agosto, 
á las 5 de la tarde, para los de 

N u e v i t a s , 
Gribara, 

M a y a r í , 
S a g u a de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Si lva y R o d r í g u e z . 
Mayar í .—Sres . Grau y Sobrino. 
Sagua de. T á n a m o . — S r e s . C . Panadero y C p . 
Baracoa.—Srea. Mooés y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
C u b a . — 

S e d e s n a c h a p o r S O n R I X O S D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 36, plaza de Lúa . 

I n. 18 312-1 B 

B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAOOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
•*OB¡{.K N E W - V O K K , B O S T O N , C H I C A G O , 8 A > 

ATNOÍSt O, NUKVA-Oin .EANS, V K l f A C K L Z 
I I J Í J H O. S A N J U A N D i ; I T ' K i l T O - K U . - O , P O N -
Vfl , Í W A Y . U U i E y . , L O N D U K S . PAí í l .M, B U K -
O E O S s L Y O N . B A Y O N N K , M A M B U I N í O . B R K -
I I K N « U Í Í M . N , V l l í N A . A M S T E R D A N , B R L -
R B L A S i R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . G E N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O B A S L A S 
C A P I T A L E S V P C E B L O S D E " 

E S P A Ñ A É 5 S I . A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O i m M t A N V V E N D E N R E N T A M 

E S P A D O L A S , P R A N C E S A S , K I N f J L E S A S , B O -
NOH O E L O S K S T A D O S - C N I N O S , V C C A L O U Í P 
R..* O T R A CLAMT7. I»*' V « I , « R V M Í ' ^ B L I C O * . 

Empresa del Ferrocarni Urbano 
y Omrdbns de la Habana. 

E n cumplimiento de acuerdo de la J u n t a Direct iva , 
se convoca á los Sres. acc ionÍMt ; . . s para la junta gene
ral ordinaria que deberá c e l e b r a r l e ni dia 6 de agosto 
próx imo entrante, á las doce, e n la casa calle de E m 
pedrado n. 84. 

E n esa reunión, a d e m á s de tratarte de los pai t icula-
res que expresa el art ícu lo 22 del Reglamento, se dará 
lectura al informe de la Comisión nombreda psra el 
examen v glosa de las cuentas d»d úl t imo afio social. 

Habana, jul io 22 de 1889.—El S i rotarlo, F f a n c í » ' 
co S . i f ac i iM. C n n o s lO-a'í 

Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 

S e c r e t a r í a . 
J a J u n t a Direct iva de estT Compañía , cumpliendo 

los acuerdos de las Empresas fusionadas, ba resuelto 
repartir p o r resto do ntilidadca en froinla do junio ú l 
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de las antiguas acciones de la " C o m p a 
ñía dp Caminos de Hierro do la Habana"; y t'-es por 
ciento sobre los del "Banco del Comercio Almacenee 
de Regla y Ferrocarr i l de la Bahía" , pr inc ip iándose 
los pagos en primero do agosto próx imo á los Srea. a c 
cionistas que lo eran do las respectivas Empresas on 
aquella fecha. 

Habana, 2 de julio do 1889.—Arturo A m b l a r á . 
C n 9K5 a l - 2 dSl-HJI 

1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A E L E . 

GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres. Paris, Berl ín, Nueva-Vork. y deináv 
plazas importantes de Francia. Alemania y Kstados-
Unidos; así como sobro Madrid, todae las oaü'tale» 
provincia y nueblos chicos y grande» ilt- K-.' •• . >s'.;i-
Baloares y *'«nariaB. 

O B. 110 15MF 

Guardia Civil de la Isla do Cuba. 
Comandancia de la jur isdicción de la Habana. 

Debiendo ser vendidos por desocho dos caballos del 
Escuadrón de esta Comandancia, se anuncia al púMico 
para que las personas que desec i tomar parte en l a 
subasta concurran á Hs ocho de l a m a ñ a n a del 5 del 
entrante agosto, a l cuartel de la G u a r d i a Civ i l , sito en 
la calzada de B e l a s c n a í n n. ñO. 

Habana, 28 de julio do 1889 .—El O. T . Coronel 1er 
Jefe, F d u a r d o Moca H i c a r d . 

C u 1125 3-30 

de esta I s l a se les invita pasen á la calle de Consulado 
n. 136, esquina á Virtudes, para enterarles de un 
asunto que les interesa mucho. 

9353 4-27 

SE V E N D E U N A D E U D A D E C O R T A C A Í í -
tidad reconocida al 32 por 100 annal, sogtfa escr i 

tura, por persona de respomabilidad. J e s ú s del Monte, 
Correa n. 6, fereeru casa entrando por la calzada. 

«312 " . 6-26 
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I I A H A N A . 

LUNES 21) DE JULIO DE 188». 

Telegramas por el Cable. 

HERYICIO PAKTICDLAK 
DEL 

Diario do la Marina . 
A L n s A u i o m; L A M A I I K N A , 

S á b u i á 
T E L E G R A M A D E L S A B A D O . 

Nueva York, 27 de ju l io , á las ) 
!) de la noche. S 

H a falTcoido l a S r a . D" A n n i e B o -
laclcor, á c o n s o c u e n c i a de h a b e r to-
modo u n a o x c o a i v a c a n t i d a d de l á u 
dano. 

So croo quo h a y a s ido c a s u a l o l ac 
c idento . 

T E L B O - H A M A S D B BCOX. 
Nueva York, 2!) dé ju l io , á las ) 

7 y 15 ms. de la m v ñ a n a . S 
A y e r entro e n este puerto, proco-

donto d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
C I U Í U H I Condal . 

Madrid, 29 de ju l io , á las l 
8 d é l a m a ñ a n a . S 

Do l a p a r t i d a quo so l e v a n t ó e n u n 
pueblo de l a p r o v i n c i a do C a s t e l l ó n 
de l a P l a n a , q u e d a n s ó l o c u a t r o in
d i v i d u o s d i s p e r s o s , quo s o n perse 
g u i d o s por l a G u a r d i a C i v i l . 

E l s á b a d o do e s t a s e m a n a s a l d r á 
S . M . l a B o i n a p a r a S a n S e b a s t i á n . 

E s f a l s a l a n o t i c i a que p u b l i c a E l 
L i b o r a í r e l a t i v a á quo e l G o b i e r n o 
s e propone c o n s u l t a r á l a s n a c i o n e s 
e x t r a n j e r a s s i p o d r í a ofrecer alber
gue á S u S a n t i d a d L e ó n X I I I . 

P a r í s , 2Í) de ju l io , á las 
8 y 35 ms. de la m a ñ a n a . 

E n l a s e l e c c i o n e s que so e s t á n e-
fectuando p a r a C o n s e j e r o s genera
l e s e l g e n e r a l B o u l a n g o r h a tr iunfa
do e n B u r d e o s . 

D e l a s n o t i c i a s que con l en t i tud se 
v a n r e c i b i e n d o de los distr i tos , re 
s u l t a que s o l a m e n t e e n doce de é s 
tos h a tr iunfado B o u l a n g o r . 

L a s e s p e r a n z a s de los a m i g o s de l 
c i tado g e n e r a l s e h a l l a n m u y d e c a í 
das . 

Parfá , 29 de ju l io , á las ) 
9 y 5 ms. de la m a ñ a n a . S 

E n v i s t a de h a b e r e s p i r a d o e l p la
zo do diez d í a s concedido a l g e n e r a l 
B o u l a n g o r y á los S r e s . B i l l ó n y He-
chefort p a r a conte s tar los c a r g o s 
que contra e l los r e s u l t a n , l a C o m i 
s i ó n d e l Sonado h a rosuol io que s e 
l e a p ú b l i c a m e n t e ante s u s r e s i d e n 
c i a s l a c i t a c i ó n , c o n c e d i é n d o l e s a-
d e m á s u n a n u e v a p r ó r r o g a de otros 
d iez d í a s , p a s a d o s los c u a l e s , s i no 
lo e fec tuaren , se e m b a r g a r á n s u s 
p r o p i e d a d e s y s o r á n p r i v a d o s de s u s 
d e r e c h o s c i v i l e s . 

Vicnii, 2!) ilr.julio, alas í 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a . £ 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de H u n 
g r í a , s e h a dejado s e n t i r u n fuerte 
t empora l , c a u s a n d o g r a n d e s d a ñ o s 
e n l a s p r o v i n c i a s de T r a n s y l v a n i a 
y B u k o w n a , barr i endo l a s a g u a s u-
n a e x t e n s i ó n de v a r i o s m i l e s de m i 
l l a s c u a d r a d a s . — L a s v í c t i m a s s e 
c u e n t a n por c o n t e n a r e s . — H a n s ido 
d e s t r u i d a s l a s c o s e c h a s , y g r a n n ú 
m e r o de c a s a s ó i g l e s i a s fueron dos-
t rozadas por l a v i o l e n o i a s de l a s a-
guas . 

Nueea York, 29 de ju l io , á las } 
lü (/c lu m a ñ a n a , $ 

H a l legado á esto puerto, proce-
dodtede l a H a b a n a , e l v a p o r a m e r i 
c a n o a t f i •>/' Colwmbia* 

Nueva York, 29 dejidio, á las I 
10 y LO ms. de la m a ñ a n a , s 

L a s fuertes l l u v i a s que e s t á n ca
y e n d o e n C h i c a g o , h a n c a u s a d o 
g r a n d e s p e r j u i c i o s . 

A l d o s p i o m a r s e u n edificio, c a y ó 
sobro u n a c a s a p e q u e ñ a , que e s t a 
b a a l lado, a p l a s t á n d o l a , y r e s u l t a n 
do ocho i n d i v i d u o s m u e r t o s y c u a 
tro her idos . 

L o s p i s o s bajos do l a s c a s a s y a l 
m a c e n e s s e h a l l a n invmdados . 

Méjico, 29 de ju l io , á las t 
LO y 25 ms. de la m a ñ a n a . $ 

H a l legado á e s t a c a p i t a l e l n u e v o 
M i n i s t r o de E s p a ñ a , S r . C a s t e l l a 
nos . 

C i r c u l a e l r u m o r do que e l M i n i s 
tro do M é j i c o e n M a d r i d , genera l 
R i v a P a l a c i o , s e r á r e l e v a d o de s u 
cargo. 

Parto, 29 de ju l io , á las ) 
11 de la m a ñ a n a . $ 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de 8 1 3 
d is tr i tos , -«ieS h a n elegido á repu
b l i c a n o s , 2 4 5 c o n s e r v a d o r e s y on
ce a l G e n e r a l B o u l a n g o r . 

E n 8 9 d i s tr i tos se p r o c e d e r á á se
g u n d a s e l ecc iones . 

E l G o b i e r n o e s t á m u y sat i s fecho. 
E l G e n e r a l B o u l a n g o r ao p r e s e n t ó 

candidato e n 4 5 1 cantones . 
Boma, 29 de ju l io , á l a s ) 

11 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
A c o n s e c u e n c i a de h a b e r tenido 

n o t i c i a s e l G o b i e r n o de que se in 
t entaba h a c e r v o l a r e l V a t i c a n o y e l 
Q u i r i n a l por medio de l a d i n a m i t a , 
s e h a n dado ó r d e n e s de que a m b o s 
p a l a c i o s s e a n v i g i l a d o s c u i d a d o s a 
m e n t e por l a p o l i c í a . 

C i r c u l a a l r u m o r de que e l G o b i e r 
no so o p o n d r á e n é r g i c a m e n t e á que 
S u S a n t i d a d abandono á R e m a . 

Mió Janeiro, 29 de julio, á las ) 
12 del dia. $ 

E l ind iv iduo que i n t e n t ó c o n t r a l a 
v i d a de l E m p e r a d o r D . P e d r o , dice 
que lo h izo ins t igado por l o s m i e m 
b r o s de u n a a s o c i a c i ó n r e p u b l i c a n a 
á quo pertenece . 

i ijfiuuUi proMbidu l a r e p r o d u c c i ó n de 
ios fáUiffrdnUíi qneanteecden, con a r r e 
glo (U arlicuto H1 de ln íx>.if do fropie-
fttt'f i tú " f f ' t l t f t . l , ) 

L o s gastos dé la o n s e ñ a i i z a p r i m a r i n . 
i i . 

E s difícil Ibrniiirso idoa oxacta do la in-
IXlenBldftd do la labor legislativa quo queda 
en vías de moro proyecto, il la conclusión 
do cada uno do los períodos do vida do los 

Congresos y Senados contemporáneos. Re-
llrióndononos solamonto á nuostra patria, 
podemos asegurar quo, si las leyes votadas 
en Cortos, á las cuales ha recaído siempre 
la sanción Real, constituyen una parte de 
los dos volúmenes anuales en que la Colec
ción legislativa do España comprendo así 
los preceptos legales propiamente dichos 
como los Decretos y resoluciones ministe
riales, la compilación do los trabajos debi
dos & la Iniciativa del Gobierno ó á la do 
los representantes del país, no cabría en 
cuatro abultados tomos, cada un año, aún 
sin comprender más que aquellos quo estu
vieran doílnltlvamento sometidos íl la deli
beración del Parlamento. 

Soria obra curiosa y do no pequeña utili
dad ol recoger, al término do cada legisla
tura, el fruto do aquella Iniciativa. Mas 
aún fijílndoso sólo en los trabajos quo han 
llegado íl ser tomados en consideración, en 
alguna do las Cámaras, ofrécese abundan
te materia do estudio. 

L a cuarta legislatura do las actuales 
Cortos no fuó menos fecunda quo otra al
guna en laudables propósitos, en buenos 
deseos no traducidos ciertamente en pre
ceptos obligatorios, pero do loa cuales que
remos consignar siquiera el recuerdo do un 
proyecto que se ha reproducido, al comen
zar la quinta. 

Ocioso sonl decir quo las especialísimas 
circunstancias on quo, acaso prematura
mente, fuó convocada osa quinta legislatu
ra, y la accidentada vida do la misma du
rante un mos, consagrado á un debato poli-
tico interminable, explican la imposibilidad 
material de llevar A ejecución muchos do 
aquellos proyectos interesantísimos á quo 
acabamos de aludir, y muy particularmen-
to los quo so relacionan con asuntos ó ma
terias quo no apasionan al espíritu do par
tido, entronizado soboranamonto en nuos
tra vida política. 

Y claro os quo, entre dichos proyectos, 
no arribados al estado do madurez legisla
tiva, tenía quo figurar, tiene quo figurar 
uno cuyo epígrafe ora entoramonto extraño 
A los misterios do la conjura, y á todas a-
quollas cuestiones personales quo absorbie
ron la atención de los Cuerpos Gologislado-
res, on las sesiones celebradas desdo ol 14 
do junio on adobante. Decía así: "proyecto 
de ley, reproducido, presentado por ol Sr. 
Ministro do Fomento, disponiendo que las 
bligaciones do la primera enseñanza las 

satisfaga ol Tesoro público." 

No queremos con olio, con la afirmación, 
(pío mantonomos, do quo dicho proyecto no 
podia sor de los llamados á salvarse del ge
neral naufragio do las iniciativas parlamen
tarias, infoiir ofensa alguna al sistema re-
prosontativo. Tan lejos do oso ponsamion-
to estamos que so nos figura que leyes do 
la índole do aquella que examinamos, ro-
plaman un reposo y calma, para su discu
sión, (pie no ora exigible á Cámaras tan 
caldeadas por ol político furor, en circuns
tancias quo esperamos sean pasajeras. 

E l Congreso y ol Sonado, á su voz, no po
drían dejar nunca, no dejarán nunca de 
suscribir li esta tesis del Ministro do Fo
mento, contenida en la exposición que an
tecede al proyecto: "os urgontisimo el re
medio al grave mal quo revela la triste si
tuación do los profesores do instrucción 
primaria, quo sólo con honrosas oxcopcio-
nes ven remunerado su importante trabajo 
jon la regularidad con quo perciben sus 
•labores los domds funcionarios públicos; 
debiendo acudir.se al patriotismo de las 
portes en demanda de una reforma aconse
jada por poderosas razones, en bien del 
presento y del porvenir, y hasta en nombre 
leí decoro nacional, (pie reclama la regu-

larización del pago do dichos haberos". 

Así so expresaba, on 7 do diciembre de 
1888, ol entonces Ministro de Fomento, Sr. 
D. José Canalejas y Móndez, al presentar ol 
proyecto de ley reproducido, en la actual 
legislatura, por su digno sucesor, el Sr. 
Conde de Xiquona. A dicho proyecto de
seamos consagrar hoy algunas linoaa. 

Comenzaba ol autor do 61, por manifestar 
en su exposición & las Cortos, quo "entro 
los problemas quo más seriamente preocu 
pan á las naciónos cultas, merecen lugar 
proforento los de instrucción pública, cuya 
resolución portonoco á los Gobiernos en 
cuanto so rofioro á los medios necesarios pa
ra sostonorla á la altura que exigen nues
tros tiempos, y á sus relaciones con el Es
tado, con la Provincia y con ol Municipio". 

Poro do todas estas cuestiones, agregaba 
ol Ministro de Fomento, "ninguna más di
fícil y compleja que la organización do la 
enseñanza primaria, baso do la educación 
social, fundamento do todo género do estu
dios, y necesidad absoluta on las Naciones 
(pío reconocen al ciudadano ol derecho á 
una legítima infiuencia y á una eficaz par-
cipación on la vida pública; derecho para 
cuyo ejercicio es segura garantía la mayor 
ilustración". 

E l Ministro reconocía cuán diversas son 
as opiniones acerca do osa organización; 

puesto que unos sostienen que correspondo 
al Estado ol pago directo do las atenciones 
do instrucción primaria, mientras quo creen 
otros que constituyo obligación de los pue
blos, representados por sus Municipios. No 
ora resolver esos problemas científicos lo 
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Doña Joaquina García Halumseda. 
(CONTINÚA.) 

—Adiós—dijo Daniel;—inañana tendréis 
carta mía. 

Y buyó; pero no tan pronto quo no oyese 
el aconto sardónico del condo, quo decía á 
BU hija: 

—¡Esta os la bonrada joven quo so atreve 
á calumniar á mi futura osposal 

L a puerta del Jardín so babla cerrado y 
Daniel prestó oido un momento creyendo 
llegaría basta él la voz exaltada del condo; 
pero en vano, nada oyó. 

¡Ya todo habla concluido! No podía vol
ver á ver á Enriqueta; tenía quo partir sin 
el consuelo do ostrecbar su mano: no lo ha
bía dicho todo lo quo tenía quo decirlo, no 
le bahía dado un postrer adiós: 

¿Cómo ol condo estaba átal hora en ol jar
dín, cuando después do compr so marchaba 
siempre do su casa/ 

—MO hay duda, hornos sido vendidos— 
dijo Daniel. 

¿Y porquiénf Sin duda por aquella Clari
sa en quien la joven confiaba. 

Si era así, ¿adóndo irían á parar sus 
cartas? 

Para conllar estos temores á Enriqueta ya 
no tenía más que á Máximo do Breván. 

E n todo aquello reemiocía bien la astuta 
Intriga do misa Sara Brandón. 

—¡Mlsorabloí—pensó. 

L a cólera por no poder nada contra tan 
infamo criatura lo cegaba, y do reponte le 
ocurrió esta Idea: 
• — E l l a no os sola para todas estas Infa
mias; un hombro la escuda, la protege con 
su responsabilidad: sir Tom. 

A 61 debía buscarle, provocarlo, obligarle 
á batirse 

Y sin discutir tan absurda idea dirigióse 
baola la callo del Circo. 

No eran más que las ocho do la noche, y 
sin embargo la casa do miss Brandón pa
recía entregada al más profundo silencio. 

Daniel llamó y un criado salió á abrir. 
—iSir Tomás Elgín? 
—Ha salido. 
— I A qué hora volverá? 
—No volverá osta noche. 
Fuoraque hubiera recibido Instrucionos 

particulares ó una orden general para todos, 
el criado añadió: 

—Mistris Brian está en el teatro, poro 
miss Sara recibo. 

L a cólera de Daniel so cambió en frió sar
casmo y dijo: 

—¡Me esperaban! 
Vacilaba on ver á miss Brandón, y ya iba 

á retirarse cuando lo ocurrió la Idea do quo 
debía verla, y por doloroso quo fuese, pro
ponerla una transacción. 

Conducidme á ver á miss Brandón, dijo al 
criado. 

Sara estaba como siempre quo so hallaba 
sola, on aquel gabinetito Invernadero don
de ya una vez había conducido á Daniel. 

Envuelta en un peinador do cachemirazul, 
con los cabellos prendidos do cualquier mo
do, loia casi tendida sobro un diván. 

Al ruido que bizo la puerta al abrirse, 
progúutó iiuloleniemonto sin volver siquio-
ra la cabeza: 

que se proponía el Ministro, sino acudir ur
gentemente á remediar la que estimaba la 
mayor do sus deficiencias, aquella que ve
nía y viene dando motivo á justas y sensi
bles quejas desde las columnas do la pren
sa hasta el seno del hogar doméstico, for
mando un Incesante clamor sobro la situa
ción do los profesores de Instrucción pri
marla. 

He aquí ahora lo dispuesto en el proyec
to de loy. E l Tesoro público abonará las 
obligaciones de la primera enseñanza, en
tregando trimestralmente, en concepto de 
anticipo rolntograble on las cajas provin
ciales encargadas do su pago, ol Importo de 
los créditos do personal y material consig
nados para aquel servicio on los prosupues
tos municipales do gastos. Así su articulo 
primero. En ol segundo so Indica la mane
ra y forma do reintegrarse de ese anticipo 
el Tesoro público; y ol tercero y cuarto pro-
vén contingencias do contabilidad que no 
hay interés en explicar abora. 

V a p o r e s - c ó r r e o S i 

Al aro anacer dé boy. lunes, llegó sin no
vedad á Sáhtáuder el vapór-correó Vizca
ya, que salió de este puerto el dia 15; 

A las tres do la tardo del dia de ayer 
llegó sin novedad á Nueva-York el vapor 
Ciudad Condal. 

Regreso del Sr. General Salamanca. 
A las tres y media de la tardo do ayer, 

domingo, regresó de su expedición á las 
provincias do Santa Clara, Puerto-Príncipe 
y Santiago do Cuba, ol F.xcmo. Sr, Gober
nador General. 

Esperaban á S. E . en la estación del fe
rrocarril do la Bahía las Autoridades civiles 
y militares y numerosos amigos particulares 
del Sr. General Salamanca. 

Sea bien venido. 

E l Sr. D. Fidel Domínguez. 
Esto nuestro amigo y compañero, direc

tor del periódico L a Prensa, próximo á 
publicarse, fué atacado do la fiebre amari
lla ayer, domingo, á las tres de la tarde. 
L a enfermedad se presentó con tanta rapi
dez 6 intensidad, que no pudo sor conduci
do á su casa, y hubo do quedar en la Redac
ción del mismo, Aguiar 101. 

E l Sr. Domínguez so halla asistido y a-
compañado de muchos de sus amigos y com
pañeros. Nuestro distinguido amigo el Sr. 
Gobernador Civil do la provincia, apenas 
tuvo conocimiento del suceso acudió á l a 
cabecera del mismo, tomando las medidas 
oportunas para quo fuesen enfermeros, pro
digándole toda suerte do auxilios y consue
los y conducléndosedo una manera admira
ble. E l Sr. Kodríguez Batista permanoció al 
lado del enfermo desdo las cinco do la tardo 
hasta las altas horas do la noche do ayer. 

Deseamos vivamente quo nuestro amigo 
ol Sr. Domínguez encuentro pronto alivio 
en su dolencia, dosaparociendo todo peli
gro; y nos complacemos en tributar un ho
menaje do gratitud y aprecio al Sr. Gober
nador Civil de la provincia por su solicitud 
en favor del compañero enfermo. 

Correos para la Península. 
Por la Administración principal do Co

municaciones do esta Isla se nos comunica 
oficialmente la noticia, quo ya teníamos por 
la casa consignataria do los Sres. M. Calvo 
y Cp", de quo ol Sr. Ministro de Ultramar 
ba dispuesto que, á partir del próximo mes 
do agosto, los vapores-correos salgan pa
ra la Península los días 10, 20 y .'iO de 
cada mes. 

E l Sr. González del Valle. 
Por algunos periódicos do esta ciudad 

hemos sabido con pena que nuestro antiguo 
y respetable amigo ol Sr. D. Fernando Gon
zález del Vallo, Rector do esta Universidad 
Literaria, sufrió hace pocos días en Guana-
bacoa un sensible accidente, por conse
cuencia del cual tiene fracturado un brazo. 

Deseamos vivamente su restablecimien
to, y esperamos que la fuerte naturaleza 
del enfermo, á pesar de lo avanzado de su 
edad, consiga vencer el peligro originado 
por eso accidento. 

Toma de posesión. 
Ayer á medio dia tomó posesión del car

go do Gobernador Civil do la provincia de 
Matanzas, para el quo ha sido nombrado 
por el Gobierno Supremo, el Sr. D. Rafael 
González do Rivera, que llegó el viernes en 
ol vapor-correo nacional Alfonso X I I . 

" L a Opinión." 
Hemos recibido el número-prospecto del 

periódico político quo con esto título y bajo 
la dirección del Sr. D. Juan Miguel Sancho, 
quo hasta hace poco dirigía el Diar io de 
Cárdenas, comenzará á publicarse en osta 
capital desdo ol primer día del próximo mes 
do agosto. 

Do su prospecto tomamos las siguientes 
frases, como síntesis del pensamiento quo se 
propone desarrollar onla Imprenta: "Perió
dico eminentemente católico, L a Opinión se 
halla equidistante do todas las agrupaciones 
políticas que hay on la Isla do [Cuba; pero 
no desdeña las realidados do los actúalos 
tiempos, y buscará, dentro de la esfera do 
lo posible, el establecimiento de la necesa
ria armonía entro las viejas y gloriosas tra
diciones do la católica España, y las con-
quistas hechas por ol espíritu moderno." 

Devolvemos al nuevo colega ol cortés sa
ludo quo dirige á la prensa. 

E l Dr. Cubas. 
En la tardo del sábado salió para los E s 

tados-Unidos, acompañado do su distingui
da familia, nuestro querido amigo y corre
ligionario ol Dr. D. Domingo Fernández do 
Cubas, catedrático do la Facultad do Me
dicina do esta Universidad. 

Los deseamos feliz viaje. 

Durante su ausencia, motivada en razo-
nos da salud, queda al fronte de la consulta 
del Dr. Cubas el Dr. Valdospino, y do la 
asistencia facultativa en la Quinta do "Gar-
cini" el Dr. Casuso. 

—¿Quién va? 
Pero al nombro do Daniel Champcoy quo 

lo dijo el criado so levantó rápidamente, a-
rrojó ol libro y murmuró: 

—¡Vos! ¡Vos aquí! 
Firmemente resuelto á ser dueño do sí, 

Daniel se detuvo on medio do la estancia, 
inmóvil como un muerto. 

—Lo quo me trae, miss, debéis suponer
lo: todas vuestras combinaciones han triun-
fado; nos separáis y nos rendimos. 

El la lo miraba con profundo estupor, y le 
dijo por fin: 

—No entiendo lo quo queréis decir. 
—Haced me el honor—exclamó él con sar

casmo—do no creerme enteramente estúpi
do. ¡He visto la carta quo habéis dirigido 
en mi nombro al ministro de Marina! jHe 
tenido entro mis manos esa obra admira
ble do falsificación quo os libra do mí! 

Miss Sara, con un ademán brusco, le in
terrumpió, diciendo: 

—¡Es posible! ¿¡.Eso ha hecho? ¿Eso so ha 
atrevido á hacer? 

—¿Quién? ¿Sir Tomás Elgín, sin duda? 
—No, él no; otro. 
—Nombradle. 
E l la bajó la cabeza y con un esfuerzo a-

ñadió: 
— Y a sabía quo trataban do alejaros, no 

conocía por qué medios, poro lo sospecha
ba, y si fui la otra mañana á vuestra casa 
fué para deciros: vivid alerta. Vos no me 
quisisteis escuchar 

Y al ver la sonrisa do incredulidad que 
entreabría los labios do Daniel, dijo: 

—¡No me croo, no me cree! 
—Creo—dijo francamente Daniel—quo 

Queréis á todo tranco sor condesa de la Vi -
lla-llandry, y que todo lo quo cousidaráls 
un obstáculo lo apartáis. 

Ferrocarril de San Cayetano a 
Vinales. 

De una correspondencia quo con fecba 13 
del actual dirigen á L a Alborada de Pinar 
del Rio, y que nuestro citado colega inserta 
en BU número del 24, reproducimos los si
guientes párrafos, á propósito de la te^ml-
naclón del ferrocarril de San Cayetano á 
Vlñales: 

" E l diado hoy será do fausta y perpetua 
recordación para los vecinos de estos valles, 
quo han conseguido ver terminada la cons
trucción del ferrocarril quo partiendo del 
puerto de San Cayetano, termina por ahora 
en la Inmediación do esto pueblo. Grande ó 
inmensa ha sido la conmoción que han re
cibido nuestros espíritus al oír por primera 
vez desdo nuestros hogares el estrldente^o-
nldo producido por el vapor, al escaparse 
por el silbato de la locomotora, haciendo 
llegar á largas distancias el eco potente de 
la civilización. Mentira parece que on tan 
poco tiempo se haya terminado la prolon
gación de la linea desde el paradero de la 
Soledad á Vlñales, habiendo tenido quo lu
char con tantos ¡nconvlentes cual en nin
gún otro punto del mundo se ha visto; toda 
vez que la mayor parte han sido presenta
dos por los que reciben el beneficio, con los 
que ba luchado y vencido la voluntad y 
constancia do un sólo hombro. L a historia 
de esto ferrocarril desde el dia en que se 
dió principio á las obras hasta ol de hoy, 
está llena do peripecias, y tal es su número, 
que renuncio á narrarlas. Cábelo la gloria 
al Sr. D. Emoterio Zorrilla, presidente de 
la compañía, de haber terminado la cons
trucción del ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales venciendo toda claso de dificulta 
des, y su gloria os mayor, toda voz que es el 
ferrocarril que atraviesa on la Isla una de 
las localidades on que su suelo presenta tal 
número de inconvenientes, quo no dudo en 
asegurar es el más atrevido, por lo acciden
tado de los terrenos por donde pasa, de 
cuantos en Cuba so han construido; y como 
nada hay completo en la vida, algo había 
de faltarnos en estos momentos de regocijo, 
y es el no haber tenido entre nosotros al 
ilustrado ingeniero D. Carlos Smaller, dig
no director do la construcción de esta obra, 
á quion deseamos ver complotamento resta
blecido y ocupando su puesto oficial on la 
línea donde tan malos ratos pasó y tuvo la 
desgracia de sufrir la fractura do una 
pierna. 

Que la Empresa prospere y vea recom
pensados sus afanes de un modo digno por 
todos y cada uno de cuantos recibimos tan 
grande boneficio, á fin do que, en tiempo no 
lejano, veamos avanzar sus paralelas á más 
larga distancia." 

A propósito de la terminación del expre
sado ferrocarril, escribe también L a Albo
rada' on el mismo númoro: 

"Según verán nuestros lectores on la co
rrespondiente sección do esto númoro, so ha 
confirmado en todas sus partes la noticia 
que dimos oportunamontc do la feliz termi
nación del ferrocarril de L a Esperanza á 
Vinales. L a inauguración oficial do la cita
da vía tendrá lugar en los primeros días de 
agosto, disponiéndose el Ayuntamiento y 
aquel vecindario á echar el resto con moti
vo do tan fausto suceso. También so agita 
allí la idea de promover la construcción de 
una linea telegráfica entro aquel pueblo y 
esta ciudad, á fin do enlazarla con la que 
construirá on breve la compañía del ferro
carril desdo ol surgidero do L a Esperanza." 

Exposición de Santa Clara. 
Según vemos on una correspondencia de 

Santa Clara, el resultado pecuniario do la 
Perla-Exposición es muy satisfactorio, pues 
de entradas solamente ha producido más de 
$1,200, que con .fGOO quo sobraron dé las 
liesiasdo inauguración, dan un total dt 
$1,800, siendo casi seguro quo en los días 
quo faltan se recolectarán los $200 necesa
rios para cubrir los $2,000 que faltaban pa
ra abonar ol Importo de la obra. 

E l próximo miércoles 31 so ofecf mn á la 
solemne distribución de premios de dicha 
Exposición. 

Pérdida del vapor "Eduardo." 
Ampliando los pormenores que hemos da 

do acerca de la pérdida de este hermoso 
buque de la marina mercante nacional, on 
telegrama do nuestro servicio particular, 
podemos agrofrar que ol Eduardo al bacer 
la travesía de Boston á St. John (N. B.) 
varó á la marca baja sobro la isla Oíd Man, 
á dos millas al Sur de la bahía de Cutler, 
en la media noche dol sábado 20 y durante 
espesa neblina. E l vapor se encuentra lleno 
de agua y será probablemente total su pér
dida, sin embargo do quo se cree que con 
tiempo bueno so podrá salvar algo. L a tri
pulación, en número do 40 hombres, se ha 
salvado toda. 

E l Eduardo, do la matrícula do Bilbao, 
fué construido en Hull, registraba 2,308 to
neladas gruesas y costó $285,000. Había, 
anterior al siniestro, desembarcado en Bos
ton un cargamento de azúcar, procedente 
de Sagua, compuesto do 10,400 sacos y 
1,488 bocoyes do azúcar y debía tomar un 
cargo do duelas en St. John (N. B.) para 
Liverpool. 

Delunción y entierro. 
En las primeras horas de la mañana del 

sábado último, falleció on osta ciudad, sogún 
anunciamos on ol númoro anterior del D I A -
Kio, el Sr. D. José María Cadaval y Cha
cón, hijo del Mariscal de Campo, Sr. D. 
José María Cadaval y do la quo fué muy 
respetable Sra. D" María Luisa Cbacón y 
Calvo. E n la mañana de ayer, domingo, 
so efectuó el entierro dol cadáver del Sr. 
Cadaval, Teniente de Milicias Disciplina
das de la Habana y Comendador do la Cruz 
de Cárlos I I I , Acompañó al cadáver un es
cogido séquito, marchando dos compañías 
del séptimo batallón do Voluntarios, con 
su respectivo comandante, hasta más allá 
do la estatua do Cárlos I I I , donde so hizo 
la descarga do honor quo previene la Orde
nanza. 

Fué ol Sr. D. José Cadaval y Chacón en 
su trato, un fino y cumplido caballero, lo 
mismo on el privado que en las recepciones 
públicas on sus salones, á los quo acudía 
como á los dol Conde de Peñalver, Mar
qués do Almondares, O'Farrll y otros, lo más 
selecto de nuestra sociedad y cuantas dig
nidades civiles y militares honraban sus no
tables fiestas, en las quo alternaban con es-

Quiso replicarlo la joven pero él no la dejó 
hablar y prasiguió: 

—Advertid qúo no os acrimino. Jugue
mos, pues, á cartas vistas. Vos sois dema
siado sensata, demasiado positivista para 
odiarnos á Enriqueta ni á mí". Sí nos odiáis 
os porque os estorbamos. lEn qué? Decid
lo, sed franca. Con la conalción do que no 
nos perjudiquéis á Enriqueta ni á mí os a-
yudaremos en todos vuestros planes. 

Miss Brandón parecía no poder dar cré
dito á sus oídos. 

—¡Cómo! ¿Venís á proponerme un trata
do de paz, caballero? 

—Ciertamente, y para no confundirnos 
hasta precisaré los términos. Juradme que 
en ausencia mía seréis buena para Enrique
ta; quo la protegeréis, en caso necesario, 
contra la cólera paterna, y en cambio yo 
os doy mi palabra de abandonaros sin lu
cha, sin reclamación do ningún género, 
la inmensa fortuna del condo do la Villa-
Handry. 

—Vencida por el dolor, miss Sara paro-
cía próxima á desfallecer, y gruesas lágri
mas rodaban por sus mejillas. 

—¿Aún no es bastante humillación? ¿Tan 
infame me creéis, Daniel? 

Y tratando de contener los sollozos que 
desgarraban su pecho, dijo: 

—Sin embargo, no puedo quereros mal; 
no puedo. Tenéis razón; meresco todo lo 
que me decís; las apariencias están todas 
contra mí, y sin duda debo paroceros bien 
indigna de vuestra estimación. ¡SI supie
rais la verdad! ¡Si yo me atreviera á decí
rosla 1 

Y se acercó á él trémula, y en voz baja 
c-uno si temiera ser oída, murmuraba: 

N i , conipiv.ndóls quo no me pertenez
co? ¿No compronduis que estoy cogida, cu

tas los distinguidos viajeros, nacionales y 
extranjeros, quo en días máa afortunados 
para osta Isla y su riqueza, la visitaban 
con más frecuencia. 

Damos el más sentido pésame á toda su 
apreclable familia. 

Presupuestos de Cuba. 
He aquí el voto particular formulado por 

nuestro amigo y compañero el Sr. Vórgez, 
diputado á Cortes por la provincia de San
ta Clara, ó individuo de la Comisión parla
mentarla encargada de informar respecto 
de dichos presupuestos: 

A L C O N G K E S O . 
E l Diputado que suscribe ha examinado 

el proyecto de ley de presupuestos de la is
la de Cuba y el dictamen emitido por la Co
misión de quo forma parto, y lamenta verse 
precisado á disentir de uno y otro por las 
razones quo suscintamonto pasa á enume
rar: 

E l dictamen de la Comisión empieza con
signando que "ha procurado suplir con es
fuerzos de actividad la escasez del tiempo 
do quo ha podido disponer para el desem
peño de su cometido;" y estas frases que 
concuerdan con aquellas de la Comisión del 
anterior presupuesto en quo se decía haber 
compensado "con excoso de actividad los 
apremios del tiempo," no han podido hoy 
por desgracié proceder á las do "haber es
tudiado enn provechoso detenimiento las 
imporlantes cuestiones que con una ley de 
presupuestos están siempre relacionadas," 
como con tanta exactitud se dijo por la Co
misión que formuló dictamen enol proyecto 
de presupuestos do 1888 á 1889. 

Y es verdaderamente de lamentar esta 
falta do detenido estudio y este apremio del 
tiempo, cuando el Ministro de Ultramar 
pudo presentar con anterioridad al 18 del 
pasado junio ©1 proyecto do presupuestos 
generales do la isla do Cuba, por conocer 
con sobrada anticipación el ante-proyecto 
formulado en tiempo dol gobernador gene
ral Sr. Marín, y tonor en su poder la Memo
ria quo en 5 do abril último remitió el nuevo 
gobernador general Sr. Salamanca. 

Esto proyecto de ley que ba sido confec
cionado sin la menor íntervonción de k s 
ropresontantes do Cuba, y en el quo recae 
Informe sin audiencias públicas, y sin quo la 
Comisión haya comunicado con las de 
Puerto-Rico y Filipinas, á cuyos territorios 
afecta por igual lo resuelto en once de sus 
artículos, requería un previo estudio y una 
discusión amplia, sin las cuales no hay po
sibilidad do que se resuelvan con acierto 
problemas tan complicados y complejos co
mo los que aparecen en los proyectados pre
supuestos. 

Semejantes problemas exigían no ya un 
prolijo examen, sino una discusión inde
pendiente on separados proyectos de ley 
que reformasen la contabilidad de la Ha-
cuMida; que regularan al amparo de una ley 
esoncialmonte doscontrallzadora, el equita
tivo ingreso y servicio de empleados públi
cos en todos los ramos do la Administra
ción; (pie constituyeran una nueva ley or
gánica municipal y provincial, y quo pro
veyeran y evitasen la ruina y perturbación 
que en la gravísima cuestión monetaria ha
brá necesariamoute de producir la proyec-
tüda reforma, como las producen siempre 
todas las quo so realizan sin previo estudio 
do los antecedentes, sin consulta do los in
tereses que pueden resultar lesionados, y 
sin examen do las condiciones locales en 
que respectivamente se encuentran las dis
tintas provincias á que la reforma afecta. 

Debió también ser objeto de particular 
estudio el aumento, al parocor indebido, de 
algún sueldo de importancia; el de personal 
en ja Adunna do la Habana; la reducción 
del personal de policía, con perjuicio de la 
tranquilidad do los campos; la disminución 
de recursos á los gobernadores civiles de las 
provincias, al Ministro de la Nación on 
Wasbington y al Cónsul de España enNuo-
v.i Vuik. que tantos servicios prestaron y 
picstau estos illiimos á la seguridad de Cu
ba, y quo no puedo resultar justificada 
mientras so aumentan la consignación que 
el Gobierno General disfruta para estos 
mismos objetos; ol recargo do los artículos 
del arancel, incluso los de primera necesi
dad, contrariando el espíritu y tendencias 
do los anteriores presupuestos, en quo se 
procuraba á toda costa abaratar la vida en 
aquellas empobrecidas provincias: la no re-
paja de tribulación en la propiedad urbana, 
huejosa ya de la desigualdad que sufro, y la 
solución quo se propone para la recogida de 
lo's billetes de la emisión de guerra, solución 
que resultaní imposible, y on la quo apare
cen contradicciones tan palmarlas como la 
que ofrece la Comisión al consignar on su 
dictamen que estos billetes so canjorán por 

'íítros admisibles por el Estado en todos sus 
pa^os y cobros, á excepción do los derechos 
de Aduanas, mientras on el articulado se 
preceptúa que los sorteos de loterías se ve-
rltíquen en oro. 

Sensible os asimismo que primero ol Go
bierno, y después la Comisión, so aparten 
m absoluto de la corriente descentraliza-
dora con tan buen sentido iniciada on ante
riores presupuestos, se olviden do la apre
miante necesidad do favorecer la inmigra
ción, y no atiendan al constante y justifica
do clamor do quo el servicio do obras públi
cas tenga el desarrollo necesario para el 
desenvoíviiniento de la riqueza general de 
la Isla. 

SI do escasez do tiempo so queja la Comi
sión, fácilmente so comprenderá con cuánto 
mayor motivo lamentará osa falta aquel de 
sus individuos que esperaba otras solucio 
néa más beneficiosas para Cuba, y quo vién
dose apremiado por las oxigoncias regla-
inentarias, no puedo detallar sus couclusio-
u$8, ni proponer otra solución quo atender 
por medio do una autorización á la necosl 
dad imperiosa do recursos eu quo se encuen
tran los Ayuntamientos, y acogerse á los 
presupuestos anteriores, quo, por lo monos, 
fueron objeto de meditación y estudio, so 
ban cubierto con regularidad, no han pro
ducido perturbación, y resultan, sin nuda 
alguna, muebo más equitativos, justos y 
previsores que los que hoy so presentan á la 
aprobación de la Cámara. 

Fundado en tales consideraciones, el Di
putado quo suscribe tiene ol sentimiento de 
separarse de la opinión de sus compañeros, 
formulando el siguiente 

VOTO P A R T I O ÜLAK: 
Artículo 1? líegirá en el presente año 

económico la ley do presupuestos generales 
do la isla de Cuba do 1888-89. 

Art. 2V Queda autorizado el Ministro de 
I H i amar para facilitar recursos á los Ayun
tamientos, sin privar al Tesoro do los que 
en la actualidad percibe. 

Palacio del Congreso, 3 de julio de 1889. 
—José F . Ver yes. 

A propósito do este voto particular, dice 
lo siguiente E l Estandarte de Madrid del 9 
dol presento mes: 

Y a nadlo lo pone en duda: los presupues
tos de Cuba para ol actual año económico 
do 1889-90, no llegarán á discutirse, ni pol
lo tanto, á regir, y bien sabe Dios que no 
babremos de lamentarlo, porque si son una 
demostración del buen deseo que anima al 
señor ministro de Ultramar en las graves 
cuestiones quo comprenden, contienen, no 
obstante, tales errores y consideramos tan 
importantes las omisiones de quo adolecen, 
que francamente, tenemos formada la opi
nión do quo su planteamiento máa puede 
empeorar quo mejorar ol estado económico 
del país. 

cadenada, quo no tengo ol derecho de tener 
voluntad, quo cuando so medico: "haz es
to" es preciso quo lo haga? ¡Qué existen
cia, gran Dios! ¡Ah! Si vos hubierais queri
do, si quisierais aún 

Y se animaba, so exaltaba; sus ojos se 
humedecían y su acento tenía extrañas vi
braciones; parecía olvidarse do sí. 

—¿Para qué? ¿Iba á entregar su secreto 
ó á fraguar alguna mentira? ¿Por qué no 
dejarla proseguir? 

—Eso no es responder, miss—Interrum
pió Daniel.—¿Queréis ó no proteger á E n 
riqueta? 

—¿Tanto la amáis? 
—¡Más que á mi vida! 
Miss Brandón so puso más pálida que los 

encajes de su peinador; un destello de cóle
ra brilló en sus ojos, y murmuró: 

—¡Ahí 
Entonces Daniel insistió do nuevo: 
—¿Os obstináis on no responder? 
Y como ella continuase callando, aña

dió: 
—¡Está bien, comprendo! ¿Me declaráis 

la guerra? Sea; poro os advierto quo parto 
para una expodiclón peligrosa de la que 
sin duda esperáis que no vuelva. Desenga
ñaos; volveré. Una pasión como la mía, un 
corazón fuertemente defendido por el amor 
y el odio, puedo arrostrarlo todo sin pell-
tíro. E l clima mortífero me respetará, y aún 
cuando diez balas entren en mi pecho seré 
más fuerte que ellas y volveré á deciros: 
¿qué habéis hecho de Enriqueta? SI tocáis 
á un cabello de su cabeza; si le hacéis ver
ter una sola lágrima, ¡ay de vos! ¡Por el 
santo nombre do Dios que pagaréis cara 
vuestra hazaña! 

Ib» ;í salir, y una reflexión repentina 1© 
detuvo. " . 

E l inteligente y celoso diputado por la 
provincia de Santa Clara, Sr. Vérgez, tam
bién lo ha declarado así en el voto particu
lar quo ha presentado al dictamen de la co
misión que sobre ellos ha dictaminado ya, 
en el que después de lamentar que se ha
yan confeccionado sin la menor Interven
ción de los representantes de la gran Antl-
Ua y el retraso con que se han sometido á 
la deliboraclón do las Cortes, propone al 
Congreso, que r y a n en el presente año eco
nómico los aprobados para el anterior de 
1888-89 y se autorice al ministro de Ultra
mar para faci l i tar recursos á los Ayunta
mientos, sin p r i v a r al Tesoro de los gue ac
tualmente percibe, cuya coincldonciano pue
de por menos do halagarnos. 

A poco que se medite sobre ello, habrá 
de reconocerse que esta es una proposición 
sensata, toda vez que los graves problemas 
que se abordan en el proyecto de presu
puestos á que nos referimos, no deben re
solverse sin un essudlo muy detenido, y una 
discusión muy amplia, para lo cual va á 
faltar tiempo. Discúrrase, pues, en buen 
hora, la manera de aumentar los ingresos 
de los Municipios, sin que resulten merma
dos los que hoy corresponden ála Hacienda, 
según dice el diputado por Santa Clara, y 
pídase la oportuna autorización para reali
zarlo; pero aplácense hasta mejor ocasión 
las Importantes cuestiones que esos presu
puestos comprenden. 

SI así se hiciere, Cuba lo recibiría con a-
plauso, pues aunque ansiosa do reformas 
quo la devuelvan, siquiera sea lentamente, 
su antigua prosperidad, quiérelas después 
do profunda meditación y do consultados 
todos los antecedentes, no con apresura
miento y prescindiéndose de todo cuanto 
so ha dicho y escrito en años anteriores so
bre sus necesidades y medios más eficaces 
de remediarlas. 

Do lo contrario, puedo fécilmonte suce
der que ocurran complicaciones que em
peoren el estado de aquel Tesoro, lo cual 
debo evitarse. 

Coinnuícacidn. 
Nuestro ilustrado amigo el Sr. D. Nicolás 

María Serrano nos remite para su publica
ción el siguiomo escrito que dirige al señor 
Director do nuestro colega L a Unión Cons
titucional: 

"Sr. Director do L a Unión Constitucional. 
Muy señor mío y amigo: mogo á V. me 

dispenso ol bonor do mandar insertar en 
las columnas dol diario quo usted dirige, las 
siguientes líneas, no sé si en réplica á una 
alusión que usted bondadosamente tuviera 
la atención do dirigirme, ó en gracia á nues
tro ya antiguo compañerismo. 

Como quiera quo sea, lo quo interesa es 
aclarar un hecho, y como entiendo quo on 
depurar la verdad tiene siempre el perio
dismo honrado, más quo una ocupación un 
deber, apelo confiadamonto á su caballerosa 
rectitud. 

Déjese la pasión, la violencia y escándalo 
en la relación de bechos públicos, para los 
mercaderes de la prensa. 

Es el hecho, quo usted so lamentaba al 
ocuparse on uno do los últimos números on 
analizar los acuerdos tomados por el Impor
tante gromio de detallistas de esta capital 
el día 21 del corriente, do la gravedad que 
diebos acuerdos encerraban, demostrando 
más extrañeza aún quo do la misma grave
dad, do la intención quo personas, honda 
dosamcuto calificadas por usted, de pru-
deutes y discretaá. habían tenido, aconse
jando ó inspirando semejantes acuerdos. 

Si on el número do osas personas, quiere 
usted aludir, siquier amontalmente á la quo 
suscribe, como otros diarios han supuesto, 
dobo declarar que informaron inexactamen
te al autor del suelto titulado Graves acuer
dos, (pie vló la luz pública pocos dias há en 
las columnas do L a Unión Constitucional. 

L a circunstancia do otorgarme el Gremio 
de Detallistas en la sesión dol 21, la inme
recida gracia de socio de mérito, sin duda 
on demostración do los continuos y genero
sos propósitos que para impedir el plantea
miento de los consumos y ol arbitrio sobro 
huecos y ventanas, he demostrado durante 
cuatro años, librando de tan pesadas cargas 
á las clases populares de la Habana, no es 
motivo lógico para deducir de él, que esa 
persona, á la quo los detallistas significaban 
en un acto público y solemne su aprecio, 
confianza y estimación, debiera ser la inópi 
radora de los acuerdos del día. 

Los precipitados acuerdos del Gromio do 
Detallistas, tomados el día 21. del corriente, 
graves ó levos, son suyos, muy suyos y ellos 
sabrán responder á L a Unión Constilucio-
nal, explicando los motivos y fundamentos 
quo para realizarlos han tenido, sin que 
quepa al que suscribo otra responsabilidad, 
que la que coscionto y voluntariamente en 
ellas consecuencias do los errores do los de
tallistas, que aún siendo talos, no declina ol 
honor de participar de aquellas, ya que en 
fondo do la cuestión, la justicia está de par
te do oso gremio numeroso y honrado, víc
tima de mentidas promesas, no en una, sino 
en muebas y repetidas ocasiones: y no tan 
sólo por aisladas personalidades en vísperas 
do elecciones generales, sí quo también por 
respetables entidades, más cuidadosas y da
das, al parecer, á los devaneos de pueriles 
discusiones, quo á l a meditación y resolu
ción de problemas tan Importantes como el 
de la recogida de billetes, reformado la Ley 
hipotecaria, causa de la decadencia econó
mica de este país, por virtud de la supre
sión de la acción refraccimaria, á quo de
beremos volver si queremos restaurar el 
precitado orden, y el de la organización 
de un sindicato compuesto de la represen
tación de Cuba, Filipinas y Puerto Ilico, 
quo tienda y aspiro cal arriendo y suministro 
del tabaco elaborado y on rama quo so con
sumo en la Península española, lo quo so 
conseguiría, sino en uno, al cabo de cuatro 
ó seis años do propaganda, do estudio y do 
lucha, dando por resultado final el aumento 
do más do cuarenta millones do pesos on el 
balance de exportación anual do la Isla do 
Cuba, al par que la restauración do nuestra 
envidiada Vuelta Abajo, el engrandecimien
to do una gran parto de las Villas y la espe
ranza en una nueva vida próspera y dosa 
bogada, para las clases industriales taba
queras, tan abatidas al presento, como dig
nas de más lisonjero porvenir. 

Do entre estos tres graves problemas, 
siendo el quo nos ocupa ahora el de la re
cogida del billete, debemos declarar, que 
es en verdad grave, y que para evitar la» 
consecuencias do una penosa ó luevltablo 
crisis numeraria, es necesario sustituir con 
algo real, al billete nominal fraccionario, 
ya sea oro, ya plata, ó ya billetes fracciona
rios omitidos por una institución sólida do 
crédito, y quo responda á dieba emisión; 
siendo ciertamente esta una verdad econó
mica pana la que no so necosita, ni perte
necer siquiora al grupo do las personas pru
dentes y discretas á quo so refiere en su 
suelto L a Unión Constitucional. 

Esto y aún algo más, lo saben perfecta
mente los honrados detallistas d é l a Ha
bana, y al acordar quo desdo el dia 1" do 
noviembre próximo están resueltos á ven
der exclusivamente en oro, entiendo que no 
ban tenido otro propósito, quo el do otor
gar el plazo quo basta dicho dia ha do co
rrer, á la notoria ilustración del partido á 
quien representa L a Unión Constitucional, 
á fin do que preparo la solución más justa 
y conveniente al Gromio de Detallistas, 
tantas veces entusiastamente consagrado á 
la defensa de los Ideales de aquél y tantas 
otras victima do promesas ilusorias sobre 
la recocida dol billete. 

Y a ve el Sr. Director de L a Unión Cons
titucional, quo nadie, ni aun aquél quo ha 

—Debo deciros aún—repuso—quo dejo 
aquí un amigo fiel, y si el conde ó su bija 
llegan á morir en ausencia mía, pedirá la 
autopsia Ahora, puos, adiós, ó más 
bien ¡hasta la vista! 

Al día siguiente, después de haber do-
jado á Mr. de Breván una larga carta pa
ra Enriqueta, Daniel salía on el tren quo 
debía conducirlo al puerto donde le espe
raba una fragata. 

X I I I . 

Ocho días después de la partida de Da
niel, un miércoles, á las once, una fila de 
carruajes magníficos, de los más brillantes 
de París, se hallaba dolante de la Iglesia de 
Santa Clotilde. 

E n la plaza que hay delante de la iglesia 
multitud do curiosos se estacionaban, pre
guntándose unos á otros: 

—¿Qué hay? 
—Un matrimonio. 
— Y de gente rica á lo que parece. 
— Y a lo creo. Un viejo inmensamente ri

co quo so casa con una señorita americana. 
Ya hace tiempo quo han entrado en la igle
sia y no deben tardar en salir. 

E n ol pórtico, una docena de criados, 
perfectamente vestidos de negro, aguarda
ban el fin de la ceremonia, y los convida
dos, en grupos, vestidos de frac y corbata 
blanca, aguardaban también en los alre
dedores de la iglesia la salida de los des
posados. 

—Señores — dijo uno de aquéllos — os 
¿nuncio á Mr. de Breván. 

Era él, en efecto. 
15 .i-» do un carruaje, y con airo indolente, 

o >ñi • el (p.m tiene costumbre do presenciar 
toda clase de espectáculos y disfrutar todo 

merecido el honor de la misma plena con
fianza en la sesión del 21, de parte dol res
petable y numeroso gremio de detallistas, 
pretendo tomar sobro sus débiles hombros 
la carga do consejero en tan difíciles mo
mentos; deja íntegra tan importante mi
sión á las Inteligencias del Partido y á los 
periódicos que lo representan; que tal en
tiendo, os el deber de uno y otros; amparar 
y defender los Intereses altamente compro
metidos do esa agrupación numerosa, fiel 
y entusiasta, desatendida hasta hoy. 

Réstame para terminar las presentes 
aclaraciones, algo más amplias quo lo que 
me habla propuesto hacer notar un hecho, 
desconocido sin duda alguna, á L a Unión 
Constitucional, y á la prensa toda que so 
ha ocupado en este asunto durante los úl
timos días. 

"Los detallistas reciben al pueblo los 
billetes fraccionario de guerra on pago de 
efectos, mas los comerciantes importadores 
no aceptan dichos billetes á los detallistas, 
en pago de sus compras al por mayor." 

¿Qué deberán hacer los detallistas? 
Contesto L a Unión Conslilncional,? n.-

consojo directamente á los detallistas lo 
quo dobou hacer; y si después do todo sur* 
gen coníllctos, caerá la rosponsabilldad so
bro los que rechazan el billete, no sobro los 
detallistas, quo viven del pueblo y desean 
servir al pueblo. 

No se diga quo los detallistas y no los 
Importadores serán responsables, por ba
bor elegido aquellos osta forma de pago, 
pues lo que los detallistas desean y ban (le
seado siempre es, no baliaroo -ometidos 
forzosamente á las osclláidóiíCs del valor 
del oro. viéndose convenidos, sin preten
derlo ni quererlo, en la penoga y expuesta 
misión do jugadores de boba. 

Consto pues, en suma, quo el que suscri
be, no ha aconsejado tal como aparece su
ponerse la resolución acordada por ol Gre
mio de Detallistas; mas no obstante, acep
ta, aún siendo errónea é insostenible en el 
orden económico, la polución propuesta, y 
aun no siendo suya, la parte do responsaol-
lidad moral que pueda alcanzar al citado 
gremio, con el cual ed que suscribo, está 
dispuesto á subir al Tabor ó al Calvario. 

Habana, 20 de julio de 1889.—McoW.s 
M a r í a Serrano. 

Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 

Pesos. CtS. 

Del 1? al 29 de julio de 1888. 742,809 13 
Del 1? al 29 do julio de 1889. 802,494 18 

Más eu 1889 59,085 05 

C R O N I C A G Í - E N E R A L . 

Procedente do Nueva York entró en 
puerto en la mañana de hoy, el vapor ame
ricano Cienfuegos, con carga general y pa
sajeros. 

—Por orden del Sr. Juez de guardia fué 
remitido al Necrocomio en la mañana de 
hoy, lunes, ol cadáver do un joven vecino 
do la calle de O'Reilly n. 35, para que so le 
hiciese la autopsia. 

- - E l colador de Santa Torosa, Sr. Pero
ra, en la noche de-ayer logró capturar á un 
Individuo blanco, autor do las heridas infe
ridas la propia noche á D. Antonio Fernán
dez, en Príncipe Alfonso, entre Zulueta y 
Egldo, barrio dol Arsenal, no sin quo aquel 
Intentara huir una vez detenido, y arroja
ra un arma que traía oculta, remitiéndolo 
al Juzgado do Guardia en clase de incomu
nicado. 

— E n el Depósito y Cuartel Municipal, 
ingresaron en la noche do ayer, para reci
bir albergue 80 bombres y .10 mujeres, 

— E n la socrotaría del Gobierno General 
se solicita á la señora profesora D1? María 
Ana Klbas y Tubolla, para enterarlo do un 
asunto que lo iutorosa. 

— E n la noche dol lunes 22 del corriente, 
y en la iglesia parroquial dol Santo Angel 
Custodio, de esta capital, contrajo matri
monio nuestro distinguido amigo ycorroli-
gionario ol Sr. D. Antonio Claróos, digno 
concejal do este Ayuntamiento, con la vir
tuosa y bella señorita D1} María Magdalena 
Clarons. Fueron padrinos el Sr. D. Domin
go Clarons y la Sra. D" Petronila Dolores 
Pujol. Asistió .á la sagrada ceremonia nu
merosa y selecta concurrencia. Enviamos 
nuestra más cordial felicitación á los con
trayentes, deseándoles toda suerte de pros
peridades en su nuevo estado. 

— E u Baez (Santa Clara) so solicitan ca
rretas quo lleven el tabaco á la ciudad, 
pagándose á $7 ol trasporto do cada 100 
cujes, lo mismo on distancia larga quo en 
corta. 

—Sogún escriben de Carhahis á un pe
riódico do Sagua, las excursiones al r a y o 
Ezqulver, frente al dol Cristo, on busca do 
hicacos, están á la orden dol dia en aquella 
playa. Casi diariamente salen familias eu 
canoas y regresan á los dos dias cargadas 
do aquellas frutas, con gran abundancia. 

— E n Carahatas han caldo fuertes agua
ceros on estos últimos dias, y el aspecto 
del tiempo anunciaba nuevas lluvias, on 
toda aquella parto del término de Quema
dos de Güines. 

—Ayer, domingo, so le dió cristiana se
pultura on el cementerio do Colón, al ca
dáver do D. Santos Fernández Hevia, her
mano del antiguo empleado de la empresa 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , D. Ramón 
Fernández, á quion damos ol más sentido 
pésame. Dscanso on paz. 

—Hemos recibido do Puerto-Principela 
papeleta mortuoria del Sr. D. Gabriel Lo
zano y Serrablo, Subinspector do primera 
claso graduado, médico mayor dol cuerpo 
do Sanidad Militar y Director del Hospital 
militar do aquella plaza, el cual falleció ol 
10 del presento. Descanso en paz. \ 

—A bordo del vapor amorieano Saratoga, 
se embarcó ayer para Europa, via do Nue
va-York, nuestro amigo y correligionario ol 
Sr. I ) . José Balcells, comerclantoy banque
ro do esta plaza, gerente do la casa do co
mercio do J . Balcells y C" Le deseamos fe
liz viajo. 

— E l vapor americano City o f Columbia, 
llego á Nueva-York á la una do la tardo do 
ayer, domingo. 

— L a comisión do acreedores do la Caja 
de Aborros nos suplica que avisemos á los 
que asistieron y á los que dojaron do hacer
lo, á la reunión que se efectuó el día 21, que 
so sirvan pasar á la callo de San Rafael, 
número 15, á satisfacer ol medio por ciento 
do la cantidad quo representa cada crédito, 
sepún acuerdo quo so tomó por unanimidad. 

— E l vapor morcante nacional H e r n á n 
Cortés, salió el viernes 20 del actual do 
Canarias para esta Isla, via do Puerto-
Rico. 

— A l batallón de cazadores de Bailón ba 
sido destinado el comandante de infantería 
D. Lázaro Argomaiz y al segundo de Ñá
peles, ol de Igual claso D. Policarpio Pa
drón Verdugo. 

—Por la Subinspección do Voluntarios, 
se ban otorgado beneficios á los Individuos 
siguientes: D. Luis Núñez Díaz, D. José 
Fernandez Lorenzo, D. Antonio Fernández 
Brea, 1). Pedro García Caritú, D. Antonio 
Jerro Fuentes, D. Cesáreo Peteo Justo, D. 
Regino Zapata Tollechea y D. Marcelino 
Sucira Fieire. 

— H a fallecido eu Cienfuegos la señora 
D'? Rosa Rodríguez dol Rey, esposa del 
Contador del Ayuntamiento do dicha ciu
dad. También en ol arroyo dol ingenio 
"Luisa" apareció abogada la señora doña 
Josefa Pérez Guzmán, de cincuenta y cinco 
años dif edad. 

—Durante las dos primeras semanas dol 
mes actual so han exportado por las Tunas 

género do grandezas, so acercó á los grupos, 
en los que conocía á diferentes personas, y 
después, con cierta negligencia, repuso: 

—¿¡.Quién ha vitto á la novia? 
—Yo—dijo un anciano de rostro jovial, 

que al hablar descubría dos hileras do dien
tes postizos.' 

— I Y qué os parece? 
—Sublimo do hermosura, amigo mío, su

blime. Cuando ha atravesado la nave para 
ir á arrodillarse delante dol altar se ha pro
ducido un rumor do admiración. Os doy mi 
palabra de que ha sido casi un aplauso, una 
ovación. 

Esto era demasiado entusiasmo, y Mr. de 
Beván le cortó la palabra, diciendo: 

—¿Y el señor conde? 
—:01i! En cuanto á eso—dijo el viojeclllo 

que babia tomado la palabra puedo estar 
orgulloso do tener un ayuda do cámara máa 
hábil que la célebre Raquel, primera actriz 
del teatro Francés. ¡A quince pasos so hu
biera jurado quo no tenía más quo diez y 
seis años, y quo iba, no á casarse, sino á ce
lebrar su primera comunión! 

Una carcajada general acogió esta exa
gorada burla. 

—¿Y qué aspecto tenía? 
—De inquietud. 
—¡No puede menos!—reptíso otro concu

rrente, quo pasaba por no ser muy dichoso 
on su matrimonio. 

Hubo nuevas carcajadas, y un joven, casi 
un niño, preguntó: 

—¿Porqué? 
Un hombre de treinta años, tipo perfecto 

do distinción, á quien los otros llamaban 
señor duque lo dijo: 

—Mi querido vizconde, misa Sara es una 
de esas mujeres que no deben tomarse por 
esposas; se las adora, so las idolatra, se gas-

350 roses, que con 3,010 desde el 1° do ene
ro, hacen un total do 4,200. 

—Según nos participa on atonta circu
lar el Sr. D. Antonio María Artlz, dueño 
do la fábrica do fósforos L a Constancia, ha 
admitido como socios gerentes on su casa á. 
les Sres. D. Jenaro Zabaleta, D. Simón A -
yesta y D. Blas Galarraga, cuya sociedad 
girará bajo la razón de "Artlz, Zabaleta y 
Comp." 

— E n la madrugada dol sábado 25 dol 
actual, se declaró un violento incendio eu 
la casa númoro 93 de la calle de Argüelles, 
en Cienfuegos, propagándose las llamas coa 
gran rapidez á las marcadas con los númo^ 
ros 91, 95, 95 D. y 95 T . , todas ollas habi
tadas por familias particulares. Los veci
nos y policía trabajaron con gran decisión 
y arrojo, logrando dominar el fuego, que 
empezaba á comunicarse al número 19 de 
la callo do Gacel. 
, Desdo los primeros momentos acudieron 

los entusiastas bomberos del Comercio, quo 
con la bomba de vapor, estuvieron traba
jando hasta las seis de la mañana, bora en 
fine quedó completamente apagado ol 
fuego. 

L a s pérdidas causadas por esto son de 
alguna consideración. Afortunadamente, 
no hubo quo lamentar desgracia personal 
alguna. 

—Con noticias el comandanto del pues
to de la Guardia Civil de Monesca ( l íeme-
dios) do quo habla sido asesinada la moro
na María González y una sobrina parda de 
cuatro años de edad, so personó inmediata
mente en ol lugar del suceso, y en unión de 
la autoridad local, procedieron á formar di
ligencias sumarias, resultando do las acti
vas averiguaciones practicadas, la deten
ción de un moreno, al que so le ocuparon 
dos cuchillos y varias prendas do ropa man-
cbadas do sangro, que quedaron á disposi
ción del Juzgado respectivo. 

—Por la Subiiispección de Bomberos se 
ba dispuesto la baja del alférez D. Ramón 
Flores Castaños y otorgar la separación 
del do Igual clase I ) . Gabriel Moucll To
mate. 

—Ha sido destinado al Rogimionto do 
Caballería de la Reina el capitán D. Enri 
que Dooz Tejero. 

—Por el puesto do Santa Cruz del Sur so 
han despachado durante el último año eco
nómico 14 buques do travesía, con 5,219 
toneladas, con cargamento do raadora de 
cedro y caoba: do estos 10 fueron para Nue
va-York y 4 para Brcmon. 

— E l sábado último so aseguraba que 
una compañía inglesa habla adquirido las 
marcas do tabacos "A. do Villar y Villar" 
y " L a Española": la primera en 300,000 pe
sos y la segunda en 130,000. 

Las propiedades quo tengan ambas mar
cas se tasarán previamente. 

L a operación paroco quo se ha hecho por 
cable. 

—Los embarques de pifias á los Estados-
Unidos han disminuido considerablemente 
después do las aguas caídas hace dos sema
nas, puos llegan tan averiadas qno dejan 
más do un 50 por 100 de pérdida. 

— A las cuatro do la tarde dol día 22 se 
declaró un violento incendio en la casa n'.' 
44, construida do guano y tablas, situada 
on Cimarrones, callo do Pijuán, y propio-
dad do la morona llamada Isabel García. 

A consecuencia del fuerte viento que rei
naba, las llamas se propagaron á tres ca
sas más, las cuales quodaron reducidas á 
conizas, quemándose también algunos mue
bles y ropa de uso. 

Afortunadamente no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

— E n las fincas dol rio Damují, Cieufuo-
gos, so pagan los trabajadores á $20 men
suales y la comida. 

—A varios individuos del Regimiento de 
caballería de Voluntarios do osta capital, 
se les ba concedido el uso de la Medalla do 
Constancia. 

—So lia otorgado la separación del Insti
tuto de Voluntarlos al alférez D. Lino A-
bolla Gutiórroz. 

—Dentro de pocos dias llegarán á Her
nando y Nazareno, término Municipal do 
Placetas, sobro 30 hijos do Canarias, prác
ticos on la siembra dol tabaco, quo so de
dicarán en dichos puntos á oso trabajo pro
ductivo. E n vega do Móndez, del mismo 
término, hay mueba animación este año 
para ol cultivo do la rica hoja. 

—Reproducimos do E l Eco M i l i t a r las 
siguientes reales Ordenes, tomadas del Difít 
rio Oficial del Ministorio d é l a Guerra y re
cibidas por el vapor-correo nacional Alfon
so X I I : 

Dejando sin efecto el ascenso quo so con
cedió al capellán D. Balbipo Blasco, y dán
doselo á D. José Cambra García qué es & 
quien correspondo. 

Aprobando nombramiento do Secretario 
de la Comandancia Militar do Sancti-Spí-
ritus, on favor dol capitán do infantería don 
Máximo Rodríguez Juárez. 

Concediendo indemnización al Oficial 1? 
de Administración Militar, D. Enrique Gar
da Seri. Idem Idem, al teniente coronel de 
infantería D. Joaquín do los Ríos Butrón. 
Idem Idem, al alférez de id. D. José Dome-
noch. Idem ídem, al teniente de caballería 
1). Babil López Ansó. Idem Idem, al alférez 
do infantería 1). .losó Sabán Quintero. Idem 
ídem, al idom do caballería 1). Angel Ro
dríguez. Idem Idem, al capitán de infante
ría D. Rafael Jiménez Moya. Idem ídem, al 
teniente do caballería D. José Homero Gon
zález. Idem idom, al Idem de infantoriadon 
José Jiménez Ruiz. Idem ídem, al id. do Id. 
D. Ernesto Aguilar Nieva. Idem idem, al 
Oficial 1? do Administración Militar D. Ma
riano Arce Maroto. Idem idom, al alférez 
do Ingenieros D. Baldomero Navarrote. Id. 
idem, al comandante de infantería D. Gre
gorio Estraña Sampor y alférez D. José San-
rana Carbonell. 

Aprobando regreso á la Península del co
mandanto do infantería D. José Duarto 
López. 

Concediendo pensión á Df Angela Betan-
court y Pérez. Idem Idem, á D'í Angélica 
Cacbo Bonot. 

Concediendo indemnización, al teniente 
do artillería D. Arturo Morcillo. Idem 
dom, al teniente do infantería D. José Mo
rales. Idem idem, al alférez do caballería 
D. Leopoldo Ruiz, Idem ídem, al oficial 
primero do Administración Militar D. Sera
fín Liñán. Idem idem, al comandante do 
infantería D. Francisco Gutiérrez. Idem 
Idem, al tenicnto de caballería D. Miguel 
Rodríguez. Idem ídem, al capitán de idem 
I). Miguel Socasán. Idem idom, al tonien-
to coronel do Ingenieros D. Sebastián Kin-
dolaín. idem ídem, al capitán do caballo-
ría D. Juan Costa. Idem idom, al teniente 
do infantería D. Patricio Ruilópez. Idem 
idem, al capitán do idom D. Francisco Ná-
jera. Idem idem, al tonionto coronel do 
ídem D. Dámaso BeroiiRuer. Idem idom, 
al comandante do ídem \ ) . Aniceto Rebollo, 

üestinando á esto Ejército, á los oficiales 
do la Guardia Civil siguientes: capitán, D . 
Luis Moreno do Raya, y tenientes, D. Do
nato Bartolomé Sancabrestrero y D. Luis 
Marti Sansón. 

Concediendo retiro, al comandanto de ca
ballería Di Eduardo Fernández A isas. 

Confirmando retiro, concedido al teniente 
do iniántería D. Franóidco Santiago. 

Concediendo retiro al coronel do idem D . 
Eduardo Borzosa. Idem Idem, al teniente 
coronel do Idem D. Ramón Pastor. Idem 
Idem, al Idem D. Fortunato Bovér. Idem 
idom, al comandanto do idem I). Felipe (¡i-
ner. ídem ídem, al idem D. Mariano To-
veñas. 

Concediendo diferencias de sueldo, al to
mento do infantería 1). Justo Su&rez Suá-
roz. Idem pensión do cruz fuera do lilas, 
al soldado licenciado Juan Carmona Car-
mona. 

ta uno con ellas su fortuna, se pega por 
ellas un pistoletazo pero no so les da 
nuestro nombro nunca. 

—Cierto — objetó Mr. do Breván;—se 
cuentan do ollas cosas inauditas, pero nin
guna positiva. 

—iQuoriais—dijo el duque—(pío se proba
se quo ha estado on presidio? 

Y sin permitir quo lo Interrumpieran con
tinuó: 

— L a alta sociedad francesa pasa por sor 
exclusivista, y á fe mía que os una repu
tación bien inmerecida. Excepto veinte sa
lones qno conservan las tradiciones de sus 
antepasados, todos los demás abren sus 
puertas al primer recién venido, hombre ó 
mnier, siempre que llegue hasta la puerta 
de la casa en coche. ¿Quiénes son? ¿De dón
de vienen? Nadie lo sabe. Do Rusia, do Tur
quía, del Asia, de América; siempre do le
jos, eso si, sin contar las imprudencias do 
la suerte qus presenta á las personas res
plandecientes, apenas enjugadas do la sen
tina do donde salen. ¿Do qué viven todas 
osas gentes? Misterio. Poro viven, y viven 
bien, parecen tener dinero, brillan, intrigan, 
so agrupan, se protegen, so imponen; y to
da CBH pandil la reluciente, bruñida, se des
liza, se eleva y acaba por reinar on absolu
to. Dejad á la nueva condesa de la Villa-
Handry abrir su salón y veréis la gonte más 

escogida agruparse en él Mo diréis que 
no estoy en el movimiento del día. ¿Qué 
queréis? Yo ofrezco do buen grado mi ma
no á los artesanos que empleo y ganan bou-
radamonto su vida, y no la doy á osos igno
rados personajes do oorazón do cieno y 

uantes blancos, que no tienen más medios 
o vivir ni más títulos que su impudencia y 

vergonzosas Intrigas. 
Los oyentes aplaudieron estas palabras. 
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Disponiendo el ingreso en activo, de va
rios reclutas que residen en esta Isla. 

Concediendo al escribiente de tercera del 
cuerpo auxiliar de Oficinas Militares, don 
Ange l Molina Aliaga, la pensión de una 
cruz. 

Concediendo dos meses de licencia D . Luis 
Tierres. Idem un mes de idem al cap i tán 
D . Cándido Méndez; Idem regreso á la Pe
nínsula al alférez de infanter ía D . Pedro 
C a r r a t á Mantil la. Idem abono de sueldo 
al capi tán fallecido D . J o s é F e r n á n d e z A l -
varez. Idem indemnizac ión al teniente au
ditor D . Carlos Noreña . I d e m al coman
dante de Estado Mayor D . Pedro Bentabol 
Vereta. 

Aprobando licencia concedida a l oficial 
primero del Cuerpo Aux i l i a r de Oficinas, 
D. José J i m é n e z Estremera. Idem regreso 
concedido al teniente de Estado Mayor de 
Plazas D . José Pardil lo Ri l lo . 

Concediendo p r ó r r o g a de licencia al Sub
inspector Médico D . J o s é Baile Prat. Idem 
pensión á dona Mercedes del Castillo Jm-
t iz . I dem residencia para esta Isla al re
cluta D . Domingo Vi l l a r Castro- Idoni a-
bono de pasaje para la esposa 6 hijos del 
c a p i t á n de infanter ía D. Enrique Castillo 
Gu t i é r r ez . 

Relevando del pago de cierto cargo al co
ronel D . José Ramos Navarro. 

Desestimando instancia del escribiente 
de primera del Cuerpo Auxi l iar de Oficinas 
D . José Ecbavarri que pedia la vuelta al 
servicio activo. 

Concediendo trasmisión do pensión á do
ña Dolores Saint. 

Desestimando instancia del escribiente 
de primera del Cuerpo Auxi l ia r de Oficinas, 
D. Luis Aguilor Vázquez que ped ía el em
pleo de alférez de Reserva. 

Concediendo justificar de oficio al coman
dante retirado D. Antonio Torralba. Idem 
indemnizac ión al teniente de infanter ía D . 
Mariano Domingo. Idem idem al alférez 
de infanter ía D . Isidro Latorre . Idem 
idem al celador de Fortificaciones D . Ve
nancio L u d e ñ a . Idem idem al comandan
te y alférez de cabal ler ía D . Diepro Figueroa 
y D. T roüno Cut ié r rez . I l d e m idem al al
férez D . Manuel Álvarez . Idem idem al 
capi tán do infantería D . Juan Bautista A l -
vez. Idem idem al comandante de infan
t e r í a D . Leopoldo Ortega. Idem idem al 
idem D. Ricardo Bruno Bernet. Idem idem 
al idem D . José Menéndez. Idem idem al 
teniente de infanter ía D . José J iménez 
Ruiz. Idem ídem al idem D . Gregorio San 
Mar t ínez . Idem idem al comandante D. 
Federico Escario. 

Aprobando licencia concedida al capi tán 
de la Guardia Civil D . José Comas Valdes-
pino. 

CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Boma, 8 de j u l i o . 
No se han desvanecido t o d a v í a las pro

fundas impresiones causadas en nuestras 
esferas religiosas y pol í t icas por las noticias 
que circularan tan extendidas en los p r i 
meros dias do do este mes, sobre la resolu
ción atr ibuida al Padre Santo de abando
nar á Roma, y que se dijo haber comunica
do al Sacro Colegio en el Consistorio ex
traordinario celebrado en la fiesta de San 
Pedro. Todo con t r ibuyó á acrecer la grave
dad de estos rumores: la manera insólita 
con que á ú l t ima hora y en la v í spera de la 
fiesta del Apóstol fueron convocados ex
traordinariamente los principes de la Igle
sia, como en otra ocasión grave t ambién en 
que reunió su consejo Pío I X , y el secreto 
en el pr imer momento de las deliberaciones, 
precedidas de la visi ta que á la tumba del 
p r ínc ipe de los apóstoles hizo León X I I I en 
la noche del 28, después de cerrarse las 
puertas de la Baaílica. Ante aquel sepulcro 
oró postrado dos horas el Padre Santo, co
mo si quisiera buscar la inspiración en mo
mentos supremos para la Iglesia, y despe
dirse de aquella tumba venerada, cual lo 
hacen los romanos que antes de dejar en el 
es t ío la Ciudad Eterna, j a m á s dejan de v i 
sitar á San Pedro. 

Guardado en el primer instante el secre
to de lo acontecido en el Consistorio ex
traordinario, la fantas ía de los noticieros 
tuvo vasto campo en qué explayarse, y 
en la agitada Bolsa del lunes IV de ju l io 
fué versión corriente que L e ó n X I I I iba á 
salir de Roma con dirección á E s p a ñ a . De la 
conmovida Bolsa el telégrafo t rasmi t ió la 
nueva á todas las cortes do Europa, hacién
dose eco de ella principalmente la prensa 
m á s autorizada de Pa r í s , como el Dia r io de 
ios Debates, y los periódicos do Barcelona, 
Valencia y Madrid . Era el puerto de Cata
l u ñ a donde deb ía arribar la nave condu
ciendo al Jerarca Supremo de la Iglesia, 
como las m á r g e n e s del Turia , la ciudad es
cogida para residencia del Pontífice. E l ori
gen de noticia tan grave debió ser, sin du
da, el fervor de las manifestaciones que los 
ca tó l icos valencianos y barceloneses hab ían 
í iecho al Papa cuando la erección del mo
numento á Giordano Bruno, y los concep
tos del cardenal Monescillo, como del obis
po de Barcelona, significando el placer con 
que E s p a ñ a cumpl i r ía sus deberes de hija 
predilecta de la Iglesia. L a emoción fué tan 
viva que, según nos refiere el telégrafo, el 
embajador de Alemania en Madr id se pre
sen tó al ministro de Estado para saber qué 
fundamento merec ían estos rumoras, no 
bas t ándo le , sin duda, las reguridades que 
el representante de Guillermo I I cerca de 
la Santa Sede debió recoger en Roma mis
ma. T a m b i é n el que estas cartas escribe, en 
su doble deber de católico y de correspon
sal, acud ió á las mejores fuentes, siendo una 
de ellas la embajada de España , á cuyo pa
lacio de spués de seis meses de ausencia ha
b í a llegado el Sr. Groizard, con objeto de 
presentar al Pont i f icólas cartas de la Reina 
Regente, poniendo t é rmino á su misión d i 
p lomá t i ca . Y a esto era por sí mismo s ín to
ma tranquilizador, pues no parec ía proba
ble que el embajador de E s p a ñ a fuese á a-
bandonar en tan supremas circunstancias, y 
como lo anunciaba, á Roma, ó de que cam
biando tal puesto por el de la Presidencia 
del Consejo de Estado, no se hubiese apre
surado la Reina Cató l ica á enviar otro per
sonaje, que como hizo Mar t ínez de la Rosa 
con P ió I X en 184Í), acompañase á León 
X I I I en su ostracismo. Pero podía ser, co
mo sostenían los novelistas, que la resolu
c ión hubiese sido improvisada, apreciando 
mal la madurez y sab idur í a del Padre San
to , ó que la negociación se hubiese segui
do secreta entre el Pontífice y el Gobierno 
de la Reina do E s p a ñ a . 

E l Sr. Groizard roo afirmó, conf i rmándo
lo luego el cardenal secretario de Estado, 
que en la sentida alocución quo Su Santi
dad dirigió al Sacro Colegio, nada hab ló 
de dejar á Roma; y quo á u n cuando el Papa 
sabe y aprecia los sentimientos de ¡a na
c ión española , colocada és t a en un confín 
de Europa, y atravesando el per íodo difícil 
del reinado de un pr ínc ipe niño, nada se 
h ab í a tratado en los Consejos de (a Santa 
Sede sobre la t ras lación de és ta á Barcelo
na ó Valencia. 

Así era en efecto, y ya el ¡i de j u l i o los 
diarios del Vaticano dieron el texto ín tegro 
de la alocución pontificia, que antes se 
h a b í a querido comunicar á los Nuncios a-
creditados en diversas naciones do Europa 
y de Amér ica . Esta alocución, que es una 
verdadera encícl ica, condensa los ataques 
á la Santa Sede inferidos desde la ocupa
c ión de Roma; pero que npnca, ni áun en 
la noche triste en que fueron vilipendiados 
los despojos mortales de P ió I X , hab ían 
tomado las proporciones quT) revistieron el 
1) de junio y el c a r á c t e r de verdadero ataque, 
no ya sólo contra el principado temporal 
de los Papas, sino contra su poder espiri
t u a l . Esta Ciudad Eterna, dijo hablando 
de Roma, que fué siempre Sedo gloriosa y 
segura del Romano Pontíf ice, se quiere aho
r a convert ir la en capital do la impiedad, 
donde á los enemigos de la fe ca tó l ica se 
t r i bu t a culto absurdo y procaz con al ta o-
fensa de la rel igión s a n t í s i m a y d é l a auto
r idad Apos tó l ica . Porque el monumento á 
Giordano Bruno no so explica n i por ser 
un bombre do elevada ciencia, n i menos 
modelo de virtudes sociales, no pudiendo 
aparecer á los ojos de la historia sino co
mo doble a p ó s t a t a á la orden de Santo Do
mingo, en que profesó, y á la fe catól ica. 
L a significación, además de su estatua, la 
dieron clara los oradores que hicieron la 
apo log ía , expresando el objeto á que ten
d í a n sus proyectos y miras. A la ocupa
c ión material de Roma se quiere suceda la 
ex t i rpac ión d é l a Sacra Autor idad del Pon-
tífico, y la ex t i rpac ión de la fe cristiana, 
d e m o s t r á n d o s e una vez más cuán ilusorias 
son la l ibertad é independencia del Pontifi
cado, y cuán amenazado es tá en su seguri
dad , pues si el !1 de junio se salvaron los 
palacios apostól icos de un ataque, debióse 
esto al depliegue do numerosas fuerzas m i 
litares, como en la festividad de San Pe
dro, s u p l a z a y l a basí l ica viéronso llenas 
de agentes de orden público y de tropas; 
porque sin duda debió temer el gobierno 
que las logias masónicas y las sectas rovo-
iueionarias quisieran impedir la inmensa 
manifes tación hecha por cien m i l romanos 
al Papa en la primera Iglesia de la cris
tiandad. 

León X I I I , después de decir que todo el 
mundo sabe que para el cumplinjiento de 
BU al ta misión no mira lo* peligros que pue-

la Iglesia, en medio de las violencias de la 
tempestad, lleno de fe en Dios, de cuya 
causa se t rata , áSí como de la de I t a l i a , 
que no puede ser indiferente á los dolores 
del Pont í f ice . Dios s a lva rá á su Iglesia, 
para lo cual pide á los romanos y á los ca
tól icos del universo unan sus oraciones á 
las del Padre Común de los fieles. 

T a l fué el tono de la alocución pontificia. 
D e s p u é s de ella y conversando con los 
cardenales, León X I I I discurrió sobre las 
eventualidades del porvenir; y sin duda a l 
guna expresó sobre la posibilidad de que 
creciendo la ola impía ó la indiferencia de 
las grandes naciones, llegase el instante de 
ser imposible con dignidad la permanencia 
del Papa en la Ciudad Eterna, y esto fué lo 
que debió dar lugar á l a s versiones alar
mantes que el telégrafo llevó á Europa. 

» 
-» * 

L a noticias del África siguen siendo muy 
satisfactorias. L a misión que Menelick, el 
cual se ha proclamado emperador de Eteo-
pía, manda al rey de I ta l ia , con dones y 
propuestas de amistad, pres id iéndola su 
primo hermano Mocoven, h a b í a llegado á 
Harrar el 11 de junio, prosiguiendo su via

je para Europa. A su vez el nuevo negus 
Menelick hab í a sido reconocido ya como 
soberano por una gran parte de la Abisinia, 
y marchaba siempre hacia el Tigre, para 
coronarse en sus ciudades santas. E l mismo 
F í g a r o que no es muy tierno hác ia la I ta l ia , 
reconoce en su n ú m e r o de ayer que és t a ha 
hecho indudables progresos en Massouah, á 
donde afluyen negociantes griegos y sobro 
todo judíos, quo van estableciendo comer-
cios y cambiando en una ciudad europea lo 
iiuo era-miserable aldea en los desiertos del 
mar rojo. Ocupado Therem por las fuerzas 
i tá l icas , ya se han iniciado los trabajos del 
ferrocarril que u n i r á aquella población 
fresca y salubre, con Saati, y no t a r d a r á en 
extenderse el protectorado hasta Asmara 
quo ya ocupa Debeb, vuelto á la gracia 
del general Baldisera que manda en Mas
souah. 

Nuestro Parlamento, que toca al t é r m i n o 
de la legislatura, ha oído recientemente las 
declaraciones del gobierno sobre esa cues
t ión palpitante de la Suiza, y la que más 
interesa á I ta l ia , la de sus relaciones con el 
Austria, que pretende turbar la prensa re
publicana ó irredentista con agitaciones 
constantes en Trieste. Sobre l a primera 
de estas cuestiones internacionales Crispi 
puso verdadero empeño en dejar consigna
do que I t a l i a no se habia asociado á otras 
potencias en sus reclamaciones contra la 
confederación Helvét ica, si bien sus repre
sentantes en Berna no perdonaban esfuerzo 
para establecer una concordia digna entre 
la Suiza y el Imperio germánico . Esta con
cordia no se ha logrado todav ía y una nue
va nota, fecha 26 de junio, del p r ínc ipe de 
Bísinarck, parece amenazar con el desco
nocimiento de la neutralidad he lvé t ica . A 
ú l t ima hora t a m b i é n parece que Ing la 
terra ha empleado sus esfuerzos conciliado
res, proponiendo una conferencia que sobre 
la base do la independencia y neutralidad 
suizas, garantidas por los tratados euro
peos, establezca á la voz los deberes quo al 
gobierno de la Confederación competen pa
ra quo el terri torio de los cantones no sea 
nunca foco de amenazas contra las d e m á s 
naciones europeas 

En cuanto á la cuestión del T y r o l , esto 
ministro do Negocios Extranjeros ha repro
ducido la satisfactorias seguridades que ya 
el Canciller de Austr ia dió ante las delega
ciones a u s t r o - h ú n g a r a s , do que nada alte
ra r í a los lazos de la alianza entre el Impe
rio y la I ta l ia , á quien consideraba en el 
mismo pié do amistad de la Alemania, sien
do deber de ambas naciones como de sus 
gobiernos apartar todas las causas de con
flicto, aludiendo bien claramente á las cues
tiones del Vaticano y del T y r o l . Por lo 
mismo, dijeron varios representantes de 
Hungr í a que esta alianza no tiene las t ra-
dicciones ni las raices de la que uno á las 
naciones germánicas : es preciso huir así en 
Roma, como en el Tyro l , de ocasiones que 
puedan conmoverles. Las manifestaciones 
de amistad fueron correc t í s imas y termi
nantes; pero nunca l l egarán á que aparezca 
cierta la noticia, por la prensa francesa afir
mada, de que un tratado mi l i t a r entre A u s 
tr ia é I ta l ia , impone á é s t a el deber de en
viar dos cuerpos do e jérc i to al Imperio aus
t r o - h ú n g a r o , si se viese atacado por la Ru
sia. 

Nada es posible afirmar todav ía n i sobre 
la época de la revista del Czar á Kie l , n i 
acerca del trabajo que hacen Guillermo I I y 
Bismarck para que los emperadores de Ru
sia y Austr ia se encontrasen en el Imperio 
germánico , suceso quo dis ipar ía todos los 
temores de complicaciones en Oriente. 

Referí en mi anterior la solemnidad de 
Kossovo en el quinto centenar de la céle
bre batalla de los servios, y hoy me toca 
reseñar , refir iéndome á la re lac ión que he 
oido de labios del b a r ó n Blanc, que repre
sentaba la I ta l ia en Oriento, decir lo que 
ha sido el acto, propio de la edad media en 
que fué coronado y ungido el joven Rey A -
lejandró I de Servia, en el monasterio de 
Zitza. E l dia 3 de ju l io ciento y un caño
nazos de la fortaleza de E ralievo anuncian 
la llegada del joven pr íncipe al monasterio 
ant iquís imo, acogido con los m á s entusias
tas vivas. Pendones, banderas, escudos 
simbólicos, y arcos de triunfo, evocan los 
más gloriosos recuerdos do la gran Servia 
y de los monarcas Ducham el fuerte y L á 
zaro el már t i r . Los Regentes, los minis
tros, el embajador extraordinario de Rusia, 
Persiani, designado píu-a representar al 
Czar en la coronación, preceden al sobe
rano, recibido en el templo por el arzo
bispo Miguel, que va á ser elevado á la 
dignidad do Patriarca dé Servia. Sentado 
bajo el solio el metropolitano pronuncia el 
siguiente d iscurso:—"Señor y muy amado 
Rey de Servia. E l pueblo servio os trae á 
este Santo lugar, dondo hace más de diez 
siglos San S á b a s ungió á su hermano el 
Rey Esteban de Servia—para consagrarte 
y que puedas reinar con gloria. L a Santa 
iglesia Ortodoxa y sus fervientes servido
res, te reciben en este templo con albricias 
por la prosperidad y la gloria de t u reina
do y de la d inas t í a de los Obremvitchs. 
Antes de la consagración he de preguntarte 
si eres fiel á nuestra Iglesia y cuáles son tus 
creencias religiosas." E l Metropolitano po
ne en manos del Rey un l ibro de oraciones, 
en el que recita el Credo, dando principio' 
el solemne servicio religioso oriental. Des
pués del Evangelio el Rey se adelanta al 
altar mayor, del que sale, cerrado como es
tá en los templos griegos por de t r á s , el pre
lado que da á besarle la cruz .y que lo un
ge ante el ara santa en la frente, en las 
megíl las y en las manos, on medio de una 
emoción profundís ima del silencioso con
curso, que cae de rodillas cuando el metro
politano Miguel pronuncia lá ú l t ima ora
ción. A l salir del templo 3r en medio de los 
coros sagrados que entona el pueblo, el 
Rey presencia desde el trono el desfile de 
las diputaciones y de las tropas, á t r a v é s 
de las m á s entusiastas aclamaciones; te
niendo lugar después espléndido banque
te en el convento, durante el cual el joven 
soberano pronuncia un brindis a d a m a d í s i 
mo en favor de su protector el Czar, cuyo 
birano entonó la música . Aparte las felici
taciones de Alejandro I I I , llegaron las del 
Rey Milano y la Reina Natalia, las del em
perador de Austr ia y Reina de Inglaterra, 
con las de otros soberanos, si bien solo el 
representante do la Rusia ortodoxa, tuvo 
el privilegio de asistir á la ceremonia. En 
la puerta del monasterio hab ía un trans
parente con esta inscr ipción:—"Eres , majes
tad, pequeño do cuerpo como un niño, y 
tu fuerza es pequeña también , como hoy 
día tu patria, tan grande en pasados si
glos. Pero cuando hayas crecido y los años 
hayan vigorizado tu cuerpo, t u patria cam
b i a r á de aspecto también , y volverá á ser 
grande y célebre como lo fué en un tiempo." 
En otros arcos triunfales se leían invoca
ciones á la unión de los servios por salvar
la patria y vivas á los hermanos servios de 
la Bosnia, do la Herzegovina, de la Mace-
donia, de la Croacia, del Banato de Novi-
Bazán y de l a Slavonia, lo cual explica la 
excitación do las poblaciones turcas de 
origen servio, con las precauciones toma
das por el gobierno otomano; y que la Hun
gr í a no haya permitido reproducir estas 
ceremonias en el monasterio de su terr i to
rio, donde reposan los restos mortales del 
Rey Láza ro , que murió como bueno en la 
batalla de Kossowo, hace cinco siglos. Lo 
más singular en todas estas noticias de 
Oriente, es que un diario nos trae á la par 
que la relación de las fiestas y simbólicas 
ceremonias do Kossowo y del Monasterio de 
Zitgo ó Zica, la de la solemnidad con quo 
on Cettinge, capital del principado de 
Montenegro, se ha festejado igualmente la 
mayor ía del príncipe heredero Danilo, que 
prestó juramento á su padre el príncipe 
Nifaita, á la patria, á la Iglesia ortodoxa y 
el Czar Alejandro I I I . En la ceremonia un 
sacerdote griego expuso también la espe
ranza de quo el principe Danilo es tar ía 
destinado á realizar la idea de una gran 
Servia, sobro la base de la m o n t a ñ a ne
gra- Todas las perspectivas sonríen en 
efecto, al pequeño principado, pues frescas 
todavía las mómoriaa do las gestas con que 
San Petersburgo ha celebrado el enlace de 
la hornana del pr íncipe Danilo, con un 
pr íncipe de la familia imperial moscovita, 

da correr, m i!ie ta oue di r ig i rá con mano | ahora .sp anuncia como definitiva la boda, 
más firme que mmoa ei timón de la nave de ' ya concertada, aunque sólo se verifique en 

1890, de la hija m á s joven del soberano de 
Montenegro, princesa Elena, con el Cza-
rewitch. 

Juntamente con estas nuevas de la pe
nínsula de los Balkanes, llegan otras de o-
riente sobre la agi tación de Creta, sucedien
do á las seguridades que L o r d Salisbury ha 
dado al Parlamento inglés, de que el Sul tán 
nunca ha pensado en ceder esta isla, como 
dote de la princesa Sofía, futura reina de 
Grecia. E l partido griego continuaba su 
agi tación, habiendo formulado sus votos 
por el momento en la independencia finan
ciera de la Isla, mediante un t r ibuto pagado 
á la Sublime Puerta, en la revisión del Es
tatuto constitucional y en una equitativa 
repar t ic ión de las funciones públ icas entre 
cristianos y otomanos. E l comisario turco, 
virrey de la Isla, cuya separac ión pedían 
también , ha solicitado y obtenido tropas 
llegadas de Constantinopla para ocupar los 
focos de mayor agi tación. No es dé extra
ñ a r on vista de todos estos sucesos, que la 
Turqu ía fortifique el Bósforo, afirmando el 
general a lemán Goly-baja que es t á á su 
servicio, que con los nuevos fuertes y caño
nes se rá dificilísimo un ataque por el mar 
Negro. 

T a m b i é n el presidente del Consejo aus
t ro -húngaro , si bien repitiendo las esperan
zas de paz de que antes hemos hablado, ha 
dado á las comisiones de las Dietas seguri
dades de que su neutralidad en Bulgaria, 
Servia y Montenegro, no i r á m á s allá de lo 
que permitan los altos intereses del Imperio. 

X . X . X . 

ECOS D E L A MODA 
E S C R I T O S E X P R E S A M E N T E P A R A E L 

D I A R I O D E IÍA M A R I N A . 
Madr id , 8 de j u l i o de 1889. 

A pesar de quo el calor de la es tac ión se 
deja sentir todavía, un espléndido salón se 
ha abierto para presentar á la buena socie
dad de Madrid una joven recién casada: los 
señores de Baüer han ce leárado las bodas 
de su hijo D . Gustavo con una l inda seño
rita parisiense: los desposados eran primos 
y en un magnífico bailo ha sido presentada 
la novia á todos los amigos de la casa: ves
t ía esta un precioso traje Pompadour de 
soda color de rosa, sembrado do ramos de 
iiores: la delantera estaba cubierta de en
caje blanco: sugetaba sus hermosos cabellos 
obscuros una ancha cinta de brillantes, y 
de las mismas piedras eran los pendientes 
y el brazalete: sus manos enguantadas do 
color l i la claro, jugaban con un precioso a-
banico do plumas blancas. 

Mme. Baüer , que iba presentando su hija 
política á todos sus invitados, llevaba con 
su proverbial elegancia un traje de raso 
gris-azulado, y se adornaba con un collar 
de nuevas y hermosas perlas, que rodeaba 
su garganta: poco á poco fueron entrando 
la duquesa de V i vena, que llevaba traje 
blanco de m o a r é y encaje, prendido con ra
mas de yedra: la condesa de Villagonzalo, 
vestida de t u l blanco y grupos de rosas: la 
marquesa de Bolaños, con vestido de seda 
blanca, guarnecido do rico Chantilly negro: 
la marquesa de la Laguna con traje de raso 
y moaré á rayas blancas y negras, y collar 
de perlas, cuyo trajo de alivio de luto era 
un modelo de elegancia; a c o m p a ñ a b a á la 
marquesa su hija Borenguela, con traje de 
t u l blanco, y por todo adorno una banda de 
seda azul: entraron después la señori ta de 
Gayangos, vestida de gasa blanca, y Clari-
ta Lengo, con traje do t u l blanco estrellado 
do piala: en la sombra de su negra cabelle
ra, bril laba un aro griego do plata: la de 
Carcedo llevaba un vestido blanco con una 
rama de rosas, y con tan soncillo atavio es
taba encantadora. 

Vestidos de tu l blanco muy sencillos lle
vaban las señor i tas do Valera y de Silva: 
do gasa verde, la señori ta de Mélida: de se
da rosa, la joven marquesa de Guadalest, á 
la que su padre, el m a r q u é s de Tavara, 
acaba de ceder aquel t í tu lo . 

Era muy elegante el trajo de la señora de 
Cánovas del Castillo, en el cual so combi
naban el verde claro y el obscuro: un es
pléndido sol do brillantes iluminaba la no
che de su cabellera: pero la que estaba des
lumbradora era la marquesa de Sierra Bullo
nes: llevaba un vestido de seda blanca tejida 
con plata, y llevaba en los cabellos, una 
diadema de rosas de brillantes, descansan
do sobre una cinta asimismo de brillantes; 
y un hi lo do las mismas piedras iba á per
derse en la cintura bajo un broche digno de 
una emperatriz. 

La condesa de Pinohermoso ves t ía de 
moaré blanco, con adornos de terciopelo 
verde musgo, muy elegantes, y la marquesa 
de la Coquilla llegaba un collar de bril lan
tes, sobre un vestido de encaje negro. 

L a señori ta do l í aüor llevaba un vestido 
do seda azul pálido, cubierto do tules blan
cos muy vaporosos, prendidos con rosas 
blancas. 

Tales eran los trajes m á s notables que se 
haí i admirado en esta fiesta que ha venido 
á cerrar todas las que durante algunos me
ses han tenido lugar en el gran mundo. 

* » 
So llevan unas capotitas ó tocas, tan su

mamente pequeñas que sólo cubren parte 
del rodete, dejando por delante toda la ca
beza descubierta: las guarnece una rama de 
rosas ó do flores menudas, ya en guirnalda, 
ó bien en un grupo puesto por delante, lo 
cual no puede ser más feo: os la forma de 
sombreros m á s desgraciada quo se ha dis
currido, y la que no favorece absolutamente 
nada: los grandes sombreros do encaje no 
gro han tenido muy corta vida, y sin saber 
la causa han caído por completo; ahora los 
que es tán m á s en favor son los de paja blan
ca guarnecidos de flores con alas anchas y 
copa baja, pero tienen el inconveniente de 
quo sólo sirven para i r muy vestida, pues 
la paja blanca os muy exigente, y no armo
niza con vestidos do poco precio. 

Se llevan para medio vestir muchos som
breros de paja gruesa y do colores oscuros, 
cuyo adorno es solamente una guirnalda de 
flores, que cubre el ala casi por completo. 

Se llevan para viaje muchos vestidos de 
percal con dibujos de rámitos , y muchos 
listados ó cuadros, pero es preciso advertir 
que los de cuadros tienen mucho menos éxi
to que los de listas, he visto los que se han 
hecho unas señori tas amigas mías para via
je, el fondo es croma, las rayas forman rosi
tas con hojas verdes en todos los contornos, 
l a hechura es tan sencilla como graciosa, 
falda lisa por delante , levantada en la 
cadera izquierda por medio de algunos 
pliegues, que llegan hasta cerca del 
talle, estos pliegues van sujetos con tres 
lazos on forma do rosas, de cintas de faya 
color crema, el cuerpo liso en la espalda, 
é s t a ligeramente fruncido en el pecho, y se 
guarnece en los bordes con unas tiras bor
dadas, abr iéndose sobre un peto estrecho 
de la tela del vestido, las mangas son ajus
tadas y bastante largas, c inturón do cinta 
color crema, no muy ancha, que se anudü 
al lado derecho, y desciende en largos ca
bos y lazadas. 

Sombrero negro do paja, fantasía con 
ala grande forrada do granadina y comple
tamente levantada de la frente, el adorno 
de este sombrero consiste en follaje verde 
de diferentes tonos. 

Para una jovencitade quince años he vis
to un vestido sumamente sencillo y bonito, 
es do percal fondo marfil , con dibujos muy 
finos, figurando ramitas de coral; primera 
falda con un ancho dobladillo y sobro él una 
cinta de faya, color de coral, esta cinta 
aparece y desaparece, pues so halla pasada 
por unos ojales, y queda á trechos visible y 
en otros cubierta, segunda falda abierta en 
el costado izquierdo y con el mismo adorno, 
osta falda so levanta en ol lado derecho por 
medio de algunos pliegues, quo se cubren 
con una cinta y terminan en un lazo, el 
cuerpo se escota sobro una camiseta plega
da de la misma tela, separando el corpiño 
con un rizadito do la misma tela, quo lleva 
debajo y encima el mismo adorno de cinta 
que la falda, mangas con unas tablillas en 
la parte del codo, y adornada de pequeñas 
carteras que sujetan lazos de cinta, gola ta
bleada de la tela, del vestido que lleva pa
sada una cinta para sujetarla, es un vestido 
muy lindo, y que ha do llevarse con un 
sombrero de paja blanca, guarnecido con 
flores de granado en forma de corona al re
dedor de la copa. 

• « 

Para n iña de 12 á 14 años acabo do ver 
un precioso vestido de velo de lana blanco, 
tan transparente y claro como una gasa, la 
falda tiene un vuelo regular pues los vuelos 
excesivos han desaparecido para no volver 
quizá en largo tiempo, on la falda, se frunce 
á una cintura interior, cuerpo blusa frunci
do en el talle y on hombro, quo se entreabre 
sobre una camiseta de muselina bordada, 
mangas algo cortas fruncidas en la sisa y 
en la parte inferior queda sujeta con una 
carterita de musolina bordada, lazos de cin
ta de moaré blanco para cerrar la camiseta 
en el cuello, y como adorno de la cartera de 
la manga. 

Nada más sencillo, más virginal y más 
fresco, que este traje de jovencita. 

Para más vestir se lleva mucho el vares 
de fondos obscuros con cenefas, y sobre to
do de fondo negro, los hay con cenefas de 
rosas de muy bonito efecto, las cenefas y 
algunos encajes componen todo el adorno, 
y resultan vestidos esmeradísimos que con 
una capota de encaje sirven para visitas y 
paseo. 

Las bandas anchas de cinta siguen lle
vándose y sobre todo las de cinta de raso 

negro, para las faldas lisas no hay adorno 
más elegante, es tán muy bien en el costado 
izquierdo, pero mejor aún cayendo por de
t r á s , las m á s elegantes, no son de gran an
chura. 

M A R Í A D E L P I L A R SINTTAS. 

Q - A C E T I X I J A S . 

P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S T S E Ñ O R I T A S . 
Elegante en la forma, primoroso en el fon
do y rico en atractivos para el bello sexo, 
se nos ha presentado el n ú m e r o 25 de L a 
Moda Elegante madr i l eña , que corresponde 
al dia 6 del mes corriente. 

En el interior de la cubierta trae una p á 
gina de dibujos con letras para marcar sá
banas, y cifras para ropa interior y p a ñ u e 
los; así como la siempre interesante Corres
pondencia par t icular , llena de curiosas no
ticias. 

A c o m p a ñ a al citado ejemplar una gran 
hoja de patrones, t a m a ñ o natural, que en
seña la manera de cortar una bata de ve
rano. 

Vienen intercalados en el texto 33 her
mosos grabados que representan modelos 
escogidos acerca de sombreros, pale tós , ves
tidos de diferentes hechuras y t a m a ñ o s , 
manteletas, delantales, corpiños, petos, cue
llos, etc., todo del m á s exquisito gusto. 

Y , por ú l t imo, el referido ejemplar con
tiene un ar t ís t ico figurín iluminado, en el 
cual se ven dos trajes para bailes, de corte 
irreprochable; uno azúl con tules bordados 
y otro color do rosa pá l ido , con corpiño y 
cola de faya verde gris salpicada de dibu
jos color de rosa. 

En la sección l i teraria so leen una amena 
Crónica de Madr id , inspirados versos de 
Jackson Veyán, novelas cortas, ar t ículos de 
costumbres' y do viaje y la indispensable 
Revista de Modas. 

Síntesis : deben apuntarse como suscrip-
toras á La Moda Elegante, en Mural la 89, 
entresuelos, las señoras y señor i tas que no 
lo es tén aún , porque esa selecta publica
ción ilustrada os indispensable en toda ca
sa de familia. 

T E A T R O D E A L B I S T J . — - Y a e s t a rán conten
tos los muchos aficionados á Los Sobrinos 
del Cap i tán Grant, que deseaban ver de 
nuevo en escena á estos regocijados chicos. 
Para m a ñ a n a , martes, la anuncia la empre
sa de Albisu, con el siguiente reparto de 
papeles: 

Soledad, Srta. Rodr íguez [ A ] 
Ke t t i , Srta. Rusquella. 
Portera, Sra. Rodríguez [ E ] 
Vecina 1?, Sra. Gut ié r rez . 
Vecina 2?, Srta. Miranda. 
Una mujer, Sra. Gut iér rez . 
E l doctor Mirabel, Sr. Areu [ M ] 
S í rCleyron , Sr. Bachiller. 
D . Marcial Mochila, Sr. Castro. 
Escolástico, Sr. Areu [R.] 
Jaime, Sr. Sapera. 
General, Sr. Sierra. 
Pa t agón , Sr. Mar t ínez . 
Comandante, Sr. Reyes. 
Posadoro, Sr. L luch . 
Soldado, Sr. Ramírez . 
Bandido .1?, Sr. Atienzo. 
Bandido 2?, Sr. Arias. 
El Capi tán del Escocia, Sr. Mar t ínez . 
Mozo del Molino, Sr. Arce. 
Un pescador del Coral, Sr. L luch . 
Marinero 1?, Sr. Burés . 
Marinero 2?, Srta Pola. 
Vecinos, vecinas, marineros, grumetes, 

chilenos, chilenas, fumadoras, soldados, 
bandidos, gauchos, caimanes, o te , coro ge
neral. 

L a Sra. Etelvina Rodr íguez ba i l a rá Xa 
Zamacueca. 

P L A Y A D E M A R I A N A O . — E l baile efectua
do ayer, á la clara luz del día, en la fresca 
glorieta de la risueña Playa do Mar íanao , 
llevó á aquol sitio una concurrencia muy 
numerosa y distinguida, contándose en (illa 
las beldades que más encanto y realce dan 
á la sociedad habanera. Entre las señori
tas llamaban la a tención por su belleza y su 
elegante a tavío Elena Fernandina y Rosita 
Montalvo, que llevaban unos sombreros 
lindísimos, á la ú l t ima moda, Conchita Do-
minicis, Mar ía Dolores Morán , las de Oje-
da, Soto-Navarro, Mar t ínez , Ibañez y B u i -
trago y la esbelta Mercedes Romero, que al 
compás del vals giraba con la gracia y lige
reza do una sílfide. 

Hasta las cuatro todo h a b í a sido allí a-
nimación y alegría; pero á esa hora so pre
sentó una gran turbonada, que desca rgó 
copiosa l luvia y chispas eléctr icas , causando 
el natural sobresalto en las almas femeniles. 
El viento que soplaba con violencia, rom
pió las cortinas de la glorieta y el agua inun
dó el pavimento de esta. 

Algunas in t rép idas parejas, quisieron a ú n 
bailar sobro el h ú m e d o piso, hubo resbalo
nes y lances cómicos y no faltó quien midie
se el suelo, entre las risas de los espectado
res. 

Restablecida la calma, la concurrencia se 
t ras ladó al paradero del ferrocarril, para 
tomar el tren, que par t ió minutos d e s p u é s , 
arrastrando la potente locomotora nueve 
carros atestados de gente. Eran las cinco 
y media. 

U N R A Y O . . — A las seis de la tarde de ayer, 
nos trasladamos al Vedado, por haber l le
gado á nuestra noticia, que el asistente del 
cap i tán de la Guardia Civí destacado en d i 
cho punto, habías ido muerto por una descar
ga eléctr ica. Las noticias que sobro este 
hecho adquirimos en la morada del Sr. Ca
p i tán de referencia, en lasque ya se hallaban 
constituido el Juzgado de Guardia, el Ins
pector del distri to y el especial Sr. P é r e z , 
son los siguientes: que á l a s cinco do la tar
de, en momentos que se ha b í a formado una 
turbunada on aquel barrio, ha b í a ca ído 

un rayo en la casa en construcción, calle 11 
esquina á A , causando algunos desperfectos 
en una habi tación, al propio tiempo quo 
transitaba alrededor de aquella el Guardia 
Civil Juan Lar ra Arjona, que fué derribado 
al suelo por efecto do la descarga e léc t r i ca 
quedando casi asfixiado. 

Seguidamente fué trasladado al domici
lio del Sr. Capi tán donde se le prestaron los 
auxilios de la eienciapor el Dr . D . Prudencio 
Bueno, quien calificó el estado del paciente 
de pronóstico grave. 

También acudió á prestar sus auxilios el 
médico de guardia de la casa de socorro de 
la tercera demarcación . 

F A L L E C I M I E N T O . — P o r las tarjetas mor
tuorias que aparecen en otro lugar, acaba
mos do saber, y nos causa profunda pena, 
el fallecimiento de nuestro amigo el cono
cido librero D. Miguel Alorda, persona ge
neralmente apreciada pqr su laboriosidad 
y honradez y domás bellas prendas qu'e le 
adornaban. Una enfermedad cerebral que 
venía padeciendo hace tiempo, le ha llevado 
al sepulcro. 

Per tenecía el finado á la Directiva de la 
Sociedad de Beneficencia de Naturales de 
Ca t a luña y á la de la Unión Catalana. Su 
entierro debe efectuarse m a ñ a n a , martes. 

Rogamos al cíelo por el eterno descanso 
de su alma y damos á su atribulada familia 
al más sentido pésame. 

L I B R O S B U E N O S . — L o s que ha recibido 
la Galcria L i t e r a r i i , Obispo 55, merecen 
llamar lá a tención de los amigos de la bue
na lectura. Debe citarse entre los mismos 
on primer término, E l Suplicio de Torque
mada por Péroz Galdós , obra do la cual se 
hacen los mayores elogios. Sígnenle varias 
novelas escogidas doGaboriau, Rolat, Mon-
tepíu y otros reputados autores, Garrotazo 
limpio por Nakens, N i ñ e r í a s por Latour , 
Intereses de E s p a ñ a en Marruecos por Az-
cára to y otros no menos interesantes. En 
periódicos tiene la Galer ía L i t e ra r i a los 
mejores de la Poninsula, así festivos como 
serios. 

D A M O S T R A S L A D O . — R o g a m o s á los en
cargados del ramo de callos que atiendan 
á las justas quejas de las vecinos do la cal
zada do Belascoain, entre San L á z a r o y 
Virtudes, quienes so ven obligados á v iv i r 
en una a tmósfera cargada de los miasmas 
que exhalan los numerosos charcos de 
aguas cenagosas contenidas en los grandes 
baches do aquel pedazo, porteneciente á la 
vía importante que pone en comunicación 
la esquina de la Boneficencia con el paseo 
de Carlos I I I . 

Aquellos vecinos desean que, por lo me
nos, so anulen esos focos de infección, re
llenándolos con las piedras que se aplica
ron hace a lgún tiempo en la esquina de la 
Beneficencia, y so aminoren así las proba
bilidades de que sus hijos y familiares, ad
quieran una de esas fiebres de mal carác te r , 
tan comunes en esta época del año . 

T E A T R O D E I R L T O A . — L a función anun
ciada para el s ábado ú l t imo en dicho coli
seo por la sección de declamación " E l Lazo 
de Unión" fué suspendida á causa del mal 
tiempo. So efectuará, pues, m a ñ a n a , mar
tes, poniéndose on escena La Pasionaria 
y Lanceros. 

L A I L U S T R A C I Ó N N A C I O N A L . — E l n ú m e 
ro 29, correspondiente al 10 del actual, de 
tan competente revista, t ra ído por ol vapor-
correo Alfonso X I I , contiene lo siguiente: 

Grabados.—Buenos amigos (cuadro de 
Beyslag).—M. Gustavo Eiffel.—París: vista 
panorámica de la Exposición Universal.— 
Granada: Coronación de Zorri l la (dibujo 
del comandante de infantería D . E. Millán 
Ferriz).—Toledo: prác t icas y ejercicios re
glamentarios verificados por los alumnos de 
la Academia General Mil i tar (dibujo de 
Lagarde).—Gerona: iglesia de Porthou.— 
Bellas Artes: una sesión de Ayuntamiento. 

Texto: Crónica, por D . F . Serrano de la 
Pedrosa. E'jPvUcayjtrti 'le lo- grabados.— 
García de la Huerta y el coronel Cadalso 

(cont inuación) , por D. Eugenio de la Igle
sia—Excursiones veraniegas en E s p a ñ a , 
por D . Acacio Cáceres Prat.—Postre musi
cal (poesía), por D . J . Navarro Reza.—Li
brea nuevos, por D . Luis Vidart .—Toros 
embolados en Pa r í s , por J . S.—Glorias ibé 
ricas: al Sr. D . Rafael M . de Labra, por D . 
L . V.—Géneros literarios, por D . Eduardo 
de Palacio.—Carta de Pa r í s , por D . Luis 
Bravo.—El hijo pródigo (cont inuación) , por 
D. José de Sil los.—Pasatiempos.—Solución 
á las charadas insertas en el n ú m e r o ante
rior.—Anuncios. 

L a agencia de L a I l u s t r ac ión Nacional 
se halla establecida en San Ignacio 56. 

T I E N E G R A C I A . — E n E l Correo de Ma
drid, se ha publicado lo siguiente: 

" U n concejal de Valladolid, que se dis
tingue por su celo en vigilar á los panade
ros, á quienes castiga frecuentemente por 
la falta de peso en el ar t ículo que expenden, 
notó días pasados que habia desaparecido 
el a ldabón de la puerta de la calle de su 
propia casa, siendo infructuosas las inves
tigaciones que se hicieron para averiguar 
su paradero. 

A los pocos días , al traer la domést ica los 
panes para el cansumo de la familia, le pa
reció uno de ellos algo pequeño y le hizo 
pesar, encont rándole exacto. Satisfecho 
quedó de que por esta vez no le timaban los 
panaderos, pero fué grande la sorpresa de 
todos cuanto al cortar el pan se encontra
ron dentro 

E l a ldabón de la puerta de la calle que 
hab ía servido para completar lo que falta
ba de peso. 

Así lo dice un periódico de la localidad. 
¡Buen pan sería! 
O muy pequeño el a ldabón" . 
O R A T O R I A S S U B L I M E S . — L a h i j a .—No 

me hable Vd . más de Castelar, n i de Mi ra -
beau, n i de Gambetta, n i de todos esos ora
dores que siempre e s t á citando. Enrique 
pronunció anoche un discurso mejor que los 
que ellos hayan podido hacer j a m á s . 

E l padre.—^Y qué dijo? 
L a hija.—¿Lo que dijo? Luisa, te amo: 

tongo un millón de pesos. ¿Aceptas mi 
manó? 

P E R I Ó D I C O S V A R I O S . — H e m o s recibido el 
interesante Laurac-Bat, L a Habana Ele-
gaute, L a Caricatura, E l Heraldo de A s t u 
rias, E l Pitcher, E l Progreso Mercanti l , E l 
Eco de los Licenciados, E l Comercio, E l P i -
lareño, laRevistade Agr icul tura , L a Unión, 
el Boletín Oficial de los Voluntarios, E l 
Progreso Comercial, E l Eco de Galicia y E l 
Magisterio. 

P O L I C Í A . — E n la calzada del Monte, en
tre las calles de Egido y Zulueta, tuvieron 
una reyerta dos individuos blancos, resul
tando herido uno do ellos en el brazo iz 
quierdo, y cuya lesión fué calificada de me
nos grave por el médico de guardia en l a 
casa de socorro del primer distrito. E l autor 
de la herida fué detenido por el celador del 
barrio de Sta. Teresa que dió conocimiento 
de este bocho al juzgado de guardia. 

Estando el menor D . Manuel Viera Mon
tes en la azotea de la casa n ' 52 de la calle 
del Prado, cogiendo unas polomas, tuvo la 
desgracia de caerse al pa t ío do la misma 
casa, sufriendo en la ca ída varias contusio
nes en la cabeza y otras partes del cuer
po, las cuales fueron calificadas de mo
nos graves por - el Dr . Zúñiga , que le hizo 
la primera cura. 

—Un moreno, vecino de la calzada de 
Cristina, se quejó al celador del barrio de 
Ata rés , que do su hab i t ac ión y mientras 
dormía, le robaron sois pesos en billetes del 
Banco Españo l que habia dejado en el pan
ta lón , sobre una silla. Se ignora quién ó 
quiénes sean los autores de este hecho. 

— A l transitar por el barrio de Guadalu
pe el conductor de un ca r re tón , tuvo dicho 
vehículo un choque contra un carro desti
nado al expenftio de nieve, teniendo aquel 
la desgracia de caer entre ambos y sufrir 
dos heridas en la región temporal y en el 
arco superciliar, ambas en el lado derecho, 
siendo el estado del paciente menos grave. 

— A l regresar dos vecinos del Morcado 
do Tacón á su residencia, notaron la falta 
de una sortija de oro y varias piezas de ro
pa, no pudiendo precisar quiénes fueran los 
autores de esto robo. 

—Ha sido reducido á pr is ión en ol barrio 
de J e sús Mar ía un individuo blanco en 
quien recaen sospechas de quo sea el autor 
del robo perpetrado en una casa de la calle 
do Revillagigedo. 

— F u é detenido un pardo quo t r a t ó de 
robar á un vendedor do per iódicos al t ran
sitar éste por la calzada del C O I T O , esquina 
á Buenos-Aires. 

— A d e m á s , fueron capturados tres i n d i v i 
duos por hallarse circulados. 

E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 

E X T R A C T O D E D I F E R E N T E S P U B L I C A -
ciones.—"Restaura la salud perdida l i m 
piando los humores, vivificando el sistema 
y extirpando do él todo vestigio de Sífilis, 
Escrófula, Reumatismo y d e m á s enferme-
dados quo reconocen su origen en la impu
reza de la sangre.—¿Qué?- - L a Zarzaparri
l la do Bris tol ." 

"Cuando ol virus de la sífilis ha penetra
do en la sangro y se muestra exteriormente 
por ú lce ras 0 erupciones desagradables á la 
vista, lo único quo puede neutralizarlo y 
extirparlo os la Zarzaparrilla de Bris tol ." 

"Todas las enfermedades de c a r á c t e r es
crofuloso ó de impureza de la sangre, no 
importa de cuanto tiempo daten, ^pueden 
curarse con el uso de la Zarzaparrilla, auxi
liada con las Pildoras de Bris tol ." 
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Muralla esquina á Compostela 
C D. 958 r : V * l .TI 

H a n usado ol S. S. Si en el Irutamicnto do la Sífilis 
oon excelentes résnltadpg, 

J . W I L E Y Q U I L L I A N . M. D . , Eas l cy , 8. C 

He usado liaoo tiempo ol S. S. S. on el trátamidulo 
de SíTilís coa buen éxi to . L o s módicos tendrán que re
conocer sit mérito. 

N . L . G A L L O W A Y , M . D . , Monroe, G a . 

He recetado S W I F T ' 8 S P E C I P I C . para muclios 
casos de Siñiis, efectuando curas cuanclo otros reme
dios han fallado. 

13. M. S T K I ' K L A N D , M . D . , Cave Springs, G a . 

E n uiucaso grave de Sífilis, he recetado el S W I F T ' S 
S P E C I P I C . y con mucho placer participo .1 Vds. que 
produjo el efecto deseado y una cura completa. L o he 
recetado tamhién en otros casos con resultado idént ico, 

J , R. Y E R I O N , Millsap, Texas . 

Tenemos miles de teatunonios parecidos que envia
remos en un folleto, que trata de las E N F E K M E D A -
D E S del C U T I S y de la S A N G R E , g r a ü s . 

THE SWIFT SPECIFIC CO., 
D K A W E R 3, A T L A N T A , G A . , 

(2) E . TJ. de A . 

C K O M O A R E I . I G I O S A . 
D I A 3Q D E J U L I O . 

E l Circular en San Nico lá s . 
Santas Máx ima , Donatila y Segunda, v írgenes , y 

san Rufino, mártires . 
L a s santas v í rgenes y mártires Máx ima , Donatila y 

Segunda, en Tuhurho, en Africa, en la persecución de 
Valeriano y Galineo: á las dos primeras hicieron he-
ber vinagre y hiél , las azotaron, llagaron crue l í s ima-
mente, las descoyuntaron en el potro, abrasaron en 
unas parrillas y frotaron sus llagas con cal viva: des
pués , junto con Segundo, que sólo tenía doce años , 
fueron arrojados á las bestias, de las cuales no rec i 
bieron les ión: por últ imo, fueron los tres degollados. 

F I E S T A S E L S i l É R U O L E S . 
Misax nolemn.es.—En la Catedral la de Tercia , á las 

ocho y media, y en las demás ¡dos ia s la» de costum
bre. 

J H S 

Ig les ia de B e l é n . 
E l domingo 2S celebra el Apostolado de l a Oración 

loa cultos mensuales en honor del S. Corazón de J e s ú s . 
E l miércoles 81 se celebra también en esta iglesia la 

fiesta del glorioso Fundador de la C o m p a ñ í a de Jesús , 
San Ignacio de Loyola . 

A las 8 de la m a ñ a n a se cantará á toda orquesta l a 
nueva misa del Miro. Asioli , ocupando l a Sagrada 
Cátedra el Sr. D Agust ín Urien, Pbro. do l a C o n -
gretcación de la MUÍOD. 

N O T A . — T o d o s los fieles quo confesando y coinul-
uaiido visitaren esta iglesia de Retén y oraren por las 
intenciones del R . Pontíf ice, jmnuu indulgencia ple-
naria. A . M. D . G. 

9336 

E . P . D . 

B . Mignel Alorda y Bosch, 

HA F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para el d ia 
30, á las nueve de la m a ñ a n a , su v i u 
da, hijos, hermanos, tios, primos y 
amigos que suscriben ruegan á sus 
amistades encomienden á Dios su 
alma y se sirvan concurrir a O'l iei l ly 
n. 96 para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r al 
Cementerio de Colón, á cuyo favor 
q u e d a r á n reconocidos eternamente. 

Habana, ju l io 29 de 1889. 
Francisca Canudas de Alorda—Santiago A -

lorda y C a n u d a s — M i g u e l Alorda y Canudas— 
Francisco Alorda y C a n u d a s — M a r í a , Teresa 
y Martín Alorda y C a n u d a s — J o a q u í n , J o s é y 
E l v i r a Alorda y B o s c h — A n t o n i a y Mart ín 
A l o r d a — J u a n P a r a l l a d a — P e d r o Bosch — 
D r . Fernando B o s c h — D r . Antonio C a r o — • 
Rdo. P . Muntadas D r . Raimundo Castro— 
D r . Franc isco C a b r e r a — D r . J o s é C l ü c o y — 
Antonio G o v í n — P r u d e n c i o Rabe l l— Gonzalo 
G . de M e l l o — P e d r o M a s e d a — P e d r o Puig— 
D r . Manuel P r u n a Santa C r u z — C o n s t a n t i n o 
Horta—Seraf ín Blanco—Rafael B a s t o r — A l 
fredo Pegudo. 

C n 1117 la -29 ld-30 

E . P . D . 

D. Miguel Alorda y Bosch, 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para m a ñ a 
na martes 30, á las nueve de la mis
ma, la Sociedad do Beneficencia do 
Naturales de Ca ta luña , inv i ta á sus 
socios para que so sirvan asistir á la 
hora indicada á la casa mortuoria, 
O'Reilly u . 9G, favor que a g r a d e c e r á 
eternamente. 

Habana, j u l i o 29 de 1889. 

L a Directiva. 

C n l l l O l -29a l -30d 

E. P. D. 
D. Miguel Alorda y Eosch, 

H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para el mar
tes 30 del actual, á las nueve de la 
m a ñ a u a , la sociedad Un ión Catalana 
invi ta á sus socios, para que se sirvan 
asistir á la hora indicada á la casa 
mortuoria, O'Reilly 96, fa vor que agra
decerán eternamente. 

Habana, 29 de ju l i o de 1889. 

L a Directiva. 

C n 1118 l - 2 9 a l-SOd 

Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana. 

SKORETARIA. 
Con arreglo á prescr ipc ión reglamentaria y de orden 

del Sr . Presidente se convoca & los Sres. asociados 
para la J u n t a general ordinaria del 4? trimestre del 9? 
año social, que tendrá lugar en los salones del Centro, 
i l las siete y media d é l a noche del dia 4 del próx imo 
mes de agosto, y en la que so davá cuenta de loa I r a -
bajos de i a Direct iva durante el a ñ o . 

L o s Sres. asociados para asistir a l acto, habrán de 
presentar el recibo de l a cuota del corriente mes. 

Habana, 28 de jul io de 1889 .—El Secretario, Jif. P a -
n i a g n a . 9403 7-28 

E l Tesoro de la Boca. 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 

de c o c a í n a , c l o r a t o y 
(2 MILÍCSKAMOS) 

b ó r a x . 

del D r . J O H N S O N . 
Con su uso se previenen todas las enfermedades de 

la garganta, voz y boca. E x i t o seguro é inmediato. D e 
utilidad práct ica, para cantantes, oradores y todos los 
que tengan qxie sufrir la acc ión atmosfér ica en los ex 
presados órganos . 

D E V E N T A . 
D r o g u e r í a importadora de Johnson, y en las demás 

D r o g u e r í a s y boticas. C n 987 15-4J1 

vendido en el barat i l lo L o s E s 
pejuelos, p l a z a del Vapor n ú 
meros 1 y Í3. 

Manne l A l a r c ía . 
9397 2-27a 2-28d 

W T E M A C M / \ L CALIFORNIA. 
J u l i o 14 de 1889. 

P R E M I O S M A Y O R E S . 

37783 
12314 
«1331 

r.582 
27886 
79873 al 
79S'i9 al 
377f.5 al 
37781 al 
12199 a! 
12215 al 

Terminales 

79897 
7ÜÜ23 
37782 
37803 
12213 
12229 

en 98 

30000 
10000 

5000 
1000 

50Ü 
500 

50 
50 
?0 
30 
20 
20 
10 

L a lista oficial l legará el dia 20. 

E i próx imo G R A N S O R T E O se celebrará el día 11 
de agosto, siendo .sus premios los que expresa la s i 
guiente: 

L I S T O P P R I C E S . 
1 Capital Prizo of $30,000 is 
1 Capital Prize of $10,00'' ¡a 
1 Capital Prize of $ 5,0!)'! i* 
1 Granel Prize of $ 1,006 is 

500 aro 
300 are 
200 a re 
lUOaré 

40 aré 
20 are 
10 aro 

$30,000 
10,000 
5,000 
1,000 
1.000 
1,500 
2,000 
7,500 
3,600 
7,500 
7.890 

2 Prizes of 
5 Prizes of 

10 Prizes 6f 
75 Prizes of 
90 Prizes of $ 

375 Prizes of $ 
7«9 Prizes of $ 

A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
50 Prizes of $ approximating to $30,000 

Prize $ 2,500 
40 Prizes of $ 30 approximating to $10,000 

Prize $ 1,200 
30 Prizes of $ 20 approximating to $ 5,0o0 

Prize $ 600 
799 T e r m i n á i s of $10 decided, by $30,000 

Prize are $ 7,990 

2269 Prizes Amountingto $89,280 
P R E C I O . 

A dos posos el entero y uno el medio. 

MANUEL GUTIERRES, 
O-AIilANO 

entre Salud y Dragones 

C n 1126 6-29a 5-80d 

R E G A L O S 3?OB 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 

SORTEO N. 1305 . 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean. 

0 5 6 3 8 billetes enteros. 
563 2 billetes enteros. 

63 1 billete entero. 
L o s tenedores de dichos ntimeros pueden pasar á 

recoger los obsequios en billetes dé lotería y para el 
siguiente sorteo. 

Nota.—Para tener derecho á los regalos es necesario 
que los billetes sean comprados en esta casa. 

Se remiten billetes á todos los puntos de esta Is la , y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete e n 
tero en adelante, gratis el certificado. Se remiten listas 
grátis. 

San Rafael n' 1. fronte á J . Va l l é s , 

Miguel Muriedas . 
Ori 1114 2a-27 2d-28 

P H O F E S I O W E S 
P A R E S , 

M ó d i c o especialista en onl'ermedadea del es tómago-
e ha trasudado ú. Agui la 171, altos.^ 

X3~28 

R R O . 

C a l l e del Obispo esquina á A g u a c a t e 
Importa en gran escala artículos de arte y 

fantasía, juguetería y perfumería. 
E S P E C I A L I D A D E N J O Y E R I A D E B R I L L A N T E S Y R E L O J E S . 

Es la casa quo rende más barato en toda 
la Isla de Cuba 

C n. 637 15B-30 A b . 

PRIVILEGIO 
aiPiJji 

. SAMUEL F I S K E . 
E l pr imer ejemplar de esta ú t i l í s ima invención es tá funcionando en el ingenio Solcdadt 

de loa Sres. E. A t l d n s y Cp., en la Jurisdicción de Cienfuegos, y para apreciar l a bondad 
de los resultados, que son notíibilísiinos, baste saber que aquella ñ n c a dice que con este 
quemador aberra de 00 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como t a m b i é n 30 
yuntas de bueyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamente del con
ductor a l quemador. A.dernás, oon este sistema, moliendo 20 boras, se ahorra bagazo su
ficiente para alimeiií.::- el tjuiimáduí 24 horas. Esta invención es aplicable á todo sistema 
de calderas para los aparatos de doble y tr iple efecto, y á los trenes jamaiquinos con su
periores ventajas. 

Para m á s pormenpres^puedcii dirigirse los hacendados de esta Isla, ú n i c a m e n t e á 
J O S É A N T 0 PESANT, OBRAPIA 51. C 946 A 1—Jl 

A F E . 
Esta F a r m á c i a , situada en el punto m á s cén t r ico del barrio de Co lón—Calzada de Ga-

liano esquina á Virtudes—ofrece á los numerosos vecinos de dicho barrio un completo 
surtido do Remedios caseros y de Medicinas de patente, tanto del pa ís , como del extran-
gero, que vende á los precios m á s módicos de la ciudad. No es necesario i r al centro de 
la Habana para comprar bueno y barato. Con respecto al despacho de Recetas haca 
tiempo quo tiene adquirida esta casa fama de escrupulosa y exacta. E n ella hay un D e 
pósito de los preparados del pa í s del Dr . González , á los mismos precios que en casa del 
fabricante. E n la botica L A F E se c o n t i n ú a preparando el acreditado Vino de Papayivuit 
que tan buenos resultados da en los dolores de e s tómago , inflamaciones de los in tes t i 
nos, diarreas, agudas y crónicas de los n iños y adultos, vómitos , inapetencia y debi l idad 
general. E l Vino de Papayina do la Botica L A F E no se altera y es m á s barato que el 
que viene del extranjero, vale la botella 

UN PESO Y MEDIO B I L L E T E S . 
T a m b i é n se vende el Vino de Papayina en la botica de San J o s é — c a l l e de Agnlaí 

núm. 106, Habana—y en las D r o g u e r í a s : L a Reunión y la Central. 
Cn 1004 27-6 J l 

Autonio S. de Bustamante, 
A B O G A D O . 

Aguacate 128, esquina á Mural la . 
8117 15-17a l l - 1 8 d 

J O A Q U I N L . A N C I S , 
NOTARIO. 

H a trasladada su domicilio y estudio á la calle de 
San Ignacio n. H esquina á Empedrado. 

9355 al5-27 dl5-J127 

GUTIERREZ, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Participo á mis comprofesores y al públ i co en gene
ral que he llegado de mi excurs ión á los E s t a d o s - U n i 
dos, con todos los adelantos y un selecto y escogido 
surtido en instrumentos, máqu inas , dientes escogi
dos y de cuantos materiales se deseen en la profesión 
dental. 105 Neptuno 105 

9005 C-19a 7-19d 

CIRUJAITO-DEITTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 

e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s -

D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a 
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á, 4 de l a t a r d e . 

entre Compostela y Aguacate. 
9112 ^ 10-21 

Mme. Marie P. Lajouane, 
COMADUONA FACULTATIVA. 

Callo de Aguacate mira'? 68, entre Obispo y O b r a p í a . 
9388 4-28 

C U R A D E L A S 

IMPORTA NT fí. 
Sr . D . J . Gros . calle de l a Picota n. 21.—Muy Sr. 

mió: H a l l á n d o m e padeciendo de dos quebraduras des
de niño, ya mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, u n g ü e n t o s , polvos, sin que se obtuviese 
n ingún resultado. Con los curativos de V . he alcanza
do mi cura radical á los 17 años de continuo padecer y 
creerme hombre perdido. Por lo que le estoy agradeci
do. Su casa calle do la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 

9259 15-25 

O S C A R D E L O S R E Y E S . 
ABOGADO. 

H a trasladado su domicilio y su estudio á l a calle de 
Campanario n ? 104, entro San Miguel y San Rafael . 
Consultas de 12 á 3. 92.3S 13-24J1 

D R . F . G T R A I i T . 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DEL O I D O . 

( S O R D E R A . ) 
Consultas de doce á dos. Cal le de Obrapía n. 93. 

XJSES20 el Polvo Dentífri
co Higiénico del 

D r . T A B O A D E I i A , 
Cajas de tres tamaños : 

Grandes á $1 B . B . 
Medianas á 50 ct«. 
Chicas á 30 cta. 

Y el Elixir Dentifrico del mis
mo autor, 

C a d a pomo $1 B . B . 

De venta en perfumerías y boticas. 
9111 8-21 

Prof . T h e o . S c h w a l m . 
Habiendo regresado da los Estados-Unidos da l e c 

ciones de ing l é s , a l e m á n y francés , s e g á n el m é t o d o 
natural y p r á c t i c o adoptado en aquel pa í s . Hote l F l o 
r ida Obispo 28. 9387 6-28 

A S A Y C O M I D A E N C A M B I O D E C L A S E S . ) 
U n a acreditada profesora inglesa (de Inglaterra) 

que e n s e ñ a los ramos de ins trucc ión en españo l , i n 
g lés , f rancés , italiano, m ú s i c a y labores, desea casa y 
comida en cambio de lecciones: t a m b i é n otra clase á 
domicilio en l a Habana: precios m ó d i c o s : dirigirse á 
Industria 101. 9398 4-28 

A . C A R R I O A B U R X T . 
Profesor de I n g l é s , Francés", t enedur ía de libros, h a 

trasladado sn domicilio á L a m p a r i l l a n. 21, frente al 
Banco . Academia de idiomas de s e ñ o r a s y cabal le
ros, $5-30. 9349 4-27 

Profe sora S u p e r i o r 
D a clases de ins trucc ión , bordados, encajes y flores; 

Zulueta 36. 8549 27-9 

F . Herrera. 
profesor de ing lés , t e n e d u r í a de libros, 

á lgebra etc. Acosta 39. 8541 
ar i tmét i ca , 
27-9 

9092 8-21 

D r . Mecliavil la, 
C I I i U J A N O D E N T I S T A de la R e a l Casa .—Consul 
tas y operaciones de 12 á 3 . — G r a t i s á los pobrs.— 
A C O S T A fi. 7, entreluquisidor y San Ignacio. 

9103 8-21 

R a f a e l C i i a g n a c e d a y H a v a r r o . 
D $ . EH CÍUUJÍA D E N T A L 

del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad, 
Consulta.1" y operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79, A . 

' H." 993 55-4 J l 

F E D E R I C O M O R A . 
A B O G A D O . 

H a trasladado su domicilio y estudio a l a calle del 
Prado n. 69, altos de Belot. 8818 27-14JI 

Juan J . Moreno y Antonio Moreno 
MÉDICOS-CIRUJANOS. 

Consultas de 12 á 3. Calaada del Monte 78. 
8243 2 8 - 3 J l 

1)11. R. CHOMAT. 
C u r a la sífilis y enfermedades venéreas . Consultas 

de 11 á 1. Sol 52 Habana. 8261 28-3 J l 

• J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r o r o . 
NOTARIO PÚBLICO. 

l ímpcdrado uAméro 8. 
R4-24 ab 

DE. PEBRO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

Se dfrece en todos los ramos de la profes ión, con es
pecialidad en las alecciones de! corazón y lo» pulmo-
rj"i. paitos y enfermedades de señoras . 

CoTísnltan de 11-J 4 \ \ . Para señoras de 1A á 3*. 
(;97'i lleilia 53. 31 J n 

U B I S E IIFBESOi 
E L H I J O D E L D I A B L O 

por P . F c v a l , 13 tomos $4; Historia de una miyer, 
á lbum de 50 cromos, por E . P lanas 1 tomo grande, 
$2; una c o l e c c i ó n de 10 tomos de novelas bonitas, es 
tando entre ellas ol Conde de Monte Cristo, 10 tomos 
$5. Salud 23, l ibrería. 9490 4-30 

LIBRERIA LA ENCICLOPEDIA. 
O B R A S N U E V A S , 

L A E S P A l s T A M O D E R N A 
(revis ta i b e r o - a m e r i c a n a } 

30 j i m i o 1889. 
S U M A R I O por los Sres. A . Palac io V a l d é s — F . de 

P . V a l l a d a r — E , Pardo B a z á n — C . 31. de U r r u t i a — 
Luís Vidart V . Barrantes Adolfo de Castro J . 
I x a r t — M . del P a l a c i o — J . L á z a r o . 

N O T A S B I B L I O G R A F I C A S por los Sres. Rafae ! 
A l t a m i r a — L u í s T . B l a s c o — E . Pardo B a z á n . 

L I B R O S . 
Gaboriau: Cr imen Orcival . Conde: Fotogra f ía m o 

derna. Galdós : Torquemada—y otros. 
Librer ía L a Enciclopedia, de M . Alorda, 

O ' E E I L L . Y 9 6 . 
C n 1113 4_28 

LA D A M A D E L A S C A M E L I A S , P O R A . D U -
mas, edic ión de lujo, 1 grande tomo ilussrado con 

preciosas láminas de E . Planas, en colores, buena 
pasta, en la tercera de au valor ó sea $20 billetes, S a 
lud n. 23, l ibrería. 9263 4-25 

l 'KIMKR MlímCO HETIRADO DK LA ARMADA 

HBX^fjfiL 3 . 
í iapecialidcid. Knr'ennedadea venereu^éiíÜtticao 

ifocciooes de la piel. C o t . y i l u . - d e 2 í 1 
O n. 957 « J l 

L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta do 11 á 1 
Especialidad: Matriz, v ías urinarias, laringe y sifilíti
cas. C n. 956 l J l 

Brastuss W i l s o n , 
M É D I C O - C I K X J J A N O - D E N T I S T A 

Y CONSTRUCTOR I)E POSTIZOS. 

Prado núm. 115. 
Advierte al píUdico de que por mejoras progresiva»' 

en las grandes fábricas d é l o s Estados-Unidos que sur
ten al mundo entero de dstos, lian llegado á ser ar
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamienU 
admirable de s imulación y duración, haciendo toda^ 
las funciones de lo» naturales; al mismo tiempo se ho 
reducido notablemente su costo. Con íntimafi relacio 
nes profesionales y personales eon estas fábricas du
rante treinta y ocho años , 1651 á 1866 en Nueva-York 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siemprp 
un gran surtido en su casa con que servir al públ ico , n 
todos precios; de modo que n ingún principiante misim 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omisi 
de l a inteligencia y habilidad que da l a larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 

También para las personas que tienen sus dentadu
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas coi 
empastes, a precios ínfimos en billetes. Tra ta á todo> 
con la consideración debida á los tiempaa desgraciado* 
que nos abruman. 

Horas: de ocho á óuatró, excepto los domingos. 
L o s extraiyeroa pueden consultarle en ingléa, fran

cés ó a lemán. 
P . D . — E s el ú n i c o dentista de este apellido que j a 

más ha estado en la I s l a de Cuba. 
Nunca ha tenido en l a isla tocayo a i sucesor y cual

quiera que so haya designado así, es imprudente i m 
postor, que espocTjla oon BU c r é d i t o . 

C u 000 28-3.11 

S e d a n á l e o r 
una buena co l ecc ión de bonita* y escogidas novelas de 
autores e spaño les y extranjeros, con pagar $2 billetes 
al mes y dejar $4 en fondo. Salud 23, casa de compra 
y venta de libros. 9262 10-25 

Q U E V E D O 
Obras completas ?• tomos $8. Ticknor: Li teratura 

e spaño la 4 tomos. Historia de los Papas y Reyes 4 ts. 
L a vida de las flores y lioricultura de las damas, 2 te. 
lindos cromos. Balmaseda: Tesoro del Agricultor C u 
bano 3 tomos. Laboulayc: Diccionario de laa artes y 
rnanufacf uraa 2 ta. L ibrer ía L a Universidad O'Re i l l y 
61 cerca de Aguacate. Íi347 4-27 

"COMPRA, VENTA Y ALQUILEN 
D B L I B R O S Y M A P A S 

O B I S P O 1 3 5 . 
«761 53-1 J n 

mu 1 OFICIO! 
P e i n a d o r a de M a d r i d . 

Peinados elegantes:Habana n. 1 piso principal. 
9429 ^ 4-30 

FE L I C I A R A M I R E Z , M O D I S T A . — S E H A C E 
cargo de toda clase de trabajos do modista, h a 

c iéndolos por el ú l t imo figurín, con esmeroy exactitud, 
y á precios arreglados ú l a é p o c a . Corta y entalla por 
$1.—Vestidos de o lán , á $5 .—San N i c o l á s entre S a n 
Miguel v S a n Rafael , frente al 84, 

9884 4_28 

FABRICA D E SOMBREROS 
por m ayor y menor . 

Soy el ún ico que tengo los sombreros de paji l la de 
úl t ima moda y que los vendo barato por haber recibido 
una gran remesa. 

A M I S T A D 49. B O A D E L L A . 
C n 1124 13-28 

EN L A C A L L E D E L A P I C O T A N U M E R O 54 
so despachan cantinas á domicilio á precios s u m a 

mente módicos y en l a misma se solicitan dos depen
dientes para repartir cantinas. P a r a convencerse y c o 
mer barato, venir á P i co ta n ú m e r o 54. 

9377 4-27 

ica 

U N A S E Ñ O R I T A D E L O S E S T A D O S Ü N I -
dos de una esmerada educac ión y de buenas refe

rencias, desea colocarse con una familia de institutriz, 
enseña el francés , ing lés , español , mús ica y canto con 
pirfecc iót i : informaran a l m a c é n de pianos ílc Anselmo 
Lópes, calle Obrapía n. 23, QiAí ¿-S0 

36 , O - R E I L I / S T , 36-
E l gran Braguero de P A T E N T E " S I S T E M A G I -

R A L T , " á la par de superar por su sencillo, fuerte y 
bólido mecanismo, á todos los conocidos hasta el dia; 
es el m á s e c o n ó m i c o por su gran duración: n ingún p a 
ciente debe comprar ningún aparato sin antes ver éflt». 
Precios sin competencia, al alcance de todos. Brague
ros Umbilicales para ambos sexo». Gabinete reserva
do. Se va á domicilio. 

O-REIILI36, entre Caite y A«id*r» 
8680 18-iJI 

http://nolemn.es


APARATO REGENERADOR 
L a máa hrilluuto conquista dn IR ortopedia parn 

pArili<laa soruiiiaioi, crocimieuto del peno, eAtrochoz 
orotral, orcoclorn-s débiles , nmosia, vicios do con-
fonniioláu, cto. Nueva róbala por solo esto mes. G a 
binete Ortopédico, OMfollly n. l O i , entro Villegas > 
Bcriiaaa. fl2r.7 4-25 

Fuegos a r t i í i c i a l e s . 
J u a n Antonio do la C r u r , pirotoonico; AtruilaSSl. 

878» I B - i a .11 

FERNANDO MOURE. 
OBISPO NÜM. 40. -HABANA. 

Oostruotor do P a r a - R a y o s " S i s t e m a 
I n g l ó s , " m o d e r n o . 

Se colocan eu toda la Isla* 
8«87 R2-12 J l 

Una buena criandera 
nallcga desea colocarse á lecho entera, informarán c a 
llo de IOM Olidos n. IB entro Sol v Murulln. 

Ü433 4-30 

O J O . 
U u ccnoral cocinero desea aoomodiirse sea para es

tablecimiento , capa particular 6 el campo; se garanti
za callo Zanja n. 135 A - !H2K 4-80 

Tren funerario: BARBOSA. 
P ú b l i c o l éo , l í o , público y procura rotoner la direc

c i ó n , cosa quo ruando so t o ocurra sepas di 'nidi 'habrás 
(U venir, pura ubu-nor todo IÍ tu satisfacción. 

Sltuauo dondo sioninro estuvo, callo de AflUAC.'A-
T E tí, 09, entro Sol y Afurnlla y el donónito callo de E s -
tovez n. 23, duufio absoluto do • I, i>. Juan Antonio 
U ó m c z Qarofa, director quo fuó por espacio do 0 afios, 
por si y como apoderado general ís imo do los d e m á s i n -
teroaaáos (luotuvo, comprando al Un á estos con todos 
su» dorocbos y acriones Incluso l o s cn'dltos, en el que 
tan lunldos servicios y IrabnjoH La visto el público, quo 
Jjun ildo muchos; por» no bu habido un sólo c a t o de 
quu|a. 

E n adelanto, si cabo, han dohacorso lo mismo ú m á s 
y mojoroa, pues signo dosoohaudo lo usado y adqui-
rionilo lo nuovo do m á s gusto tanto en sarcóf;if;os como 
en los demás artefactos. 

Lou rlquÍHiinos apnri^tOB ú lo Principo Alberto, do 
terciopelo y oro fmísiinoH. Para adultos y de tisú y oro 

f iora párvulos. Cumas impeilab-. «le plata para Idem 
ilcm y toda c'aso de efigies, J^e, bltporanza, K . ¿k. ¡\Io-

nltorca y Harcófi.^oflai carey, raíz nogal y palisandro, 
hermosos do palio y con riquf-dmas bambalinas, con o-
dornob do o.\i. •! ¡nn del t m n a M o do todo el monitory 
borlas pinta, matálicos herméticoH tan en uso como sc-
Borco on que puede estar un cadáver inuchos días sin 
quo eo aporcibu malestar. 

E s U n usimlsmo para llegar do un día á o t r o , los mo-
nitoros metálicos quo sorprenden agraflablemente 1¡: 
T sta, pues además do honnoíI ' l inoH patentes conocidos 

Sor Oran Uuquo, también herméticos! tienen 1(( lucí-
Islmas borlas piala, y dé porcólauu para doncellas y 

niños . 
Refrigerador j)ara consei-var oadútores muchos días 

aln necesidad do embalsamamiento. E n cuanto :i can 
delabros como si su hubiesen preparado para echar el 
resto con los grandiosos doce apóstoles y ol no menos 
Juego do blamloiics oro. 

Andas para cargiir cu hombros. Los precios para to
das las fortunaiii pobres, do mediana fortuna, ricos y 

Íw a e l más opulento, y desde ahora los primeros sa-
cn quo por una onza oro so los liord el H e r v i d o alfom-

brauao l a habitación en quo so exponga el cadávor, ce-
nofortndolay respaMo con ofigio, columnas paro oolo-
ofti" el sarcófago, sarcófago adornado cou botones, cua
tro blandones con la cera quo so cousuma, carro fúnc-
bro decenio, "cotno mII.'hi c i - a no llene ninguno dt 
dooooho" con pareja y su cochero. Para honras fúne
bres hay los m á s lucidos como .soléelos apáralos, h a 
ciendo presento que no tlohc ni quiero agentes, los que 
Irdu ú los Humados en caso de no p o d e r asistir perso-
Mlmfttyta por mis achaques, serán por altera D . J o s é 
Astnrad, natural do üal ic iu , joven robusto y «lo buenos 
colores, el inoreno Pedro Pablo Pedroso, color subido, 
22 afiosy fornblo y el pardo Antouio Gutiérrez, esta
tura rtígular, quienes;;! pr«'seiilar.se i irc-rnuirán unpe-
TlótUoo con osto nnuncl" y el recibo «le haberse satis-
focbola oontrihución, «"ii el sollo do la casa al dorso: 
haolondo prc.ieutc quo D . Ju.iíi Setién "alias el Mon
tañés ," y D . Pedro Bohot cesaron y no están por con-
plruiente en la cana. 

L o s quo envíen al llama«lo tengan cuidado que al que 
manden sea do mucha confianza v «|uc venga directa-
monto A la casa, cosa (|uc no camnion los papeleo «leí 
manda«lo con alguno do los muchos que conocidos con 
«1 nombro de lechuzas se atreven á estar acechando los 
alrodedorea do donde labon h a y a a l g ú n enfermo grave: 
cosa de atrapar al quo entro ó sale y úcjvu entrar aun 
quo los den bolones por su descaro. 

Con osto so ovltan disgiistos y el que necesite sabe 
ocurriendo á la füenlo; el agua ha di* ser la más crista
lina posible, «ionio quo In que habian de beber esos p á 
jaros queili «'ii favor del oonsumldor. 

Etl carros fúhobrea no bay quion supedito; i'>«los a-
cahau «le sacarse «lo la frugna y de bis pinceles', hay 
uno para nifio n" I (ine puede nsarso con una, dos ó 
tros parejas. 

A todo d quo gusto ooroiorarse «le la riqueza «le to
do lo que so dice, so tendrá niucbó gusto on ensefiai 
loa objetos dichos y los riquísimos trajes de. oro y 
grana y fedorioas: Luis X V I pura los servicios de calle 
conductores, & , «V. 

Amigos, paisanos, clientes y público eti gcnoral, s i 
gan ocupiindo al quo suscribe, y á l a casa y les garanti
zo que encontrarán vonliOas, oconomhts, exaotitnd, ur
banidad y compostura on los emploaclos á cualquier 
h«>ra deldia ó de la noche quo se ofrezca, pues se re
pito que todo 61 que se présenle solinitaudo el servicio 
aunque aluda á mi casa «me no sean los tres dcsigna-
doa, bon supuestos, nuca hay individuos quo de algún 
modo OStavioron en la casa on «uros tiempos v conocen 
la gran man'lmnlerlu do ella y so apersonan huciéndo-
dose aún como mandados p«ir mi y salir después con 
que es otro el tren que hace los servicios; más claro, el 
une da oídos á esa clase de gentes agentes, nunca pm 
de quedar bien sorrido ni barato en tamafio, porque 
quieren olitencr más utilidad por su corre que corre, 
que ol mismo trenlsta á donde pounctj para qtto les ta -

sus fullas, defraudando á l u vez al Efstádo la cuota 
do contrlbucidi que «b lM-pugar lodo el que se ocupe 
cu igual y análoga ocnpaelón. 

H a y ulgunni, ii«) do lod mát /arrapaslrosos , que has
ta lineen uso do áHlfiolos, y a usando lentes, espejuelos 
y a."!. M \ , b&cbn grandes nfurtos cómo si dispusieran 
nabidot y por h a b e r y ¡uy do la camisa ó camisero! P á -
^ eiltdfiTaolieildas y colivcn^erso do qijé nada tienen 
hi ponoen carros, óabalíoii, ni ofoótOSi como no seaal -
guu«)s trapos suolo^ quo Iwyon doseobfulp l o s eslulile-
chlos en f«)rn)ii, no ii«'ii«! más aquél á donde «icurran á 
hacer nfópoAtútpnes, qno oxiffii'los lesinuestteu ol r«'i'i-
bo do uábor pagado la contribución como tales trcnls-
tai y si quloreh lu llcouoln al rfeolo, pues el «ino no tie
ne, es Imposilni] quo d é . 

H a hubblonn colega que « l i jo ; «]ii«' visiten su casa 6 
rren v "so «lonvoncerán i l o i|ii«! II«> hay quien compita 
con olla,.' ¡Cn, colegu! eslo os exponerse á s e r desmen-
tidu; pues mi . asa-tren, pucilc cuanto y ouahtlsimó 
pucila la del más em-opetado. Una confroidica ¿esta
mos «lispuestos á ello? pues on m i concepto asi se s á 
bi la la verdad. 

Especi «1 ;i U «Tienda á los marcadamente conocidos 
óllenlea y patrocinadores de mi cusa, les advierto que 
DQando o leí ocurra alguna desgracia d e l caso, «nn-
vengan y elijan l o que quieran se les sirva y no pulan 
nroclo, pues desde ahor | t e n g o cuentas firmadas cn 
blanco para que las llenen con lo «nio tengan por con
veniente. 
• A loi. y las anonimistas tengait por sabido que si se 
roolben más anónimos, tendrán el resultado que los 
quo hasta H«JUÍ so les ha dado á sus miserias, esto es, 
quo ni recibirse sin siquiera «'iitevursn d e l ccyilenido se 
(e( pua£& por los lugaroR y onsognida so arrojarán al 
lonAo y no ihd mar. 

Como loila mi vida y en •Ifi nfios (pío he sido propie
tario y grninb s opera ' Iones mercantiles acostumbró to-
doi mis qonipras y gastos, lusbugo al uonlndu y no res
p o n d e r é cuentas de ninguna clase quo so pidan ni ó 
mi nombre ni á nombre . l i ^ la «-asa 

J I I U I I Antoulti Oihnoc ( l a r d a . 

D e s e a c o l o c a r s e 
una joven oxedento manejadora do niRos ó para el 
sérvieio «lo criada do mano: impondrán J e s ú s Porcgri-
no mimoro CO. 9'ir)7 4-30 

E n l a c a l l e de M a n r i q u e 7 7 , 
altos, so noecsita una cocinera quo duerma cn la casa 
y quo tonga cartilla. 9450 4-30 

G r A L I A N O 9 3 . 
Se necesita una cocinera para dos señoras, que trai 

ga buenas reforoncins. 9105 4-30 

A T E N C I O N . 
U n mucliacho peninsnlur, de 12 á 14 alíos, para cr ia 

do de mano: hay muy poco que hacer: 10 pesos, comi
da v ropa limpia: paga puntual. Compostela 101. 

" 9-167 4-30 

S E S O L I C I T A 
una cocinera «nio so|>a cocinar á la e s p a ñ o l a y á l a 
criolla; cumpla bien su obligación y sea muy aseada, 
do no ser asi quo no so presento. Aguacate 35. 

9469 4 SO 

D E S E A C O L O C A U S E U N A C U I A Ü A D f l M A -
no, do mediana edad, peninsular: tieno quien res-

pomla por su conduela. Obispo 67 impondrán. 
0163 4-00 

S E S O L I C I T A N 
dos cria«los naro la limpieza de un departamento cn la 
casa do saino Garoinl, con ol sueldo do $21, 

9150 4-30 

A l o s d u e ñ o s do s a s t r e r í a . 
Un cortador con alguna teoría y muchos aííos do 

práctica, sol ic i taetdocación, Inlbrmarán calle de San 
l i a f a d n , 10. 9171 1-30 

S E D E S E A 
una criada do mano que sepa coser algo y duerma cn 
el acomodo. Teniente Rey n. 18, Hotel 00 F r a m ia. 

!M7- 4-30 

So solicita 
una costurera buena y hacerse cargo de una niña vis
tiéndola y onseñándola a coser. Habana 123, fonda, 
liarán razón. 9179 4-80 

1 S DE LETUÁS. 
EL HUEVO SISTEMA. 

f B B Í í D E t i X M P l E Z A D l í 6 B T R I N A S , P O Z O S 
Y SI A I I D K R O S , 

Aseo proútitnd y.equidad! se ceoiben órdenes café 
L a Vicloriii, cullo (1«' la .Miirallu: Obrapla y llabai 
Paula v Duimis; Qonios y Consulndo; Oallano y V 
tudes: jKeptnno | Prado,-bodogn L a Caiupa; Monte y 
RerilUigigedo s su ilnefin Arnmbnru esquina á Si 
José , 9180 5-30 

« Í T I E S , 

U N A P A K I D A R E P I E N l . l - K t i A D A D E L cam
po desea colocarse «le ériáda de mano en casa do 

famifái informarán cuarto número 2 del hotel Navarra 
Son Ignu«Mo7í, plaza Viejo, 

9451 4-30 

UN A i ' E N I N S U L A K D E S Ü A C O L O C A R S E d« 
cHáiidera á leche entera: tieno personas que res-

ondan de su conducta: calzada del Monte 399, 
9492 4-30 

N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
loearso de criamlera á leche entera. Vapor 31, 

9182 4-40 

S E S O L I C I T A 
na criada do mano quo quiera ir al campo y traiga 
ccomendaciones: impondrán on (laliano 61. 

9483 4-30 

J71N U N A C A S A D E I1'A.MI L I A S E A D M I T E un 
' jcabai lcr» ])ara nuocoma on familia por un módico 
tliiendio. Direcc ión M. A , , apartado 267, 

9455 4-30 

^ E D E S E A C O M P R A R O T O M A R E N A -
- Arrendamiento una tinca, distante unas tres leguas 
por calzada do esta capital, como de 8 caballerías do 
terreno, divididas en Ouartonoé, coñ sus fábricas, á 
propósito como jiora establecer en ella una gran v a -

ttería. Galiano 20 de S ú 10 do la mañana y de 6 á 8 
le la tarde. 9415 4-30 

E S O L I C I T A U N M O Z O B L A N C O O D E C O -
' lor. con buenas rccomcnilaciones v l íbrela, <iue se-

a «irileñar vacas, atiend» á un jardín y ayude á la 
nipie/u de la casa; informarán en los Quemados de 

Mariana», calzada Real n. 111, ó cn esta ciudad, San 
Ignacio 24, altos, bufete «leí Dr . Ferrer y Pieabia. 

9408 4-28 

S E S O L I C I T A 
un ilependiento de farmacia con muy buenas reco-
mendaciones: calzada de Jesfo ilel Monte n, 14S, 

9105 4-28 

SB N E C E S I T A N T R E S C R I A N D E R A S D E 2 A 
0 meses de parida, 3 criados, 2 criailus, 4 manejo-

oras. 3 muchachos. 2 costureras, 3 cocineros, 2 oooi-
eras, con relerencías, y tengo un mayordomo, «h1-
ondtantesy sirvientes «lo todas dase» , pidan y serán 
ofvldos basta las 0 do la tarde: Amargura p4. 

9123 4-28 

S E S O L I C I T A 
ma criada do mano, «lo color, de mediana edad; tam-
liSn una ehiiiuita de 8 á 10 años, vist iéndola, c a l / á n -
lolay cuseriandola, Ncptuno 155. 9391 4-28 

Ü Ñ J • ) V E N D E l í Ü E N O f e A N ' r E C E D Í C N 1 US, 
con titulo de Profesor de instntec ión primaria y 

práctico en la enseñanza elemental, «lesea prestar sus 
ervicios cn algún colegio ó casa particular, en la l í c -
lacción do este periódico pueden «tejar aviso. 

!•:;'. MI 4-28 

j todas las eufermedades del aparato respiratorio con la S O L U C I O N P E R E Z C A R R I L L O al clorhidrofosfato de cal 
C R E O S O T A D A . Depdsltos: Sarrá—LoM y CQ—Korira, San Knfael 20. 

Do venta en todas las Farmacias. 
. C n. 963 16-J1 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano para manejar una niña y también 
una chiquita de 8 á 10 afios para jugar con un niño: 
impondrán Cuba 83 A, 9319 4-26 

ÜN A F A M I L I A D E T E M P O R A D A E N M A -
rianao. Real n. 119, solicita una criada de mano 

blanca, que sepa cortor y coser. 
9304 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa sa obligación y traiga 
cartilla. Refugio n. 2, altos. 

9307 4-20 

U N A P R O F E S O R A D E S E A C O L O C A R S E 
como institutriz de unos niños en casa do familia 

respetable: tiene las mejores referencias: informarán 
Salud n, 60. 9317 4-20 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa do familia decente de criada de ma

no ó niñera. Tieno buenos informes: Prado núm. 113, 
altos, 9314 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada do color: Estrel la n. 115. 

9309 4 - Í 6 . 
T ^ N C A S A D E C O R T A F A M I L I A S E N E C E S I -
J j j t a una cocinera aseada y quo sepa cocinar un poco 
á la francesa, Compostela número 48 darán razón. 

9323 4-26 

UNA S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O 
de dos ó tres niños, ú los quo enseñará y tratará 

con el cariño de hilos. E n la misma so alquila el z a -

§uán, solo ó con caballeriza: on Reina n, 68 tratarán, 
e nueve de la mañana en adelanto, 

9321 4-26 

S E S O L I C I T A N 
una criada y un criado de mano, quo sepan su olido y 
tengan cartilla. Neptuno uúmero 58, 

9 3 I I S-26 

8 por l O O a l a ñ o . 
Se dan cuantas cantidades se pidan: grandes y c h i 

cas, eu el Vedado, Cerro v la Haoana. Dragones 98. 
9271 4-25 

C O C I N E R A 
Se solicita una buena para J c s ó s del Monte, puedo 

dormir fuera: Salud n. 23 ó calzada de J e s ú s del Mon-
ten. 500. 9258 5-25 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca quo sepa algo de 
costura y tenga quien Informe de su conducta. C a m -
pahario entre Ncptuno y Sun Miguel n. 77. 

9200 5-25 

H i p o t e c a s y a l q u i l e r e s . 
Se dan con hipoteca de casas y fincas de campo y 

alquileres de casas en todas cantidades, grandes y c h i 
cas, San Miguel 172 recibo notas. 9270 5-25 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera y cortadora do color bien roco-
meudada: buen sueldo: Oficios 19, altos. 

9250 5-25 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, prefiriéndola que duer
ma en el acomodo: sueldo 15 pesos billetes. Reina 28: 

928-1 5-25 

UN A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R 
una c o l o c a c i ó n , bien para acompañar y ayudar á 

una señora ó para manejar un niño. Diaria n, 5. 
9254 5-25 

S E S O L I C I T A 
un dependiente que entienda de cantina y café, con 
buenas referencias y formalidad. Calle Real 78, R e 
gla. 9201 6-25 

E n N e p t u n o 2 2 8 . 
Se hacen cargo do niños desde 2 meses hasta 4 años 

pOrá criar y cunlarlos como si fueran suyos: tienen las 
mejores referencias de su moralidad. 

9280 5-25 

Q E S O L I C I T A U N A P L A N C H A D O R A D E 
I O driles quo sea buena y una de ropa lisa. Calle de 
Teniente Rey uúmero 70! 

9290 5-25 

U n f a r m a c é u t i c o 
desea una regencia en esta ciudad ó el campo; Ilotlca 
Cosmopol¡tana. San Rafael 11. 9255 5-25 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz blanco ó de «'olor pava hojalnterla. San 
Rafael 20. 9394 4-28 

CRIADO D E MANO. 
S«' solicita uno «1«Í 10 ú Ll» unos c«>n buenas referen-

dos ó cartilla. Znlneta 3-1 altos. 9410- 1-28 

Un nsiiítico Imeu cocinero, 
tsendoy trab¡\|ad«ir desea c61oeane en casa partii 11-
iar ó establecimiento. Neptuno n. 58 b«i«lega darán r a 
zón. :i 111 4r2« 
1 \ E S E A C O L O C A R S E U N A H U E N A C R I A -
j ^ d u «le mano de mciliana edad do Islas Canarias, 
icósiumbradU ul sorvldo; tiene su cartilla, Villegas 
138 casi esquina ú Luz impondrán, 

9418 4-28 
f T N G E N E R A L C O C J N E R O V R E P O S T E R O 
\_) quo subo su «ibllgaeión y tiene quien rcspomla por 

su conducta: ObrupialOO entre U e r n a e á y V illegus. 
9404 " 4-28 

C I E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa-
O q u l n f a, quo tenga habitaciones á derecha ó btqnieis 
•la. quo Cíilo situada próxima á la esquina do Tejas ó 

leí paradero del Oeste y que su alquiler sea módico . 
Oiríiase por correo á Cí. L , E . , calle del Sol 108. 

9110 4-28 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
l^Vlc 14 á 10 años para el servicio de mano, en los a l -

ci.'la botica de la calle de Oallano 101 esquina á 
an J o s é . 9417 • 4-28 

E S E A C O I . O C A N S E U N J O V E N P E N I N S l í -Df ar «le 2t> años , bion í.ea de portero «i criado do ma
no, tiene personas [que respondan por su conducta: 
iolle de Paula n. 88, infonnarán en la bodega. 

9121 4-28 

¡ A t e n c i ó n ! 
80 solicita alqidlar un cuarto en casa «le poca fami

lia y «pie esté situado en los barrios de Paula ó San I -
sidro: inipomlrán Compostela 5'', boJ'óíi 

9419 1-28 

S E S O L I C I T A ' 
u n a ooafhéra que sea formal y tenga libreta, en la calle 
fio Amistad n, '19, <'S«|uina á San Miguel, sombrerería. 

0829 '1-27 

UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
para manejar niños y atender á bis «luchaccres do 

ana casa; la acompaña una niña do 7 años. Estrella 
u, 107 ininondrán, 0334 4-27 

U NA J O V E N D E C O L O R , S A N A , R O I H J S T A , 
do un mes do parulu y «'on ubun«lant«' leche; pue

de orlar nn niño, p o n i é m W c á su dItpoaidI¿n durante 
lis bórOM del «lia v hasta las ocho de la noche: el que 

la ooli.'i'.e pne«le «lirigirse á Animas n ú m e m 58, 
0326 -1-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
snlar de criada «le mano «í para manejar un niño: 

jaba «'oser v llene personu» que la garanticen: si no es 
buena familia «ino no se presenten: informarán hotel 
Navarra cuarto n. 2 San Ignacio 74. 

93S<I 4-27 

PA R A A Y U D A D E I N S T A L A R UNA I N D U S -
trla do buenos resuliados, so solicita una persona 

quo onénteoon mi ló dos mil pesos011 .>i«), proflrióudo-
so ó la que tonga rolaoionns cvmoroialos en el ramode 
víveres: Impoudrd de noce á Iros «!«• la tardo Aguaoate 
n. 00, 04^2 4-30 

S E S O L I C I T A 
lina niñera penlnmibir que tenga buenos informes y 
estáuooitumbradu ul ollcio: I.amiiarilla 22, áltds, i n -
fornniián, 0446 8-80 

« , 0 0 0 $ 
So tumun con htpotoeu do una cusa de mamposterín 

situada cnllc Ncptuno con saín, comedor, 4 cuartos 
bsjos y uno alto, costó $n,000j es nudvaj Escobar 83, 

9417 1 SO 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N J ' E N I N -
sularlnien criado «le mano, nctivo y trabiyador, 

Uínlend 1 p,; o n . i ; ijiit' r.'.pondan de su "condnelu: im-
p o n d f á n flAlln de Corralca nsquina & Eeonomia n. 1, 
hodeire !i ^7 * 0', 4-30 
¿ L N Í X . ' E S r r A U N S I R V I l í N T I f i i l L A N C O . pc-
K^iUnaular copio do l O á 1 0 nhos, que o-té acnstuni-
bradn iil sórr ia iodomest i co , que tenga buenos infor-
Diea! puede presentarse & Informarán Tqjadillo 1, on-
treattelo. 9195 .1-30 

S E S O L I C I T A 
una Jvvcn «le 12 á '4 años , il«' color para aymlar á los 
qnelmoercs do la casa; Aguila 171 entro Zaqjn y Hnr-
•^clona. ona 4>80 
T T N A J ( J V E N O A L I , W A í ) E S E A C O L O C A R -
\ J so do crindu de mano ó manejadora, pues sube 

cumplir con MU «d.ligación: y sino es familia do morali-
dail que no se presento: Im] omlián Sob'dad entrsSai. 
J o s é y Zunla, accesoria D. 9153 4-39 

So solicitan 
un» manejadora y una criada de mano que sepa coser: 
nln IMCUHS ro'forenolos no se presenten. Obrapla 20. 

0480 i -SO 

He solicita 
una manejiulora que M I formal y cariñosa pura un n i 
ño de pocof, meses y otros quoliaooros do la casa lia de 
traer rccom«.i.dación j m carllll», si noiifae 110 so iire-
ncnle. Empedrado 40. 9490 4-30 

So solicita 
una man(\ja«lora «pie sea do color, dunrma en la casa y 
tcniju «'iirlill i. I.«'altad n. "¿4. 9118 4-80 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color p ira servir á la mano, 
que duerma en el n-omodo y tenga quien abone su 
.on.!,.. Ul! Neptuno 48 do las 10 de la mañana en ade-
I»ntc. 9185 4-30 

P R I N C I P E N . 1 7 
Desea colocarsn ana señora peninsular para cnads 

de manos ó manejadora, llene qnlcn rnspouda por olla 
9 I 5 i .¡ Sfi 

$ 1 0 . 0 0 0 
Se diMca Imimner el todo «'> en pin tidas do $500: D r a -

fíonei.70 carnicería (J San Nico lás «8 recibo aviso. 
9 «10 .|-;ii) 

Se solicitan 
ina mandadora y Ulio «-riada «le mano, que tengan 
monos rel'ereuoiai] Cam|>anario 70. 

WOTi 4-27 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color do buenas refe-
nonoias Lagunas ]01: rn lu misma se alquila un cuarto 
iU«> á Sra. sola ó matrimonio sin niños, 

9374 5-27 

E N M O N S E R P A T E 3 7 
se solicita una cocinera y taiQbión una criada de mano 
ambos con bnemis referencias, 

9300 .1-27 

S E S p L I C I T A 
itn buenoooiuero día .Orlol l i ipota una corta familia, 
me lenga liuonas rctViencias. Egidon, 7. 

9801 ; 4-27 
V T E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -

. * jen p e insular natural y reden llegada de Galicia 
mra criandera á leobe oAterai lu que tieno muy buena 

>• abuu«laiilc: tieno quien responda por su conducta: 
darán mitón .San Lázaro 22. 93,!3 4-27 

S E S O L I C I T A 
ana o i a n d e r a á lecbo ontora, blanca ó de color. Agui 
la 91. 9378 4 27 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que conozca ,r,u oflcio y sepa algo 

!«' .'«Mura: ba de tener cartilla Oallano 09 entro Nep-
-uno y San Miguel. 9S83 4-27 

S E S O L I C I T A 
un primer dcp^ndlonlo de farmacia para una botica 
lo esta capital: darán razón en la botica del Cristo, 
Lamparilla 74, 9311 4-27 

Se desea colocar 
una pardita de 18 años de eilad para criada do mano 6 
manejadora, tiene personas «pie la garanticen. Picota 
n. 100 darán razón. 9250 5-25 

Se sol ic i ta 
una criada do mano do mediana edad que sea cata

lana, inteligente y activa, que presente buenas reco
mendaciones: Galiano 91 Mueblería, altos. 

9155 9-23 

Se sol icita 
una criada de mano blanca ó do color; se le pagará el 
carrito. Vedado calle 5? n. 21. 9198 9-23 

D I N E R O , D I N E R O . 
Se dan con hip«ileca varias partidas en oro y en b i 

lletes y so hace cargo de cobrar Montepío Civ i l y M i 
litar: «lemás pormenores Dragones 29, cigarrería L a 
Idea, «fe 7 á 11 de la ¡nañana M. L . Heneóme . 

9080 9-20 

S E S O L I C I T A 
una buena criandera: Virtudes 18 do 11 á 2 impon
drán. 9085 9-20 

TOABA P O N E R C A S A U N A F A M I L I A se com-
X p r u n unos muebles buenos, un pianlno de Pleycl ó 
Hoiselot, alguna lámpara do cristal v demás útiles de 
casa: se pretieren de familias parlieularcs, sóasc juntos 
ó por piezas: se pagan bien: impondrán San Rafael 18, 
sastreiía. 0489 4-30 

A V I S O . 
Se desea comprar una habilitación desastrería cn Q-

bispo v Hornaza Sedería L a Nueva Esquina. 
"Cu 1121 4-30a 

&E C O M P R A N M U E B L E S , 
que sean de particulares para otro poner casa, y tam-
bi«T. un buen pianlno de buen fabricante, y se paga 
bien en Amistad n. 305, hotel Perla do Cuba, en el es-
critorm darán razón, 9461 4-30 

SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S 
en pacto «le retro y en venta reul ó so dan 070,000 

pesos oro en iiartbla.s ó lilp«'l«'ca, 7, 8, 9, 10 y 12 por 
ciento sin corredor; diiigirae á J¿s.é M, S. calle del A -
güila, sombrerería la Fís ica, cerca do Reina: de 7 á l l 
.le la mañana, 9121 4-28 

C O M P R A S . 
Se compran y cambian toda clase do muehles, lo 

mismo en grandes que en peqaofias partidas, so pa
gan muv bien: Lcalta«l 18. 9370 4 27 
Q C C O M P R A N H D E B L E S , A L H A J A S . O R O y 
O p i a t a vieja pagatulo altos precios. Se presta di 
nero por alhajas y alquileres de casas cobrando un 
módico interés, Neptuno 39 y 41, Habana. 

8910 15-17.11 

O J O . 
P a r a Méjico y P a n a m á so compran toda dase de 

prendas do oro y plata antiguas, montadas cn bri l lan
tes, csmeralilas y otras piedras ó sin montar, lo mis
mo que oro y plata víqja en grandes y pequeñas parti -
«l i s , pagando altos precios. También se pasa á domid-
lio, San Miguel n. 92, esquina á Manrique á todas ho
ras del dia, 8793 20-14 

S E C O M P P A N L I B R O S 
de todas cla-es ó idiomas, en pequeñas y glandes par
tidos, bibliotecas y restos do edieionea, pagándolos 
bien, Salud 23, librería nacional y extranjera. 

8052 21-9J1 

A V I S O . — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O D E L 
Hotel Inglaterra 1111 perrito blanco con «los man-

ohás negras, una sobre el lomo junto á la cola y otra 
sobre una oreja, con un collar y cadena de motal y 
entiende por Calaiuocho, se gratnicará generosamente 
ú la persona «jue lo entregue cn la oficina de dicho ho
tel. 91III 2-29a 3-30d 
I j I N L A N O C H E D E L J U E V E S S E H A E X -
Hjlraviado de la callo Amargura n. 39 una perrita 

j i i n u l; du color amarillo, hocico negro^ con un collar 
con caK«;abelcs. entiende por Sevillana: la persona 
que la entregue será gratilicada generosamente. 

93-13 4-27 

A L A S S E I S DE L A M A C A N A DE A Y E R , 25. 
so desapareció de O'Rcil ly número 00. una perrita 

P o k í Se gratificará con $25 al que la devuelva en la 
misma casa. 0818 4-26 

S E S O L I C I T A 
una orlada do mano, blai.ea ó de color, con las condi-
ojories do nacer mandailos á la callo y tener cartilla, 
VItiralla 08, botica Santa Ana. 9344 4-27 

^ E S O L I C I T A y N C R I A D O D E ^ A N O QUE 
ijnson aseado y quo baya servido á familias linas, en-
óndinndo bien el servicio do la mesa: cu la misma so 
olicila una crimla que sepa repasar la ropa: so pre-
. ntanin con rooomen«la«iioiios escritas ó cartilla en 

''rado 115, C 1 I 0 9 4-27 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y criada do mano blanca ó de color, que 
luerma en el acom«>«lo. Animas 39. 

935-1 4-27 

E N L A C A L L E D E L A S A N I M A S N U M E R O 
11 se, Rolioita una crluiladc mano y una costurera. 

9352 4-27 

r \ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
LJ'Hular recien llegada, sana y robiuta de criandera 
1 lecho entera; San Lázaro nómero 22 informarán. 

9338 4-27 

E S E A C ^ H O C Á R S E P A R A ' E L C A M I ' O O 
lo clnda«! un li<\euolBdo del ojorcito de criado de 

manos ó cocínel o, pura una corta fumllia, cocina á lu 
española, y prellere enlre In Habana, tiene «iiilcn res
ponda por ól, y recibo aviso on la callo do V i l W a s M. 

0180 4-30 
T T N P E N I N S U L A R B U E N C R I A D O D E M A -

\ J uo y repostero sollciln «•«ilocuclón para está « iudad 
<5 pura uu punto «lo campo: Amistad 09, «'alé Kl Pri-
l l>nt« . esquina á Sun Jn«é. I11 11 4 30 

rN P E N I N S U L A R DE M E D I A N A E D A D S O -
llcltu colncuolói] do oodnoro «u casa parlicular. 

/wibe OOOtnaT á IH oriolln y et-iiaftido y lomlt-iuopara d 
campo «IUB para lu oiudud; Informurfin L u s 1H: 

iU8¿ 4-30 

ÜN A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R A -
aeada y de IrrepreiisIMo condubta desea colocarse 

í-n ca«« d.- una rorts rnliiilia: no duerme en el « c o m o -
•1": hifnamai'án Lampari l la n. 92 ••ntre Bernnxa y V I -

U S A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
inglesa, española y criolla muy aseado y trahaja-

lor, «lesea colocarse en casa narlicular ó establecl-
niento. tanto aquí como para «d campo; Informarán en 
a calle de Corrales esquina á Economía l)o«leg¡i: tiene 
itiion rcspomla de su comiucta, 

9333 4-27 

S E S O L I C I T A 
un cria«lo de mano de la dase de color y quo tenga 
reiferuncias: Impondrán desde las QÍcz de la mañana en 
i ljelanté'San Lázaro 171. 9332 4-27 

f \ ESEA Ü l ) LOCA RSE UNA JOVEN PENIN-
L / s u l u r de criada do mano ó «lo manejadora, con 

¡lersonns quo la recomienden. Prado iiúnien, 98. 
• _9337 4-27 

Qi-: NECESITA UN CRIADO DÉ Í\l ANO, aseado 
OÓ inldigento, para servir la mesa .\ m(iji tacnas de 
••u ramo. Merceil número 39. 

9330 _ 4-27 

S_ ÉISÍTLÍCITAN DOS CRIA i > A ST UNA P A RA 
irii.io'iar uu niño de pocos dias v "lia )iai'a criada 

lo DiaiiQi y en las horas desocu] aiuis coser: Reina 09 
l á p o n d r á n . 9339 1-300 3-27d 

j k B S E A 
j r nera iieninsular reden llecadji, aseada v de buena 

comí 1: impondrán cn la calle de Curazao n 9. 
saos 4-26 

Gasas de s i l ttlesyfoias. 

HOTEL SÁRATOGA, 
M O N T E 45. 

Rcseufji do 61, D* KOSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 

P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 

hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y vonti lación, asi como su esmerada asistencia y m ó 
dicos precios, 9370 5-27 

Challe Villegas 87, entrada por Amargura, altos de 
yla fonda, se alquila una bonita sala piso de mármol , 

balcón corrido al parqno del C r M o , con dos habita
ciones seguidas, propia para un matrimonio sin hijo- ó 
dos caballeros, con asisieneia, con muebles ó sin ellos, 

9138 4-30 

En casa de familia extranjera y muy cerca de los 
baños, se ul«|uilan dos hermosas habitaciones altas, 

con muddes ó sin ellos, ú caballeros solos ó matrimo
nio sin hijos: impondrán Prado n. 18, altos, 

9M3 8-80 
i . ' n casa particular si-alquilan hermosas habitacio-
tjjnes altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños y 

las comodidades quo se deseen á personas decentes y 
con referencias, Zulueta n, 3 frente al Parque Central 
y l'ropaíram'a Literaria. 9150 4-80 
o e alquila lu casan, 121 de la-calle de las Animas, 
Oprop ia para establecer una fábrica de hacer dulces: 
tiene un horno magni&co, buenos fogóneB. tres llaves 

i.' agua y lodos los utensilios necesarios. L a llaves en 
11 ca-a continua i r 123, y para tratar «l«: su arriendo, 
•'ii la «la J e s ú s María ii,23, bajos eo 10 á V¿ de la m a 
ñana, i 1 » ! 1 5 - » ) 

^«e arriendíi On el potrero Cocaslm do entro Arroyo, 
O A r e ñ o s y Muríame) una bnoi^a caballería de tierra, 
que vonco' su contrato en IV «Id próximo mes do a -
gos:n, norinonores San Rasnel 50 y Bcrnaza agencia 
do mudadas. " E l Vapor" 9431 4-80 

S E A L Q U I L A 
u 1 cuarto alto propio para hombres, eHcritorioó bufe
te; Oh Upo 20. camisería E l F é n i x . 

9432 5-30 

iTITOYENT 
al laclo-fosfato de col, con quina y gliccrina, ferruginosa, &. E m p l é e s e eu la I 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi
tentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes' 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomal ías d é l a menstrua-1 
cíón, osteomalacia, de. E s el mejor tón ico-reconst i tuyente que so conoce. 

"indispensahlo para las señoras durante el embarazo, para lograr su nilio | 
robusto y fuerte. Exí jase siempre el BELLO DE GAKANTÍA. 

Depós i tos : S a r r á . — L o b c y C o m p . — R o t i r a , Amistad 09. I 
D s v e n t a , por todos l o s S r o s . F a r m a c é u t i c o s . 

Cn 948 , , 1J1 
<£» •£» <iw O/W f íL « ¿ • { ^ í a l < Q - « a 4 ^ ^ ¿ - * ü 

SE m m wmm POR mm 
con garantir^ en Galiano 111, LA E S T R E L L A , mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases li precios módicos. 

9252 -1-25 

I O V I R T U D E S I O 
Espaciosas y ventiladas habitaciones, piso mármol, 

viste á la calle, á caballeros ó matrimonios sin niños, 
precios muv reducidos y á dos cuadras del Parque. 

9491 4-30 

E N 1 O N Z A O R O 
so alquilan unos altos, contienen tres cuartos, cocina, 
comedor, azotea etc. etc. son frescos y modernos; San 
Miguel n. 13. M u e b l e r í a , informarán, 

9493 4-30 

A U N A C U A D R A D E L A I G L E S I A D E L M O N -
serrate, se alquila la casa San Nico lás i42, com

puesta de sala, cuatro grandes cuartos, salón alto, con 
todas comodidades, baño , cinco plnmas do agua y SOS 
cn toda ella, en la misma darán rázóu ó Troca«lcro 117 

9449 4-38 

Se a lqui la 
la casa calle de Villegas entre Muralla y Sol n. 123, de 
2 ventanas, zaguán, y otras comodidades; propia para 
familia ó para establecimiento: impondrán Acosta 41. 

9430 4-30 

L a c a s a L e a l t a d 1 2 6 , 
entre Salud y Reina, con cinco habitaciones, sala, co
medor y agua de algibe: se alqvila cn 31 pesos oro. 
Reina 42 dan razón. 9400 4-30 

|^ n $30 oro la bonita casa Lagunas 10, entre San 
C i N i c o l á s y Manrique, con buena sala, comedor, tres 

cuartos biyos y uno al<o, parsianas á la calle y come
dor, agua y gas, á dos cuadras de les baños de mar. 
Aguacate 12: cn l a misma un entresuelo con balcón á 
la calle: enUada d todas horas; propio para un estudio, 
e n $ 2 0 B . 9400 4-30 

6 9 , C U B A 6 9 . 
Se alquila un espacioso local cn la planta hi\ia inte

rior, propio para escritorio ó depósito de mercancías . 
Informan en la Abaniquería . Cuba 09. 

9473 4-30 

C A S A D E F A M I L I A , 
Teniente Rey n. 15, cuartos con asistcniMa ó sin ella. 

Restaurant. Servicio de primer orden,—Pedro Roig, 
9-175 15-80jl 

Se a lqui lan 
habitaciones altas r hnjas á precios reducidos, con 
muebles y sin ellos. "Bernaza 00. 9177 4-30 

S E A L Q U I L A 
uu precioso departamento alto compuesto de sala, sa
leta y tres habitaciones con pisas de mármol, en la 
fresca casa Industria 115, entro San ^ligu' l y Noptuiió 
casa particular, con ó sin asistencia. 9478 1-30 
T a hermosa y ventilada casa en Lagunas 53, de alto 
j L i y bajo, propia para d«)s familias con B< rvicio en 
ambos, agua y azotea: la llave cn la bodega: en San 
Lázaro 102, altos, esiiulua á Blanco informarán de 7 á 
10 do la mañana. 9481 4-30 

S E A L Q U I L A 
la casa Chávez n. 32, inmediata á la calzada de la IJ c i 
ña, con sala, 2 cuartos, saleta y demás, bajos, y un 
cuarto alto, en 5 centenes, con muv buenas garantías, 
de 4 á 0. Aguacate 112. '.1395 4-28 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con nueve cuartos, buen pozo, her
mosa cocina y con suelos de mármol la sala y comedor 
propia para iina familia numerosa y se da barata: ca l 
zada del Cerro n. 018 y en el 010 es tá la llave. C e r r a 
da del Paseo 1 impondrán. 9412 
l - i M P E D K A D O 42.—Se alquila unahabitacbin ba-Cjja que está frente del zaguán con vista á la calle: 

á un caballero, escritorio ó matrimonio sin niños, hay 
otra baja chica muy seca y ventilada para un hom
bre solo; se da en $10 B , , casa de toda confianza, 

9420 4-28 

E N C A S A D E F A M I L I A 
decente y de moralidad se alquila uu hennosp cuarto 
alto en la calle de las Animas n, f0 entre Aguila y 
Blanco, 9425 4-28 

En 84 pesos oro se alquila la bonita y vonluddü casa 
Aiiinias n. 119 con sala, comedor, tres grandes 

cuartos bfyos, uno alio, espaciosa cocina y con pluma 
de agua: en la carnicería de la esquina está la llave: 
pura su ¡yuste Concordia 24 ó de 11 á 4 en San Ignacio 
n 50. 9379 4-27 

S e a l q u i l a n 
la casa de recreo Infanta 102, con cochera, 4 « aballe-
rizas por San Rafael, 2 «alas. 2 comedores, 10 cuar
tos bajos y altos, gran cocina, despensa, cuarto de ba
ño cou ducha muy fresca y dentro «le la ciudad, muy 
on proporción, otra San Miguel 190, sala, comeiloV, 0 
cuanosy a;juapozo$30; 2 mas Sitios 142, sala. 2 cuar
tos y aguado pozo $10; accesoria Peña lver 78. sala, 
sposeuto. gran cocina, azotea $8: las lia ves en las es
quinas; en la misma se solicita una co«;inem que 
luerma en el acomodo: Salud 53. 

9357 4-27 

Para caballeros solos se alquilan espaciosas lial.ita-
doni;s c-n ca«a de familia decente y tranquila.— 

También te cede parte de una sala: se dan y re pi«lcn 
referencias. Empedrado 43, 

9302 4-27 

Se a lqui lan 
las casas n. 152 de la callo do Escobar y n. 38 do la 
calle de los Angeles: Cuba 50, 

9348 4-27 

S E A L Q U I L A 
la casa Prado 109: informarán calle del Príncipe A l 
fonso 225. '312 3-27 

Se alquilan baratas dos casitas con cuatro bahitacio-
nes cada una; una «le mamposterla y teja y otra de 

tebla y teja, ambas casi nuevas, pueden verse y trata 
rán en las mismas calzada de la infiinta contiguo al 
número 00. frente al puente v pabel lón de Ingenieros, 

9327 4-27 

GA N O A , — S e alquila en $25 billetes una casa con 
sala, dos cuartos grandes con corredor frente á 

ellos, portada independieute. gran patio con varios 
árboles, entre ellos una gran higuera cargada do higos. 
Espada enquiña á Valle, bodega, informarán: 3 cua
dras al paradero de la Zanja: otros pormenores, V i 
llegas 58. 93-15 4-27 

Se alquilan en 84 pesos oro las casas .San Isidro n ú 
mero 22. con tres cuartos bajos y dos altos, muy 

hermosos, y Rcvlllagigedo n. 15, con cuatro ouarlos, 
íjran cocina, muv fresca y á cuadra y media del C a i n -

i de Marte, E l dueño cn Revillagigcdo número 5. 
9331 4-27 

po 

Se alquilan unas habitaciones del piso bajo de la casa 
calle Ancha del Norte 243, con la naito del jardín 

que forma la esquina á la calzada de B d a s c o a í n , para 
establecer un cafó; para tratar en la misma casa de 6 
á 12 «le la mañana y de 4 á 7 de la tarde. 

9310 4-20 

S E A L Q U I L A N 
«los habitaciones de alto para un matrimonio sin h\¡os 
ú hombres solos, en la plazoleta de Uonse i ra té : infor
marán O'IJeillv n, 118, panorama, 

9315 " ' 1-20 

A $ 8 - 5 0 O R O 
á hombr< s solos, cuartos altos, alumbrados v servidos, 
con gimnasio y baño gratis, entrada á Unías horas, 
CompoBtelu 113. entre Sol y Muralla, 

9310 I LV. 

S E A L Q U I L A 
en el Vedada una magnífica casa con siete cuartos: 
impondrán Aguacate 35. 9320 4-20 

e alquilan grandes, muy frescos y hermosas pose
siones para escritorios, oufetes, etc., entre ellas hay 

nna sala de 10 metros de largo por 0} de ancho, pro
pia para una empresa ó muestrario, todo á precios 
módicos y en el punto más céntrico de esta cimlad, O -
licios n. 7: informarán en la misma á todas horas. 

8803 12-16 

M A L O J A I O S 
Sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, patio, espacioso 

con su parra, etc., se alquila con fiador ó mes on fon
do: informarán J e s ú s María número 91. 

C 1034 15-13 

S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó módico, 
y también se alquilan almacenes y zaguán: callo de 
San Ignacio n. 35. 8161 27-7J1 

Se alquilan los bajos de la bonita c&sa calle do Ncp
tuno n. 131, el alto so compone do una habiiaciun 

y está ocupado por una señora sola; es propia para un 
matrimonio ó corta familia; también se cede toda la 
casa si conviene; en la mii-ma Informarán, 

9274 4-25 

S U A R E Z 1 0 3 . 
Se alquilan mny baratos unos altos compuestos de 

tres habitaciones, con cocina, agua y demás comodi
dades: son muy frescos v tienen vista á la calle. 

9273 4-25 

En la calle de O'Reilly n. 34 
so alquilan magníficos habitaciones y una hermosa co
cina con abundante agua v además se subarrienda la 
casa 9289 4-25 

A T E N C I O N . 
Deparlamentos y habitaciones á las señoras decen

tes y caballeros, con entrada libre y toda asistencia, si 
la quieren, á dos cuadras de parques v teatros. Indus-
iria 115. 9283 4-25 

S e a l q u i l a . 
L a casa Acostó 50 entre Compostela y Habana, cou 

sala saleta, tres cuartos, palio, pozo y demás comodi
dades. Impondrán San Ignacio 84, depósito de armas, 
de 12 á 4. 9290 4-25 

A m a r g u r a 6 9 . 
Se alquilan en casa decente dos hermosas habita

ciones, propias para escritorios, á hombres solos ó á 
matrimonios sin niños . Se piden referencias. 

9293 4-25 

Cchacón n? 1.—Se alquila, un piso hennoso y muy 
/ ftesco, con sala grande, gallineto, dos cuartos so-

Snidos, comedor grande, buena cocina, {otrlna, suml-
uro, agua, cou gas si lo quieren poner y lluvin; en lo 

planta baja Informarán de su m'usio. 
92frl 4-25 

A c e r a d e l L o u v r e . 
Se ulqailan nna ó dos hahlUtoiones bajas y sin mue

bles á hombros sólos , entrada á todas horas: informa
rán Barbería de Inglaterra, 

95Í95 4-28 

A l t o s v e n t i l a d o s . 
Se alquila un local alto, compuesto de sala y dos 

habitaciones propio para escritorio. Obispo n. 22, P e 
lotería. 9292 4-25 

Se a lqui la 
un cuarto alio muy fresco y limpio á un matrimo
nio sin niños ó un hombre solo; S. N i c o l á s n. 100 entre 
S. J o s é y S. Bafaef. 9204 4-25 

A L A M B I Q U E , — S o deseo dar en arrendamiento ó 
á- partido uno magnífico de 10 pipas diarias; esta 

en una linca situada cutre la Güira y Alquizar: infor
marán cn San Miguel n. 80 de 12 á 2. 

9301 4-25 

MA R l A N A O . — S e alquila la hermosa, cómoda y 
fresca casa situada en la calle de San J o s é n. 0, á 

dos cuadras del paradero, con 9 cuartos, caballerizas 
para 5 caballos y un magnifico pozo: se alquila por a -
ño ó por temporada, la llave en el n. 4 é Informarán de 
su precio y condiciones en San Miguel n. 86 do 12 á 2. 

9300 -1-25 

Se a lqui lan 
unas habitaciones altas y la parto bajado la tienda con 
uu gran almacén de 24 varas de largo por 6 de ancho 
y también se hace trato por toda la casa. Cuba Al e n 
tro Obispo y Obrapla. 9279 4-25 

Se a lqui la 
una hermosa habitación alta, propia para un matri
monio; informarán en los bajos Aguila 222. 

9241 8-24 
^io alquila en la primera cuadra de San Lázaro n. 20, 
Í O a l l a d o de los baños , una casa con sala, comedoi, 
cinco cuartos, agua y azotea, que se ve á C a y o - I I u e -
so. en 3-1 oro: la llave en el 18 v Muralla 113 informan. 

9227 8-iM 
A V l S O . — S e alquila el piso principal de la hermosa 

J \ s ventilada casa calle del Pr ínc ipe Alfonso n ú m e 
ro 83: se compone de sala, comedor, cuatro cuartos, 
cocina, todo muy espacioso y pisos de mármol y agua 
de Vento. Se puede ver á todas horas: cn la misma 
está lo llave. 9157 8-23 

V E D A D O . 
Se alquila en el mejor punto de este pueblo, la her

mosa y cómoda casa n, 95 de la calle 9, frente á la 
línea, propia para una familia de gusto por su elegan-
ie construcción. Tiene nueve habitaciones, una do 
ellas alto que sirve de mirador, sala al centro do la fa
chada, comedor espacioso, baño, caballerizas, coche
ras, cocina á la moderna, excelentes inodoros, j a r d i 
nes con abundante agua, habitacioues para criados y 
cnanto exijo una casa cómoda. Puedo verse á lodiis 
horas. D e l precio v condiciones informarán en Bolas-
coaln n, 2.A. 9107 10-23 

V E D A D O 
So alquila la casa oalleS',1 número 51, por año ó por 

temporadas: la llave al frente, puesto de frutas y para 
su ajuste San Lázaro número 84, 

9128 10 21 

Se a lqui lau 
los espaciosos altos San Nico lás 20 con siete habitacio
nes y zaguán, en 50 pesss oro mnnsuaics, 

9077 8-20 
T a caso número 80 «le Concordia, que hace esquina 
J U á Escobar, donde exist ía un cafó y lechería, que 
es á propósito a más para tener billar ó cualquier otro 
almacén, m arrienda, yo sea teda la caso ó lu 'ino ne
cesite poro aquel objeto. E n d número 71 dan razón, 

9050 8-20 

de Fincas y Establecimientos. 

OJ O A L A G A N O A , V I S T A H A C E F E . — Por 
retirarse á la península á asunto de familia se ven

de en $5.500 B [ B un restaurant londa en el mejor imu-
lo de la riabana, antigua y acreditads. gran porvenir, 
el alquiler do cnsasaie de vahle: Estcve^ 17 de 8 á 10 
y tarde do 4 á 7, 9137 4-30 

Sin iníerveiiciíín de corredor 
se vende la caso calle de Manrique n. 22: en la misma 
impoiMlrán. 9lk8 4-30 

B U E N N E G O C I O . 
Por tener su dueño que atender .4 o^ros negocios se 

vende en el punto más céntrico de esta ciuda«l un enfé 
y billar cou otros dos establecimientos de distinto ranm 
en el mismo local. I«formará M. Sellen en Factor ía y 
Corrales: bodega. 9170 5-30 

SE V E N D E <• A K U I E N D A L A A N T I G U A Y 
acreditada fábrica de jabón L A E S T R E L L A , 

(marca registrada), situada cn la calle de Son Rafael 
n. 137: por su amplitud v elementos con que cuenta, 
pueden establecerse eu ella diverba.-* industrias: impon
drán Habana 49. 9205 10-24.1 10-25d 

K V E N D E N 1 P A N A D E R I A S , 9 B O D E G A & 
10 calóes, 121 casas de 1300 áOOOO. 20 de 2 ventá -

DOSÍ 17 cama esqtiiiiBS con establecimiento de 3 á 10 
mil. 1S i asas citi<ia«le!as. hay fincas de campo « l e l o -
dos precios, las casas están en el barrio y cnllcs que 
las «inii ran. Razón Aguila n, 205 cu lo.s "b:ijos de 7 á 
I I de la mañana. 9422 4-28 

E u 3 0 0 0 pesos 
y reconocer 500 al 5 p g se vende la casa Ohrapia n. 
44. produce 40-75 oro; su dueña San Miguel n, 188. 

9114 4 28 

S E V E N D E 
una casa «le veo'ndád: Corrales 2 i impondrán. 

9389 8-?8 

1) O I { A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A 
. Pen ínsu la so vende un gran taller de lavado con 

buena marchautería y cn su mayor parte del comercio, 
también se admite un socio, pretiriéndolo planchador: 
en Ifl misma se vende una máquina do calentar plan
chas. Informarán Plazo de Colón, baratillo núm. 13. 

&S24 P28 

SE V E N D E E N $8.000 U N A C A S A E N L A C A -
lle de la Habana entre Teniente Rey y Muralla; en 

$7.000 uno idem Lamporilla; en $2,800 íina Idem cal
zada «le lo Reina; cn $5,500 una Idem Consulado; 
$2.WKJ una idem Economía entre Corrales y Apodaca. 
con sala, comedor, 3 cuartos biyos v uno alto. Con -
cordia 87- 9209 4-25 

A V I S O . 
Se vende la antigea y acreditada lnba«|iierín al p e 

menor, sita en 1J «•alie de Aguiar esquina á Chacón, 
doinle informarún, 9300 15-20.11 

S E V E N D E 
en $10,000 una fumosa casa de zagnsn en el barrio de 
Colón; ei: $10,000 una casa de alto callo del Prado: en 
$9,000 nna magiiílica casa en el Vedado con jardín y 
cosa de gusto; en $2,800 una casa con tres cuartos de 
solar, Informaráii Empedrado 22 D, F . Massanu ó 
Escobar 83, 9208 1-25 

Fábrica de dulces. 
Por aúsehtarse su dueño para la Península , se trai 

nas a con todos sus enseres la dulcería titulada " E l 
Buen Güi to" , establecida en la calle de las AniniaK 
ni 121, llene un horno mágnil ico, buenos fogones, trea 
llaves de agua y todo lo concerniente ó dicho ramo; 
informarán de 10 á 12 de la inuñano en lo collc de J e -
Mi. María n. 23, bajos. 9228 8-21 

. E V E N D E U N A S A S T R E R I A P R O P I A P A R A 
; un principiante por ser de poco capital y paga poco 

alquiler; sirvo pora cualquier clase de estolilecimiento 
por tener el armatoste corrido; informarán STonta 101 

8052 10-11 

171N J E S U S D E L M O N T E . E N V E N T A . E N 
lipneto una caso en la misma calzada, eu $1.500, y 

en venta real en 2,000. y una herniosa quinta en 12,000; 
en 2,000 billetes una casa en la Vivora y otra M a n p é s 
de la Torre: de más pormenores Dragonee 29, ciga
rrería L a Idea 9081 ' 8-20 

DE M A L E S , 
E N S 2 0 0 B I L L E T E S 

se vende un mulo castrado, de 4 años de edad, maes
tro «le tiro. Neptuno n. 90. 9403 4-30 

Un perro 
cachorro de hulldog de hermosa presencia: Dragones 
n. 44. 9359 4-27 

Gati cos l e g í t i m o s 
de Angora, blancos v color tigre, se venden. Compos
tela 129 9481 4-27 

S E V E N D E 
uu mulo «le 3.1 años de edad y cerca de siete cuartas 
de alzada. Egido 19. 9348 4-27 

A L O S C A Z A D O R E S 
E n la calzada del Cerro 624, so venden tres perros 

perdigueros, raza inglesa, magníficos: informarán á 
todas horas. 9360 4-27 

| I N D O S C A B A L L O S . — S E V E N D E N S E I S 
' >propios para personas de gusto, son de monta y 

muy buenos camiiiadore>>: hay uno de regateo al poso 
nadado: informarán en San Miguel n. 80 de 12 á 2 , 

9298 4-25 . 

Z A N J A 8 4 . 
Sé vende un magnífico caballo criollo, seis años de 

edad, color bayo, cabos negros; gran alzada y muy 
maestro de Uro sólo y en pareja 9280 4-25 

S E V E N D E N 
dos eurretone-y dos muías sanas y maestras eon KUR 
ootrespoucicnteH arreos. San Rafael 137. 

8952 10-18 

S E V E N D E 
en Guanabai'ou, calle de Concepción ñ. 50, un famoso 
cal olio crnillo, maestro « n coche, sano, sin faltas y de 
arrogante figura: en la misma se puedo ver y tratarán 
de su ajuste. 9224 £ - 2 4 

DE G i E M J E S . 

SE V E N D E U N V i S - A - V I S D E D O S F U E -
lles. de los que Se pueden usar cou un caballo, y 

un tronco dorado casi nuevo, nna duquesa chica, ttfl 
faetón Principo Alberto muy elegante y otro muy 
fuerte poro el campo; un vis-avis de un fuelle cn muy 
buen estado. Aguila 119. 9398 4-30 

S E V E N D E N 
un magnifico vis-a-vis tamaño chico; una duquesa 
nueva: dos milores do lo más elegante; todos marca 
Courtillicr, Amargura 54. 9127 4-28 

M U Y B A R A T O S E V E N D E U N V I S - A - V I S 
de dos fuelles do los más chicos y elegantes, mor

ca Courtillier, puede usarse con un caballo; una vo-
Linta nueva de ruedas grandes y un faetón; Tenieuto-
Rey 54, talabartería L a Fama. 9309 4-27 

Se vende 
un milor de medio uso, herrage inmejorable: Lampi 
r i l la 17. 9303 4-25 

DE 1 E B M 

PO R L A M I T A D D E S U V A L O R Y A U S E N -
tarse la familia un elegante juego do sala Luis 

X V , doble óvalo, con bonitas esculturas, completo y 
de poco uso, escaparates, cmiastilleros, camas, 2 bufo-
tes uno Ministro y otro chico, dos cochecitos de niños 
y demás muebles. Animas 28. 9474 4-30 

En ínimio precio 
Un gran pianlno del fabricante Faivre , Paris , ele

gante oblicuo con planchas metá l icasy grandes voces so 
da cn 7J onzas por hacer la venta do momento, veáso 
quo vale bien el doble. Aco«ta 81, 9458 4-30 

U N A V I D R I E R A . 
Se vende con un hermoso vidrio y su cortina de hie

rro: hoy pocas iguales en la Hahona. Sirve para toda 
clase de cstablecimioulos y reúne á su elegancia Ia 
mayor solidez: impondrán Ncptuno n. 90. 

ÍMG-l 4-30 

U n p i a n i n o f r a n c é s do P a r í s 
y una lámpara de cristal de cuatro luces, se vendon las 
dos piezas cn 0 onzas, también so venden sueltas: en 
la calzada «le la Reina n. 9, sastrería, darán razón. 

9462 -1-30 

M I M E S Y P E I D A S 
á precios de gau^a en 

L A N U E V A A M E R I C A , 
O B R A P I A 55, 

CASI ESQUINA X COMPOSTELA, KL LADO D E L CAFÉ 
Z Gran surtido do nmeblcs americanos, franceses y 
del país. Escaparates do una y dos lunos y sin ellas, 
juna todos los gustos. Juegos de sala, gabinete y co-
uuulor. Camas de d ferenteu maderas y (le hierro. E s 
pejos «le imirca mayor. Relojes de pared y do bolsillo 
«lo lodos metales. Máquinas de música y de coser. 
Centros do mesa, Juegos de lavabo y de locador. G a 
vetas para mostrador á prueba do ladrones; únicas en 
la naoataá1. Mctn'cs, prendas do gran noveda«l do pla
ta y oro y brillantes. Imposible es detallar la gran va-
rle«la«l de objetos de gusto quo encierra este elegante 
establecimiento Vi s ta hacefe. Acudan á L A N U E V A 
A M E R I C A en la seguridad de que soldrán comploci-
dos. 9472 4-30 

E L R . T R O P I C A L 
S a n M i g u e l 1 3 , s e g u n d a c u a d r a . 
E n esta casa encontrará el público de la Habana 

muebles y otros cosos muy aceptables, uu escaparate 
caoba caracolillo pecho paloma $00 B . ; otros ú 4 0 y . 
$50 B . ; camas de hierro camera» y medias cameras, á 
25, 30 y $35; mesai do noche caoba con mármol , á $8 
y 9 B . ; canastilleros y es antes para libros muy bara
tos, cuatro cuadros al acero grandes, $25 B . y otras co-
i-as más del ramo do objetos usados ó sean gongos; una 
vidriera para tabacos y cigarros que se da barata; c u 
biertos do plata al poreccr, muy preciosos y boratos, 
etc. etc. San Miguel 13. E L R . T R O P I C A L 

9194 4-30 

S i HA T R M U D A D O 
L a mueblería de la viuda do Nemesio Pé

rez de la callo do Hornaza n. 3Í) v 41 á la de 
O-Reillv n. 104. 

Cn 1083 0-23 9-23 

Cajas de hierro de seguridad 
desde $12-75hasta$204 oro. Mercaderes, 10. Venduta 
de P , O, Minifio. 9118 8-28d 8-29a 

C A L L E D E O B R A P I A N. 53, 
esquina á Compostela. 

Por tener muchas cxi.itencias se realizo gran parte 
del surtido do preiulerla fina para señora y caballero, 
á precios nunca vistos. 

A pesar de haber vendido como 10,000 anillos de 
oyó y plata seguimos vendiendo de oro $1 bts, y plata 
á $111» , 

Se hacen y componen toda dase de preudas. G a n 
ga sin igual; precios cn oro. 

I 'i. magnllico espejo dorado luna de Vcnecia $51; 
un precioso juguetero palisandro $00: juegos de cuar
to «le palisandro, nogal y fresno á $125; juegos de sa 
la Lui s X I V $17(5; juegos do sala L u i s X V esculia-
«IOH. nuevos $85; idem usados 48 y $58; burós para se
ño ni nogal, palisandro y fresno $12, Sin competen
cia posible realizamoH un mundo «le muebles linos y 
corri«'ntc«. 

Les conviene una visita á L a Zi l ia , Un bulo do piso 
gramle en buen cstach» á como quieran,—Se compran 
mueblei y prendas. 0400 4-28«i 4-29a 

VALOR BASTANTE. 
Si: tenemos valor bastante paro meterles en el cuer

po á ciertos entes que pertenecen por equivocación á 
.a especie humano, los puntos suspensivos de que ho
cen uso en los incultos anuncios que publican. Pero 
no nos abaiidopa nunca la prudencia que nos es nece
saria para no descender al lenguaje de las plazuelas. 
Sépanlo esos voncrables maestros que pretenden dar-
ooa u u » l e c c i ó n de ortografía al decirnos que el verbo 
echar so escribe sin h, queriendo con esto poner de*re-
licve nuestra supiuo ignorancia y como si nosotros l u -
vióromos lo culpo do no ser más Instruidos y menos 
bobos. Buiqnen los mercachifle1' otr«> modo de hacer 
la competencia y no se metan ó catedráticos de aldea, 
porque do éstos y de sabios del monte hav ya buena 
cosecha, á Dios gracias. Y sobre todo no olviden que 
si nosotros escribimos las palabras hech ir abajo es 
porque, como somos tan bobos, imitamos á los que sa
ben mal que nosotros y haáta, ponjuc iiildigcnti pam a. 

Vamos, pues, á ver si los seres humanos Incomple
tos que viven en esc habitáculo que irrisoriamente se 
llama " E l Negocio" son capaces de vender, como no
sotros vendemos: un lavabo con sus mármoles , en 12$; 
otro con sus mármoles y su espejo, en 19$; i i" locador 
magnllico en $8; una excelente cania cameral comple
ta, con sn bastidor de alumbre, en 22$; un reloj de pa
ren, cn 3$; un jarrero de persianas cou su mármol , cn 
•>$; un timbero con persianas, en 6$; cainitas de hie
rro, noro niños, con basiid«ir de alambre, á 2 0 $ ; canias 
•'Miinncs de hierro, con bastidor metál ico y camas co
munes y cameras, de bronce con corona y con carro 
za; hiniporns do dos, tres, cuatro y de seis luces; j u e 
go,-, de sala, comedor y de cuarto; aparadores do tres 
mármoles, á 17$; un ropero con quince perchas, eu 
15$; una cama de madera con FU annadura completa 
para mosciuitero, en «•?; uno cuna «le meplc, precios í 
sima, en 15$; columpios de Vicna . á 7$ y un sofá para 
dormir la siesta cu 5$, Aquí están los Inibos de 

L A 
n m n m m m * 

9100 4-28 

P O R N O N E C E S I T A R L A S U D U E N O S E v e n -
L de 'ina niaoiiina de' coser completamente nueva, 

•le t-ist. :IIÍI nooerniR Hubona, esquino á Lomparilla. 
Sombr. r. ríii. 9120 -1-28 

E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 

i». Ü N t í B L É S f í». E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad do su valor 

una gran existeiido do prendorla fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y mctnl. todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
ejonipetenoia posible. Llamamos la atención «lelos so
pores relojeros por la borotez d é l o s relojes. Vis ta hace 
fó, N«> bogan compras cn uiguna parte antes de ver los 
precian «lo esta 

R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn ÍW) a v d-1 J l 

P o l i A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E 
un juego de sala Luis X I V . un magnifico pianino 

dePlcyel , un elegante juego de cuarto, juego de co-
iiiedor^ un regio escaparate de palisandro con luno 
bisute y otros muebles. Son Miguel 105. 

9322 4-27 

Se venden 
4 estatuas, 4 pedestales de las estaciones, á propósito 
para a«lornarjardincs 6 centros do recreo, una limo
nera francesa de poco uso, todo muy barato, y so so
licita una cocinera: informarán Salud 55. 

!t:!.-.i) 4-27 

V e l o c í p e d o 
fuerte y barato cn Prado 7 y mesa do despacho cn 
Virtudes 103 so venden, 9372 4-27 

O J O : 
Be véndon eaoaparatos de todas clases, juegos do sa 

la, sillas y sillones surtido, peinadores, locadores, a-
pnradores, jarreros, mesas dé «ala y correderas, l á m 
paras y un sin fin «le. muebtes, todo muy barato; L c a l -
ta«l n."48. 9371 4-27 

X7N P L E Y E L 
de oxcelentes voces, muy poco uso, de clogante lorma 
v ne rc-ponde á que nn tiene defecto alguno ni come
jén . Concordia 47. 935S 4-27 

B A R B E R O S 
So venden dos locadores de mármol y dos espejos 

en buen estado, muy baratos, barbería. San Rafael, 
entre Consulado «' Industria, E l Oriente. 

9330 1-27 

BI L L A R . — S e ven«le ó se alquila una hermosa me
sa de billar de casa particular de pifia y de palos, 

chiquita en el precio que se «:onvenga; igualmente nn 
piano «le mesa de buenas voces y sanilo; alquilado ó 
vcii«li«lo barato. Concepción de la Val la n. 3 dan r a 
zón. 98tíl 9-20 

O E D E S E A V E N D E R T O D O U N A J U A R D E 
lOcasa , junto ó separado. Informarán á todas horas, 
calle de Paula n ó m e r o 75, derecha. 

81»,". 11-18 

\ m m DE EFECTOS SWITARIOS 
UNICO EN LA HABANA 

Amistad 75 y 77 entre S. José y Barcelona, 
DB 

A. P . R A M I R E Z . 
Etl «'ste acreditado establecimiento se ha réeibido 

p T l(i> últimos vapores de Europa y los Enfados U n i 
dos, un couiploto surtido de los I X O O O K O S do i'ilti-
mn mo'ldo, p«'didos expresamente para usarlos en 
países cilidÓSi y el dueño de este a lmacén, que el 
iiitrodifter y propagador, en esta Is la , de tan útil y 
necesario mueble invita al públ ico en general para 
que venga á inspeccionar, y á convencerse por si 
mlsmol «le las venta¡aw higiénicas de los nicncionados 
1 X O D O K O S . que lus hollará montados cou el uso del 
anua, como so acostumbra en los Estados Unidos y 
Europa. 9023 11-19 

S E V E N D E N 
cuatro preciosas vidrieras de mostrador, plateadas, 
vidrios cóncavos á precios nunca vistos. R a m ó n X i -
qués, Obisp.i 81. 8995 9-19 

A l o s o s p e c u l a d o r o s y a l p ú b l i c o . 
Juegos do sala a lemán á $75 H|13., do Vicna juegos 

y meiliosy piezas sueltas: también un pianino Pleycl 
muv barato y coso buena: camas do nogal á $ri0 B i B , 
de hierro do todos tamaños: escapara'es de hombro y 
señora, baratos y también de una puerta de espejo: 
relojes y espejos 'de L u i s X I V lavabos y locadores, j a 
rreros y aparadores por lo «pío den, sillas á 12 rs. una. 
Pasen por esta antes do cerrar trato. Re ina n? 2 fren
te á la que fué casa do Alaama. 

92(11 5-25 

Se venden 
muebles á plazos, pagaderos cu 40 sábados , se dan cn 
ohiuilcr y si quieren con derecho á la propiedad. Se 
compran pagándolos bien. Villegas 6G. muebler ía E l 
Compás , C . Betancoiirt. 9272 5-25 

Q E R E A L I Z A N T O D O S L O S M U E B L E S D E 
j o u n a casa Incluso mamparas, tocadores, camas, apa
rador de palisandro de espejo, una cnrrctolila de niño 
en ínfimo precio por enfermedad do la dueña y tener 
que retirarse al campo: Mousorrate 25 de 0 á O. 

9253 5-25 

UN J U E G O D E S A L A L U I S X V D O B L K 
óvalo con bonitas esculturas y poco uso, se do en 

$150 B ; B , un elegante pianino nuevo con sn plancha 
metál ica, oblicuo y de 1" clase con su marca «lo fabri
c a , u n hermoso bufete ministro cnteramenlo nuevo en 
$tr> B[Btí una cuma-camera de nogal tha8tidor a lam
bre en $70. Animas núm, 28, 

92S8 5-25 

Se alquilan sil las á nrecios baratÍHimos, Hay todas 
las que «inicran. So llevan y traen pora bailes, socie
dades, reuniones y fiineloues. E n la mueblería E L 
C R I S T O , frente á lo iglesia del mismo nombre, Vi l l e 
gas número 89. Y también so compran muehles y so 
cambian toda clase de dichos, componen y cmharnizan. 

8893 1«-17 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

E n esto acreditado establecimiento so lian recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas do los famosos pia
nos de Pleycl , con cuerdas doradas contra la hume
dad v también pianos hermosos do Gaveau. etc. que se 
vemleu sumamente módicos , arreglados á los precios. 
H a y un gran surtido do pianos usados, garantizados, al 
alcance uo todas las fortunaste compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 

8701 27-12 J l 

B I L L A R E S 
go venden, compran, componen y visten; se recibe 

de Francio pofios, bolas vapores y todo lo que concier
ne á billares. Bcniazo 53, tornería de J o s é Fortezo, 
viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

"""^ 27-13 J l 8772 

ÜN A C A J A D E H I E R R O F R A N C E S A C O N 
cuatro letras, do combinación, tamaño regular, 

forma moderna, completamente nueva, so vende como 
ganga on 3 onzas oro. E u Dragones n. 15. 

9287 -1-25 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O E S C A P A R A T E 
de una gran luna, un precioso lavabo, una mesila 

do noche, otra do ceutro, dos mecedores y seis sillas; 
todo de palisandro. So da barato. Gervasio 112, de 10 
á 5. 9251 4-25 

E L ARCA DE NOE 
A precios quo no admiten competencia, realiza sns 

numerosas existencias de muebles, ropas y prendas. 
Uno visita á esta caso antes de cerrar tratos en a l 

guna otra y la ventaja resultará cierta, sin bomho. 

A m a r g u r a n ú m . 9 6 e s q u i n a á 
V i l l e g a s . 

9222 8-24 

m u e b l e r í a , Neptuno niiin. 57, 
C A S I E S Q U I N A A A G U I L A . 

Real ización positivo y apurada en cuatro días por 
diyar lo casa á últ imo de este, asi es que toilo el que 
necesite muebles al costo aprovechen la ocasión y no 
siendo así los vamos á repartir ol mismo precio á 
muobllstas y empeñistas , pues hoy tenemos surtido de 
todo, por haberlo pei s a d o á última hora: los hay muy 
bonitos, elegantes y modernos. L o que se dice crean 
quo es positivo. 9210 8-24 

DE mmmi 
PARA 

LOS SRES. IIACESMDOS. 
E l «(uo suscribe, bien conocido cutre los mismos, 

vende sin intervención de agente alguno 4 grondes 
máquiiios verticales nara moler y remoler; la primera 
montada sobre Ifi columnas, fabricante Glasgow ( E s 
coda), cons ln icc ión gótica; cilindro 20 por 4J piés 
golpe. Catalina 24 y Vola«lora 22 id. Trapiche 6§ por 
30, Bomba guarapo do bron«:e. Calentador patenic de 
Edmostone. Válvulas expansivas; Conductores bagazo 
y caño completo do nn lodo; 2 pailas en 2 piezas coda 
uno, «ron sus piezas repuesto como cumoues y royo do 
la catalina y vohulora 2? I d . vertical Ross do 6J por 
33, cilindro 18 por 4.5 y 2 calderas guijo repuesto, 
coronas comluctorcs ¿'.'-S1.' Fietcher do cilindro do 24 
por 5 piés golpe. Trapicho 7 j por 32'-doble encrano 
de lo mejor y sin faltarle nada: 4? id. Ross de 20 diá^ 
metro ol cilindro por 5 golpe. Trapiche (!J por 32, tam
bién oomplota. Ideni vertical do RobiiiKon, clliudro 
20 por 4J, doblo engrane. Trapicho (! por31; diámetro, 
juego, corona piñón y otns repuestos. Una locomotora 
vía estrecha, 3 arados do vapor moileriios y completos, 
200 carritos paró a/úenr, 3 ruedas cuadradas, 4 lachos 
al vacío con sus mátiiiiuas do lo mismo, 1 triple efecto 
Bass con su tocho de punto pora una tarea de 50ho-
coyes diarios, complolo, do defecaciones fio*, 3 filtros 
prensas, marcchales con serpentines y sin ellos, tan
ques especiales do todos tomañoB, como también ga
vetas, máquinas para centrífugas superiores, carrilera 
ancha y eslrccha do varias clases, portáti les , ruedas 
sueltas, romanas para carritos v carretas dé Fairbancks 
cilindros sucltoe, recipientes oo vapor, alambiques con 
curbatos, y cuouto se pueda necesitar: iliritrirso per
sonalmente ó por escrito á mi escritorio, O B Í S P O 30, 
de 8 á 10 y do 12 á 5. 

N O T A . — S e compra hronco y hierro viejo. T o m á s 
Dios .v S i l r r i r a . 9107 2-30 

A L O S I M P R E S O R E S . 
Se vende uno máquina sistema Gondont muy fina 

para trabajos de obra y propia para un periódico ch i 
co: en la callo de Bernaza número lU. 

93§1 4-27 

M á q u i n a de m o l e r c a ñ a . 
Se vendo una do 113 pulgadas do cilindro, trapiche 

25pulgadas^,- 5 jis. medula inglesa con sus dos pailas: 
informarán San aliguel 86, de 12 á 2, 

9302 4-25 

F 
A los que padecon del estómago 

Agua legít ima de mngnesla «le la isla do Picos, á 
$2 ero el garrafón, eil el l l ' i ic l Pii«ajc, 

C i i l l 2 7 15-30 • 

Ce D w r í a y Perfistla, 
AGUA DE ISLA ÜB PINOS 

MANANTIALES DE SANTA FE 
MfiJiESlA-TEIlMAL-lIlEIlllO 

legítima y envasada con cuidado. 
Unico d e p ó s i t o : B o t i c a San 

J o s é , del D r . Gonz í í l e z , A g u i a r 
esquina íl L a m p a r i l l a . 

9383 i:{-28 

C O L I R I O P K F R I Q E -
K A N T C — Q u i l a toda i -
rritación en los ojos, for
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co
mún on los campos de 
Cuba,—Miles de enferraofl 
curados con el Colirio 

Befrigerunte de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 

IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Monchos, herpes, sífilis, ú lceras , dolores do huesos, 

reumáticos , todo se cura fácil y cficazmcnto con Ift 
zorzaparrilla do H E R N A N D E Z , 

GONORREA con piuo, ardor, difi
cultad al orinar, sea el Unjo amarillo ó Illanco so quita 
con la uas(a bnluámicn de H E R N A N D E Z ; como r e 
medio bálsamico nunca dafia y siompro hace bien qu i 
tando la irritación do las mucosas y su uso cn los capa
rros de la veyi'ia y aun del pecho os cada dia m á s 
considerable. A'n. l a gonorrea nara abreviar la c u r a 
ción úsase á lo voz la Inyección nalsámica cicatrizante. 

AGUA CICATEIZANTE °& "S 
molestia úlceras veuóreus, chancros y toda clase de 
llagas. 

DISENTERIA ^7S".t^ 
diarreas fleinosas y toda irriiación intestinal se cura 
cou l a » p i M o r a s ant id isr .utér icas de I I L U N A N D E Z : 
generalmente hasta una caja para curar ion peligroso 
mal y son tan dicaces 6 inofensivos quo las recomen
damos como el mejor remedio conocido. Do venta on 
todas las boticas. Depós i to , botica Santa Ana, Riela 
n. 08, írento ai DIAJIIO UB LA MARINA. 

9000 15-18.T1 

U R A C I O 
C I E R T A 

del mniuv 6 uhogo, tos, enn-
B i i n d o y f iü lu do rcsplruclon 
con el u é o do loa 

C1GARE0S ANTIÁSUATICOS ' 

• j D T i . n E ü s r a - s r 
Do venta on todos Ins botlcna 

iicredltiidim 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 

C n 961 4,11 

o 

preparado, según fórmula del Dr . Gandul, por 
D R . A i . n t K l m PBRBZ CARIUIILO 

Calma la los por rebelde quo seo, y lleno un poder 
cicatrizanlo quo lo hoco iiidispcnsahfo á los que pa 
dezcan do tisis hiri iKjru 0 pii imonariiteipieutes; cura 
en pocos d ías lo los f e r i n a . 

Muchos son los casos do curación obtenidos con este 
J a r a b e pectoral C u b a n o . — E m p l ó e s e con constancia 
en todas las anfermedodes del pecho. 

D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
C n. 953 u i 

MA D E R A S D E L P A I S . — S E V E N D E Ü N A 
gran cantidnd do ina«lera duro do granilos y pe

queñas dimensiones procedentes del desbarate do loa 
fábricas de un ingenio: informarán cn San ¡Miguel 88 
de 12 á 2. ü m 4-28 

Amcios flííraiiros. 

Yoflnro fie Herró toaiieralile ̂ ? 
HEW-TORK AprohAim porU/t¿í<i*ml» P¿H1S 

do Hídicln» a» Parlt, 
/•aoiittü»» pnr «•/ 

\F0rm11i11r11 oP.lsl fra.icéij 
/ a u l o r l / i d l t « 

por el Cinscjo mfJItt l 
• i a r . 3 d: i \ !ers l )U' ío . 

Participando de las proi icdudcsdel l o d o ' 
y d n l H l e r r o , c s t is Pildoras convlCDenes- ) 

e» pec la lmcnlecn las pnrorniodades lato varia-» 

t das QUC d é l o n n i h a el gérniCD e s c r o í l i i o s o « 
(tumorcSyObstruccionesyhUHiores f r i o t . t í l c . ) , ' 

2 afecclonesconlralus cuales ^«in I m p o l e n l c s ' 
5? I03 s imples férrugluosob", cn lá C l ó r o n l » 

{colores pal ido^.TjoncoTro&i/ ioresbiancas] , , 
la j a m o n o r r o a {menstniac i -n nula o dif í -» 

£9 c/7],la T í n t e l a s i í i l l s c o n a t l t u c l o n n l , ftc. 1 

Í
E n fin, ofrc-.'on a los pr&clioóa un ngedUrl 
t e r a p é u t i c o de los tnns < ndrgicos para p ¡ 
mular el orgaDlsuio v modiQcar lascot:?U*| 

^ lucloncs l lní&llcas, di*hiiOb ó dcblUladáb. , 

8 N, B . — Kl ioduro c!c hierro Impuro ó al , 
teradoos un medlcanienio Inllél 6 Irritante • 

G í C n m o pruclia de niri'cxa y iiidenllcklnd • Cfl 
© l a a vorda-leras J í S i d o r a o do K l a n c a v ü . i 
ií£o::sIiaBO nuestro pollo fie 

piala reactiva, D i J O S l r n e ^ / ^ & f l a g A j í ) 
firma adjunla y el scllo^ y ^ Z ^ ^ 

Farmacéutico do Varis, callo Ronapartn. 40 
DE3CONFÍ2SE DE LA3 KALSIFICACIONES 

AL CLOHHIDRO - FOSFATO'DE CAL CREOSOTADO 
,? E m p i c a d a con buen 6x11o e n los Hospitales de Par ís y recomendada por los mejores M é d i c o s , 

contra las B r o n q n i t i a , los C a t a r r o s , las T o s e n t e n a c e a , las J S n f e r m e . a a t l c a d e l 
f e c h o y el U a q u i t i s m o (de los N i ñ o s anudados y disformes). 

i ..VSEd. L. PAUTAUBERGE, 22, cü Jales César. PARIS ,rl¿aíaa 
V i También se rendo un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAüBftACC) 
?*2 / DEPOSITAR 10 KN l a H a b a n a : J O S É S A B R A . 

V I N O 
D E 

8 E G U I N 
-A-rirobctcio r>or l a -A-Ca-d-onaia. do X/Cedioina. dio 3 ? a r l a 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 

y como Fort i f icante cn las C o n v a l e c e n c i a s , D e h i l i d a d , 
J D c h i l i d a d d e l a S a n g r e , I P a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 

Miges t io t t e s d i p c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
FARMACIA G . S E G U B N i 378, calle Saint-Honoré, PARIS 

Depositarios en l a t l a h a n a : J 0 8 É ¡ B A R B A ; L O B É y C». 

E o C a s a de todos lo» ipariumistaf? y f e lucjaos^ 
de r r a u c i a y de l Esti-unieriv 

£olvo de @ r m especial 
PREPARADO A L BISMUTO 

GKC^ft JE -̂A-T?", PERFUMISTA 
9 . 1-0.6 c í o l a J P a i n c , 9 — I P . A . I R i e ' 

( H a ñ n a L á c t e a STes t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 

HARA LOS 

X V Z Xa*' X T O £3 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S 

Exlj ist sobra cada raja asta Etiqueta Adjciita 
L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 

W « 7 

Y D R O G U E R I A S 

T O N I C O 

RECONSTITUYENTE 
E l . T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Andanos, 

las Mugares, 
los Niños débiles y todas lat 

Personas delicadas. 

A LÁ aUSNA 
JUGO DE C A R N E 

FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 

de sustancias absolutamente 
Indispensables /wa la formación 

y para el aesarrullo 
de la oarno muscolár y de los 

Sistemas nervioso y oseoso. 
E l V INO de V I A L es la (feliz Combinación do los Medlcainenins mas acllvos para coniballr á la 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gaslrnlxlas. Ia Diarrea aiOnlci. la E'lad 

bci-ós) os en l a l l á b a n a : J O S É a A R R A : - r . O i 3 ¿ i - y O». 

Irap. d«] '«Diario de la Marina," Hiela 89. 
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